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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Faleceu, recentemente, uma fi gura portuguesa que à arte Faleceu, recentemente, uma fi gura portuguesa que à arte 
fi cará ligado, já que deixou no nosso país obras mais que sufi -fi cará ligado, já que deixou no nosso país obras mais que sufi -
cientes para se poder fazer história no mundo da arquitetura.cientes para se poder fazer história no mundo da arquitetura.

Trata-se de Alcino Soutinho, cujo nome aparece junto a Trata-se de Alcino Soutinho, cujo nome aparece junto a 
grandes obras, tanto em Portugal como no estrangeiro, mas que grandes obras, tanto em Portugal como no estrangeiro, mas que 
de um empreendimento, da sua autoria, levado a cabo em Vila de um empreendimento, da sua autoria, levado a cabo em Vila 
Nova de Cerveira, em 1982, pouco ou quase nada se fala.Nova de Cerveira, em 1982, pouco ou quase nada se fala.

É a antiga Pousada de D. Dinis, cujo projeto da autoria de É a antiga Pousada de D. Dinis, cujo projeto da autoria de 
Alcino Soutinho deu ao famoso arquiteto o prémio Europa, um Alcino Soutinho deu ao famoso arquiteto o prémio Europa, um 
galardão de enorme prestígio no mundo da urbanização e da ar-galardão de enorme prestígio no mundo da urbanização e da ar-

quitetura.quitetura.
Embora a Pousada de D. Dinis esteja desativada, à espera de requalifi cação, o certo é que foi Embora a Pousada de D. Dinis esteja desativada, à espera de requalifi cação, o certo é que foi 

construída em forma de aldeamento, diferente das então construídas no nosso país. É que além dos construída em forma de aldeamento, diferente das então construídas no nosso país. É que além dos 
serviços de receção e administração, salas de exposições de artesanato e outras valias, tinha distribu-serviços de receção e administração, salas de exposições de artesanato e outras valias, tinha distribu-
ídos, por quatro núcleos, um total de 29 quartos (dos quais três eram apartamentos), salas de estar e ídos, por quatro núcleos, um total de 29 quartos (dos quais três eram apartamentos), salas de estar e 
diversão, de jantar e de banquetes. Com outros serviços, mesmo na parte exterior, devidamente colo-diversão, de jantar e de banquetes. Com outros serviços, mesmo na parte exterior, devidamente colo-
cados, graças ao engenho e arte do arquiteto Alcino Soutinho, que depois de uma atividade intensa, ao cados, graças ao engenho e arte do arquiteto Alcino Soutinho, que depois de uma atividade intensa, ao 
longo de 50 anos, faleceu aos 83 anos.longo de 50 anos, faleceu aos 83 anos.

E com a chegada ao fi m do criador a obra também se fi nou...E com a chegada ao fi m do criador a obra também se fi nou...

J.L.G.J.L.G.
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CÂMARA ISENTA DE DERRAMA EMPRESAS CÂMARA ISENTA DE DERRAMA EMPRESAS 
E CORTA PARA METADE TAXA DE IRS     E CORTA PARA METADE TAXA DE IRS     (Na página 5)(Na página 5)

As três feiras - semanal, As três feiras - semanal, 
velharias e artesanato - são um velharias e artesanato - são um 
importante marco do concelhoimportante marco do concelho

Em crónica da quinzena - página 7 Em crónica da quinzena - página 7 7Jogos Galaico Jogos Galaico 
Durienses e Troféu Durienses e Troféu 
Interuniversitário Euro Interuniversitário Euro 
Regional em Cerveira e Regional em Cerveira e 
TominhoTominho

Dentro de dois dias Dentro de dois dias 
haverá uma centenária haverá uma centenária 
em Sapardosem Sapardos

Almoço de Natal da Almoço de Natal da 
Casa do Minho em Casa do Minho em 
Lisboa com vinho Lisboa com vinho 
verde de Vila Nova de verde de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
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Memórias do Rio Memórias do Rio 
Minho são tema Minho são tema 
para atividades para atividades 
lúdicas e culturais no lúdicas e culturais no 
AquamuseuAquamuseu

Eleita Comissão de Eleita Comissão de 
Baldios da União de Baldios da União de 
Freguesias de Cerveira Freguesias de Cerveira 
e Lovelhee Lovelhe
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira
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Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 4 de outubro e 28 de dezembro de 2013, ti-Entre os dias 4 de outubro e 28 de dezembro de 2013, ti-

veram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os veram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

Ludovic Leczinsky, da França; D. Helena Fraga Morado, Ludovic Leczinsky, da França; D. Helena Fraga Morado, 
de Gondarém; D. Maria Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; de Gondarém; D. Maria Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; 
José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa; António Vilaça Almeida, José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa; António Vilaça Almeida, 
de Campos; Arcádio Henrique Gonçalves Roleira, do Canadá; de Campos; Arcádio Henrique Gonçalves Roleira, do Canadá; 
Armando Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; D. Maria Armando Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; D. Maria 
Adelaide Monteiro Encarnação, da França; D. Maria Manuel Adelaide Monteiro Encarnação, da França; D. Maria Manuel 
Barbosa Neves, de Lisboa; José Armando Barbosa Encarna-Barbosa Neves, de Lisboa; José Armando Barbosa Encarna-
ção, da França; D. Cândida Maria Encarnação Valentim, de ção, da França; D. Cândida Maria Encarnação Valentim, de 
Loivo; Augusto José Encarnação Valentim, de Loivo; António Loivo; Augusto José Encarnação Valentim, de Loivo; António 
Tomás Martins Fernandes, de Campos; D. Maria Teresa Dias Tomás Martins Fernandes, de Campos; D. Maria Teresa Dias 
Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria Carolina Vicente Flores, Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria Carolina Vicente Flores, 
de Lisboa; Benigno Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; de Lisboa; Benigno Fernandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; 
Agostinho Gonçalves Costa, de VNCerveira; Adelino Cons-Agostinho Gonçalves Costa, de VNCerveira; Adelino Cons-
tantino Silva Neves, de Reboreda; D. Rosete Maria Lopes, da tantino Silva Neves, de Reboreda; D. Rosete Maria Lopes, da 
França; D. Maria Amélia Morgado Gonçalves Ribeiro, de Vila França; D. Maria Amélia Morgado Gonçalves Ribeiro, de Vila 
Praia de Âncora; Claudino Pereira, de Gondarém; Arlindo An-Praia de Âncora; Claudino Pereira, de Gondarém; Arlindo An-
tónio Alves Bouçós, de Cornes; José Bouçós, de VNCervei-tónio Alves Bouçós, de Cornes; José Bouçós, de VNCervei-
ra; António Silva Cantinho, de Reboreda; D. Carolina Vitória ra; António Silva Cantinho, de Reboreda; D. Carolina Vitória 
Santos Afonso, de Gondarém; Alberto Manuel Santos Afonso, Santos Afonso, de Gondarém; Alberto Manuel Santos Afonso, 
da Aldeia de Paio Pires; D. Maria Augusta Sá, da França; D. da Aldeia de Paio Pires; D. Maria Augusta Sá, da França; D. 
Palmira Pereira, da França; Humberto de Sousa Reina, de Vila Palmira Pereira, da França; Humberto de Sousa Reina, de Vila 
Nova da Telha; José Fernandes Afonso, do Prior Velho; José Nova da Telha; José Fernandes Afonso, do Prior Velho; José 
Maria Afonso, de Lisboa; Telmo Jorge Bravo Diz, de VNCer-Maria Afonso, de Lisboa; Telmo Jorge Bravo Diz, de VNCer-
veira; D. Arminda Maria Martins Conde Pacheco Campos, de veira; D. Arminda Maria Martins Conde Pacheco Campos, de 
Boa Aldeia; D. Maria Isabel Cunha Queirós, de Sopo; D. Maria Boa Aldeia; D. Maria Isabel Cunha Queirós, de Sopo; D. Maria 
Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; Aristides Joaquim Rama-Júlia Gomes Barros, de VNCerveira; Aristides Joaquim Rama-
lho Lemos, de Reboreda; D. Maria Madalena Moreno Borlido, lho Lemos, de Reboreda; D. Maria Madalena Moreno Borlido, 
de VNCerveira; Joaquim Ferreira Miranda, de VNCerveira; Car-de VNCerveira; Joaquim Ferreira Miranda, de VNCerveira; Car-
los Jorge Pires da Cruz, de Vila Meã; José Fernando Perei-los Jorge Pires da Cruz, de Vila Meã; José Fernando Perei-
ra do Outeiro, de Mem Martins; António Bento Brito Alves, de ra do Outeiro, de Mem Martins; António Bento Brito Alves, de 
Barcarena; José César Guerreiro de Morais, de VNCerveira; Barcarena; José César Guerreiro de Morais, de VNCerveira; 
Arq. Paulo Alexandre Lima Guerreiro, de VNCerveira; Talho Arq. Paulo Alexandre Lima Guerreiro, de VNCerveira; Talho 
Carnicerveira, de VNCerveira; Denis Martins & Filhos, Lda., Carnicerveira, de VNCerveira; Denis Martins & Filhos, Lda., 
de VNCerveira; D. Maria Margarida Bessa Marinho, de Re-de VNCerveira; D. Maria Margarida Bessa Marinho, de Re-
boreda; Luís Filipe Carvalho Lopes, de Loivo; Joaquim Daniel boreda; Luís Filipe Carvalho Lopes, de Loivo; Joaquim Daniel 
Queirós Postiço, de Corroios; João Carlos Magalhães Malhão, Queirós Postiço, de Corroios; João Carlos Magalhães Malhão, 
de VNCerveira; D. Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; de VNCerveira; D. Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; 
Joaquim José Martins, de Lovelhe; João Moreira Afonso Ri-Joaquim José Martins, de Lovelhe; João Moreira Afonso Ri-
beiro, de VNCerveira; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da beiro, de VNCerveira; Manuel Joaquim Ranhado Gomes, da 
França; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; Daniel Cunha França; José Francisco Rodrigues, de Nogueira; Daniel Cunha 
Lameira, da França; Rui Gomes Carpinteira, de Loivo; Mármo-Lameira, da França; Rui Gomes Carpinteira, de Loivo; Mármo-
res Ramalhosa, Lda., de Campos; José Carlos Costa e Silva, res Ramalhosa, Lda., de Campos; José Carlos Costa e Silva, 
da Póvoa de Varzim; D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe; da Póvoa de Varzim; D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe; 
António Rodrigues Ribeiro Castro, de Reboreda; João Bernar-António Rodrigues Ribeiro Castro, de Reboreda; João Bernar-
dino Morgado, de VNCerveira; Daniel Ferreira Perucho, do dino Morgado, de VNCerveira; Daniel Ferreira Perucho, do 
Porto; Fernando Leopoldo Ferro Romeu, de Viana do Caste-Porto; Fernando Leopoldo Ferro Romeu, de Viana do Caste-
lo; Rafael Esteves Sousa, de Mentrestido; D. Maria de Lurdes lo; Rafael Esteves Sousa, de Mentrestido; D. Maria de Lurdes 
Caldas Carneiro, de São Tomé de Negrelos; Dr. Álvaro Reis Caldas Carneiro, de São Tomé de Negrelos; Dr. Álvaro Reis 
Figueiredo, do Porto; Edmundo B. Gomes & Adelaide Pires, Figueiredo, do Porto; Edmundo B. Gomes & Adelaide Pires, 
Lda., de Vila Meã; Caixa Geral de Depósitos, de VNCerveira; Lda., de Vila Meã; Caixa Geral de Depósitos, de VNCerveira; 
Caixa de Crédito Agrícola do Noroeste, de VNCerveira; AUTO Caixa de Crédito Agrícola do Noroeste, de VNCerveira; AUTO 
RPM - Armando Ferreira, de Reboreda; FUNDILUSA - Fundi-RPM - Armando Ferreira, de Reboreda; FUNDILUSA - Fundi-
ção Portuguesa, Lda., de Campos; GALLAECIA - Escola Supe-ção Portuguesa, Lda., de Campos; GALLAECIA - Escola Supe-
rior de Estudos Universitários, de VNCerveira; Homero Gomes, rior de Estudos Universitários, de VNCerveira; Homero Gomes, 
de VNCerveira; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos; Joaquim de VNCerveira; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos; Joaquim 
Nicolau Gualberto Mendes, de Loivo; e Joaquim José Duro, de Nicolau Gualberto Mendes, de Loivo; e Joaquim José Duro, de 
VNCerveira. VNCerveira. 

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da 
data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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FLORES DO MEU CONCELHOFLORES DO MEU CONCELHO (II) (II)
Manuel da Silva AraújoManuel da Silva Araújo

É com viva saudade que volto a pre-É com viva saudade que volto a pre-
encher neste jornal um espaço que me encher neste jornal um espaço que me 
era muito afeiçoado, interrupção que era muito afeiçoado, interrupção que 
só aconteceu devido à circunstância só aconteceu devido à circunstância 
de ser chamado a resolver problemas de ser chamado a resolver problemas 
familiares muito graves, o que nos fez familiares muito graves, o que nos fez 
confrontar com pessoas sobrepujadas confrontar com pessoas sobrepujadas 
de um espírito envolvido de ganância de um espírito envolvido de ganância 
sem medida, que contaram com a aju-sem medida, que contaram com a aju-
da de outros bem envolvidos na nossa da de outros bem envolvidos na nossa 
frágil teia social, que passados tantos frágil teia social, que passados tantos 
anos desde o 25 de Abril de 1974 ain-anos desde o 25 de Abril de 1974 ain-
da pouco mudaram o seu opaco tecido, da pouco mudaram o seu opaco tecido, 
mas que importa que todos façamos mas que importa que todos façamos 
qualquer coisa para mudar o seu car-qualquer coisa para mudar o seu car-
ril, e creio que é chegado o tempo. Seja ril, e creio que é chegado o tempo. Seja 
como for, fui apanhado nessas malhas como for, fui apanhado nessas malhas 
asfi xiantes e tive que desatar as linhas asfi xiantes e tive que desatar as linhas 
dessa tal teia que deveras me sufoca-dessa tal teia que deveras me sufoca-
vam. Mas convenhamos que foi doloro-vam. Mas convenhamos que foi doloro-
so e frustrante, sabendo todos nós no so e frustrante, sabendo todos nós no 
género que a justiça, para os que que-género que a justiça, para os que que-
rem ser justos, é como uma foice roça-rem ser justos, é como uma foice roça-
dora que cada vez mais encurta o seu dora que cada vez mais encurta o seu 
património e castra o incontável desejo património e castra o incontável desejo 
de viver feliz de quem tem que a enfren-de viver feliz de quem tem que a enfren-
tar, quando se depara que é profunda-tar, quando se depara que é profunda-
mente injusto e foi injustamente o que mente injusto e foi injustamente o que 
me aconteceu.me aconteceu.

Postos estes considerandos que Postos estes considerandos que 
tomo por justifi cativos do meu silêncio, tomo por justifi cativos do meu silêncio, 
tomo agora com redobrada satisfação tomo agora com redobrada satisfação 
as ideias que me nortearam em dar cor-as ideias que me nortearam em dar cor-
po a esta rubrica, falando de coisas e po a esta rubrica, falando de coisas e 
de pessoas que eleva o nosso concelho de pessoas que eleva o nosso concelho 
ao palco dos que merecem o aplauso ao palco dos que merecem o aplauso 
de que visita os cerveirenses ou os co-de que visita os cerveirenses ou os co-
nhece quanto ao sumo que caracteriza nhece quanto ao sumo que caracteriza 
o seu interior.o seu interior.

Retomo de novo esta atividade co-Retomo de novo esta atividade co-
municativa com a sua segunda rubrica municativa com a sua segunda rubrica 
falando-vos de alguém que já não milita falando-vos de alguém que já não milita 
entre nós e que nos é muito caro, e pen-entre nós e que nos é muito caro, e pen-
so que não encontrou dos munícipes o so que não encontrou dos munícipes o 
reconhecimento que merece, tendo em reconhecimento que merece, tendo em 
conta a pessoa que foi no seu tempo e conta a pessoa que foi no seu tempo e 
a obra que realizou. Só falo porém ago-a obra que realizou. Só falo porém ago-
ra sobre ele, pois quando o confrontei ra sobre ele, pois quando o confrontei 
com o que abaixo escrevo, ele próprio com o que abaixo escrevo, ele próprio 
considerou este texto “demasiadamen-considerou este texto “demasiadamen-
te elogioso” para a sua pessoa e pediu-te elogioso” para a sua pessoa e pediu-
me que não o publicasse. Desta feita, e me que não o publicasse. Desta feita, e 
porque acho que lhe devo desobedecer porque acho que lhe devo desobedecer 
decorrido algum tempo após a sua mor-decorrido algum tempo após a sua mor-
te, escrevo as linhas que se seguem. te, escrevo as linhas que se seguem. 
Conto de certeza com a concordância Conto de certeza com a concordância 
da sua família, nomeadamente do seu da sua família, nomeadamente do seu 
dileto sobrinho António Araújo, meu dileto sobrinho António Araújo, meu 
amigo pessoal, detentor de um modes-amigo pessoal, detentor de um modes-
to minimercado situado em Sopo.to minimercado situado em Sopo.

Manuel Araújo era um homem per-Manuel Araújo era um homem per-
sistente e lutador, convicto das suas sistente e lutador, convicto das suas 
ideias e de que com elas contribuiria ideias e de que com elas contribuiria 
para melhorar o conselho e nomeada-para melhorar o conselho e nomeada-
mente a sua freguesia de Sopo, que, mente a sua freguesia de Sopo, que, 
embora “estrangeirado”, ele amava no embora “estrangeirado”, ele amava no 
mais profundo do seu ser.mais profundo do seu ser.

Pouco mudarei da entrevista que Pouco mudarei da entrevista que 
nos fi ns da sua vida lhe fi z, pois que nos fi ns da sua vida lhe fi z, pois que 
tudo o que lá está dito mantém profética tudo o que lá está dito mantém profética 
atualidade, que tocava aquele homem atualidade, que tocava aquele homem 
inteligente e visionário, que sonhava inteligente e visionário, que sonhava 
levar Sopo ao galarim do desenvolvi-levar Sopo ao galarim do desenvolvi-
mento nas suas potencialidades, e que mento nas suas potencialidades, e que 
continuam a ser muitas.   continuam a ser muitas.   

Manuel da Silva Araújo, Há muito Manuel da Silva Araújo, Há muito 
poucos anos o Presidente da Junta de poucos anos o Presidente da Junta de 
Freguesia de Sopo. Morreu com cerca Freguesia de Sopo. Morreu com cerca 
de 73 anos e viveu nessa localidade de 73 anos e viveu nessa localidade 
desde tenra idade, para onde veio de desde tenra idade, para onde veio de 
Monte Farelães, Barcelos. Esteve liga-Monte Farelães, Barcelos. Esteve liga-
do a várias atividades: Foi funcionário do a várias atividades: Foi funcionário 
público, industrial, nomeadamente liga-público, industrial, nomeadamente liga-
do aos minérios locais, ao comércio, à do aos minérios locais, ao comércio, à 
administração autárquica, à agricultura administração autárquica, à agricultura 
e à política. e à política. 

Mais conhecido afetivamente pelo Mais conhecido afetivamente pelo 
senhor “Manuelzinho”, é sobrinho do senhor “Manuelzinho”, é sobrinho do 
saudoso infl uente e laborioso Padre saudoso infl uente e laborioso Padre 
Joaquim de Araújo, Que foi pároco de Joaquim de Araújo, Que foi pároco de 

Sopo.Sopo.
Seria leviano da minha parte se não Seria leviano da minha parte se não 

vos dissesse que estou perante um vos dissesse que estou perante um 
homem fantástico, onde ainda se vis-homem fantástico, onde ainda se vis-
lumbram rasgos de uma clarividência e lumbram rasgos de uma clarividência e 
cultura impressionantes, para além de cultura impressionantes, para além de 
uma inteligência e lucidez raras, dis-uma inteligência e lucidez raras, dis-
pondo de um fulgor, dinamismo e von-pondo de um fulgor, dinamismo e von-
tade férreos, que é coisa rara de ver e a tade férreos, que é coisa rara de ver e a 
quem talvez o nosso Concelho não te-quem talvez o nosso Concelho não te-
nha atribuído o valor que efetivamente nha atribuído o valor que efetivamente 
merece, volto a sublinhar. merece, volto a sublinhar. 

Pela mão de uma abastada família Pela mão de uma abastada família 
da sua terra natal ingressou no seminá-da sua terra natal ingressou no seminá-
rio, onde contou com a presença quase rio, onde contou com a presença quase 
omnipresente de seu tio padre, de quem omnipresente de seu tio padre, de quem 
o nosso apreciado diz ser devedor de o nosso apreciado diz ser devedor de 
uma gratidão infi nita pelo elevado con-uma gratidão infi nita pelo elevado con-
tributo que deu à sua personalidade. Os tributo que deu à sua personalidade. Os 
cursos de fi losofi a e de Teologia mes-cursos de fi losofi a e de Teologia mes-
clado de rígida cultura jesuítica foram a clado de rígida cultura jesuítica foram a 
maior prenda que recebeu dessa Insti-maior prenda que recebeu dessa Insti-
tuição, da maior utilidade pela vida fora, tuição, da maior utilidade pela vida fora, 
e donde saiu muito perto de alcançar o e donde saiu muito perto de alcançar o 
sacerdócio.sacerdócio.

 Após, veio a constituir família e  Após, veio a constituir família e 
integrou-se Nos quadros do Ministério integrou-se Nos quadros do Ministério 
das Finanças, onde prestou a sua ati-das Finanças, onde prestou a sua ati-
vidade de forma competente, íntegra e vidade de forma competente, íntegra e 
exemplar.exemplar.

Talvez o leitor não saiba que, den-Talvez o leitor não saiba que, den-
tro dos apertados limites com que na-tro dos apertados limites com que na-
turalmente se podia exprimir antes do turalmente se podia exprimir antes do 
25 de Abril de 1974, ele defendia a seu 25 de Abril de 1974, ele defendia a seu 
modo os seus esclarecidos pontos de modo os seus esclarecidos pontos de 
vista nos seus famosos e infl amados vista nos seus famosos e infl amados 
discursos e mesmo outros atos cívicos, discursos e mesmo outros atos cívicos, 
os valores da convivência democrática. os valores da convivência democrática. 
É disso exemplo a famosa intervenção É disso exemplo a famosa intervenção 
proferida na festa de uma peregrinação proferida na festa de uma peregrinação 
ao Calvário de Gondarém, onde foram ao Calvário de Gondarém, onde foram 
celebrados os cinquenta anos de sa-celebrados os cinquenta anos de sa-
cerdócio de D. António Bento Martins cerdócio de D. António Bento Martins 
Júnior, então bispo de Braga, discurso Júnior, então bispo de Braga, discurso 
de verbo ainda hoje elogiado, que lhe de verbo ainda hoje elogiado, que lhe 
havia de granjear fama fora de portas, havia de granjear fama fora de portas, 
face à forma incisiva, elevada e ao face à forma incisiva, elevada e ao 
mesmo acicatante com que tratava as mesmo acicatante com que tratava as 
questões, nomeadamente as do seu questões, nomeadamente as do seu 
concelho e distrito, a ponto de ser “in-concelho e distrito, a ponto de ser “in-
cumbido” de proferir preleções sempre cumbido” de proferir preleções sempre 
que a região era visitada por pessoas que a região era visitada por pessoas 
de importância na vida nacional. de importância na vida nacional. 

No raiar do 25 de Abril saltou ime-No raiar do 25 de Abril saltou ime-
diatamente para a ribalta política, sen-diatamente para a ribalta política, sen-
do por três vezes eleito Presidente da do por três vezes eleito Presidente da 
Comissão Administrativa da Câmara Comissão Administrativa da Câmara 
municipal de Cerveira, foi dirigente da municipal de Cerveira, foi dirigente da 
Agros e conduziu com mestria de pre-Agros e conduziu com mestria de pre-
sidente competente a Cooperativa Agrí-sidente competente a Cooperativa Agrí-
cola desta vila, instituição que sucedeu cola desta vila, instituição que sucedeu 
ao Grémio Agrícola e brilhou na afi r-ao Grémio Agrícola e brilhou na afi r-
mação da produção leiteira nesta zona mação da produção leiteira nesta zona 
pouco antes da adesão à União Euro-pouco antes da adesão à União Euro-
peia. Para atestar a sua verticalidade, peia. Para atestar a sua verticalidade, 
apetece gostosamente realçar um facto apetece gostosamente realçar um facto 
que demonstra todos os encómios que que demonstra todos os encómios que 
vimos atribuindo a esta nobre fi gura: é vimos atribuindo a esta nobre fi gura: é 
que, desempenhando a certa altura si-que, desempenhando a certa altura si-
multaneamente dois cargos, contraria-multaneamente dois cargos, contraria-
mente à prática de muitos dos nossos mente à prática de muitos dos nossos 
políticos, ele, em vez de receber os dois políticos, ele, em vez de receber os dois 
vencimentos a que tinha direito, da Câ-vencimentos a que tinha direito, da Câ-
mara e das Finanças, limitou-se a só mara e das Finanças, limitou-se a só 
aceitar este último, bem mais inferior!aceitar este último, bem mais inferior!

À medida que Manuel Araújo me À medida que Manuel Araújo me 
ia falando de si para o meu gravador, ia falando de si para o meu gravador, 
adensava-se no meu espírito cada vez adensava-se no meu espírito cada vez 
mais intensamente a certeza de estar mais intensamente a certeza de estar 
perante um homem indomável e teimo-perante um homem indomável e teimo-
so contra a adversidade, nunca viran-so contra a adversidade, nunca viran-
do a cara às difi culdades. Lembro-me, do a cara às difi culdades. Lembro-me, 
perplexo, do entusiasmo e brio com que perplexo, do entusiasmo e brio com que 
me narrava por vezes, emocionado, a me narrava por vezes, emocionado, a 
atividade que desenvolveu, depois de atividade que desenvolveu, depois de 
se ter reformado, enquanto dirigente se ter reformado, enquanto dirigente 
autárquico e atualmente enquanto Pre-autárquico e atualmente enquanto Pre-
sidente da Junta de Freguesia de Sopo, sidente da Junta de Freguesia de Sopo, 
sobretudo os audaciosos projetos para sobretudo os audaciosos projetos para 
o futuro sobre essa autarquia. No seu o futuro sobre essa autarquia. No seu 

espírito ainda idealiza e borbulha a te-espírito ainda idealiza e borbulha a te-
naz ideia de conseguir levar à prática naz ideia de conseguir levar à prática 
a edifi cação de uma central elétrica a edifi cação de uma central elétrica 
movida pelo vento, que já existe atual-movida pelo vento, que já existe atual-
mente, força da natureza quase sempre mente, força da natureza quase sempre 
presente na Freguesia, um pequeno es-presente na Freguesia, um pequeno es-
paço equestre, a zona de lazer da Torre paço equestre, a zona de lazer da Torre 
do relógio, uma avenida de entrada na do relógio, uma avenida de entrada na 
freguesia com três rotundas, estaciona-freguesia com três rotundas, estaciona-
mentos condignos, enfi m, um montão mentos condignos, enfi m, um montão 
de outros sonhos/realidades bonitos, de outros sonhos/realidades bonitos, 
tudo fruto de um espírito que não para-tudo fruto de um espírito que não para-
va de sonhar, lutando de forma titânica va de sonhar, lutando de forma titânica 
até à exaustão para a concretização até à exaustão para a concretização 
dos seus projetos. Sentimos o vibrar dos seus projetos. Sentimos o vibrar 
do seu entusiasmo quando se referia a do seu entusiasmo quando se referia a 
outras melhorias que pretendia concre-outras melhorias que pretendia concre-
tizar, como a limpeza com maquinaria tizar, como a limpeza com maquinaria 
própria dos baldios, que desejava ver própria dos baldios, que desejava ver 
de facto devolvidos pelo Estado à fre-de facto devolvidos pelo Estado à fre-
guesia, bem como a abertura de cami-guesia, bem como a abertura de cami-
nhos e aceiros para facilitar o acesso nhos e aceiros para facilitar o acesso 
aos montes e encorajar a limpeza das aos montes e encorajar a limpeza das 
matas, sobretudo impedir a propagação matas, sobretudo impedir a propagação 
de incêndios fl orestais, o fl agelo cíclico de incêndios fl orestais, o fl agelo cíclico 
anual e estranho desta região. anual e estranho desta região. 

Este incansável homem, que não Este incansável homem, que não 
poupa elogios rasgados à coragem poupa elogios rasgados à coragem 
e tenacidade do povo de Sopo, reco-e tenacidade do povo de Sopo, reco-
nhecido aos benfeitores antepassados nhecido aos benfeitores antepassados 
desta terra, de que ressalta Fernandes desta terra, de que ressalta Fernandes 
Lebrão, ainda tem tempo para acompa-Lebrão, ainda tem tempo para acompa-
nhar com o seu saber de experiência nhar com o seu saber de experiência 
feito a última reestruturação do Hospital feito a última reestruturação do Hospital 
de Cerveira e sonhar com outros proje-de Cerveira e sonhar com outros proje-
tos de cidadania que o colocam à frente tos de cidadania que o colocam à frente 
do seu tempo e lhe conferem créditos do seu tempo e lhe conferem créditos 
de uma imaginação, lucidez e generosi-de uma imaginação, lucidez e generosi-
dade altruísticas infatigáveis: A criação dade altruísticas infatigáveis: A criação 
de uma Associação, que poderia deno-de uma Associação, que poderia deno-
minar-se Liga dos Amigos de Santiago minar-se Liga dos Amigos de Santiago 
de Sopo, que já tem um Projeto de Es-de Sopo, que já tem um Projeto de Es-
tatutos, a qual, com o concurso insubs-tatutos, a qual, com o concurso insubs-
tituível dos emigrantes, poderia chamar tituível dos emigrantes, poderia chamar 
a si exclusivamente e com legitimidade a si exclusivamente e com legitimidade 
a criação e manutenção de um jardim a criação e manutenção de um jardim 
infantil, de um ATL, de uma escola de infantil, de um ATL, de uma escola de 
música e um centro de dia para idosos. música e um centro de dia para idosos. 

Manuel Araújo revela-se um cer-Manuel Araújo revela-se um cer-
veirense convicto pelo quase doentio veirense convicto pelo quase doentio 
amor que mostra pela sua terra, pelo amor que mostra pela sua terra, pelo 
seu concelho adotivo e pelo povo da seu concelho adotivo e pelo povo da 
sua freguesia, sobretudo pelas crian-sua freguesia, sobretudo pelas crian-
ças, espelhava-se de forma admirável ças, espelhava-se de forma admirável 
naquele homem que fabricava ideias naquele homem que fabricava ideias 
avançadas, que concebia projetos en-avançadas, que concebia projetos en-
tusiasmantes para o progresso da sua tusiasmantes para o progresso da sua 
aldeia, detentor de uma força indomá-aldeia, detentor de uma força indomá-
vel que lhe vinha não sei de onde, sen-vel que lhe vinha não sei de onde, sen-
do dotado de uma simplicidade fasci-do dotado de uma simplicidade fasci-
nante que não se pensava existir neste nante que não se pensava existir neste 
homem que quando éramos pequenos homem que quando éramos pequenos 
mal conhecíamos e que imaginávamos mal conhecíamos e que imaginávamos 
distante, não pertencente às nossas ra-distante, não pertencente às nossas ra-
ízes sociais e culturais.ízes sociais e culturais.

É este o retrato que faço deste ho-É este o retrato que faço deste ho-
mem que para muitos se tornou polé-mem que para muitos se tornou polé-
mico, só porque lutou com denodo e mico, só porque lutou com denodo e 
trabalhou tenazmente pelas causas trabalhou tenazmente pelas causas 
que defendia à sua maneira, indiferen-que defendia à sua maneira, indiferen-
te à menor pedalada de outros que não te à menor pedalada de outros que não 
tinham genica para o acompanhar. Há tinham genica para o acompanhar. Há 
que reparar que só se é polémico quan-que reparar que só se é polémico quan-
do se é impressionantemente diferente, do se é impressionantemente diferente, 
acima da média de um normalíssimo acima da média de um normalíssimo 
cidadão e Manuel Araújo é-o efetiva-cidadão e Manuel Araújo é-o efetiva-
mente pelos horizontes que defendia mente pelos horizontes que defendia 
para elevar a sua terra adotiva e pela para elevar a sua terra adotiva e pela 
luta que para tal ardorosamente trava-luta que para tal ardorosamente trava-
va a seu jeito. Nós só seremos justos va a seu jeito. Nós só seremos justos 
se também soubermos reconhecer o se também soubermos reconhecer o 
que há de meritório e positivo na ação que há de meritório e positivo na ação 
que ele desenvolveu, numa persistente que ele desenvolveu, numa persistente 
busca de melhorar a qualidade de vida busca de melhorar a qualidade de vida 
dos seus concidadãos na esfera da sua dos seus concidadãos na esfera da sua 
terra e do nosso concelho.terra e do nosso concelho.

Claudino Arieira PintoClaudino Arieira Pinto
(Setubali)(Setubali)

Pirotécnicos no concelho de Pirotécnicos no concelho de 
Vila Nova de Cerveira (II)Vila Nova de Cerveira (II)

Em Nogueira, breve registo!Em Nogueira, breve registo!

- Na freguesia de Nogueira:- Na freguesia de Nogueira:
Contam os mais antigos desta freguesia que, no lugar da Contam os mais antigos desta freguesia que, no lugar da 

Costa, viveu um indivíduo conhecido pelo epíteto de “tio Zé Costa, viveu um indivíduo conhecido pelo epíteto de “tio Zé 
Gata”, desconhecendo-se o seu verdadeiro nome, a naturali-Gata”, desconhecendo-se o seu verdadeiro nome, a naturali-
dade e até o seu período de vida.dade e até o seu período de vida.

O “Zé Gata”, já naquele tempo, fazia girândolas de fogo O “Zé Gata”, já naquele tempo, fazia girândolas de fogo 
preso, representando a mulher a fi ar o linho, peixes, entre preso, representando a mulher a fi ar o linho, peixes, entre 
outros. A sua qualidade era deveras débil pois, por vezes, as outros. A sua qualidade era deveras débil pois, por vezes, as 
fi guras representadas funcionavam, por engano, em sentido fi guras representadas funcionavam, por engano, em sentido 
contrário, o que, dava direito a grandes risadas, como troça contrário, o que, dava direito a grandes risadas, como troça 
das suas habilidades. Noutras alturas, os foguetes não su-das suas habilidades. Noutras alturas, os foguetes não su-
biam o sufi ciente, rebentando a maior parte das bombas no biam o sufi ciente, rebentando a maior parte das bombas no 
solo e dando azo a que, ainda nos dias de hoje, nesta fregue-solo e dando azo a que, ainda nos dias de hoje, nesta fregue-
sia, quando algum foguete não rebenta no tempo devido se sia, quando algum foguete não rebenta no tempo devido se 
diz, com ar de zombaria, que “este foguete é do tio Zé Gata”.diz, com ar de zombaria, que “este foguete é do tio Zé Gata”.

Numa das propriedades do “tio Zé Gata” existia uma plan-Numa das propriedades do “tio Zé Gata” existia uma plan-
tação de canas, que se diz terem sido utilizadas por ele para tação de canas, que se diz terem sido utilizadas por ele para 
os seus foguetes. Ainda nessa propriedade, existiam uns bu-os seus foguetes. Ainda nessa propriedade, existiam uns bu-
racos, tipo minas, onde se julga ser onde ele armazenava racos, tipo minas, onde se julga ser onde ele armazenava 
a pólvora e outros artefactos para a laboração pirotécnica, a pólvora e outros artefactos para a laboração pirotécnica, 
embora também se dissesse que era para se abrigar da chu-embora também se dissesse que era para se abrigar da chu-
va. Enfi m, muito se especula, embora nada se saiba em con-va. Enfi m, muito se especula, embora nada se saiba em con-
creto, pois não há conhecimento de qualquer documento que creto, pois não há conhecimento de qualquer documento que 
nos comprove a veracidade deste pirotécnico, a não ser a nos comprove a veracidade deste pirotécnico, a não ser a 
Monografi a da freguesia de Nogueira, cuja autoria e edição é Monografi a da freguesia de Nogueira, cuja autoria e edição é 
da Cervocultural, ano de 2000, na sua página 283, que relata da Cervocultural, ano de 2000, na sua página 283, que relata 
um pouco sobre este indivíduo que se diz ter sido pirotécnico um pouco sobre este indivíduo que se diz ter sido pirotécnico 
na freguesia de Nogueira, deste concelho.na freguesia de Nogueira, deste concelho.

Alguns destes elementos foram possíveis graças ao sr. Alguns destes elementos foram possíveis graças ao sr. 
Abílio Cunha, da freguesia de Campos, o que registo, com Abílio Cunha, da freguesia de Campos, o que registo, com 
um grato reconhecimento.um grato reconhecimento.

Magalhães Costa / VNC, 2013Magalhães Costa / VNC, 2013

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

DE CARVALHODE CARVALHO
Transferiu, em 27/11/2013, € 30,00 Transferiu, em 27/11/2013, € 30,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)
Transferiu, em 30/11/2012, € 90,00 Transferiu, em 30/11/2012, € 90,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

I Congresso Internacional “O I Congresso Internacional “O 
Teatro do Oprimido no Século Teatro do Oprimido no Século 
XXI” no Cineteatro de CerveiraXXI” no Cineteatro de Cerveira

O I Congresso Internacional “O Teatro do Oprimido no O I Congresso Internacional “O Teatro do Oprimido no 
Século XXI” decorreu, de 21 a 23 de novembro, no Cinetea-Século XXI” decorreu, de 21 a 23 de novembro, no Cinetea-
tro de Cerveira, por onde passaram numerosos especialistas tro de Cerveira, por onde passaram numerosos especialistas 
nacionais e internacionais. Na abertura ofi cial do congresso a nacionais e internacionais. Na abertura ofi cial do congresso a 
primeira conferência foi de Hélder Costa (Teatro A Barraca), primeira conferência foi de Hélder Costa (Teatro A Barraca), 
convidado que falou sobre “O Teatro como arte marcial”. A convidado que falou sobre “O Teatro como arte marcial”. A 
organização foi da responsabilidade da Intervenção - Asso-organização foi da responsabilidade da Intervenção - Asso-
ciação para a Promoção e Divulgação Cultural e contou com ciação para a Promoção e Divulgação Cultural e contou com 
o apoio da Câmara Municipal. o apoio da Câmara Municipal. 

O congresso debateu teorias, técnicas e metodologias O congresso debateu teorias, técnicas e metodologias 
para a intervenção social, cultural e educativa no século XXI, para a intervenção social, cultural e educativa no século XXI, 
com a presença de especialistas nacionais e internacionais com a presença de especialistas nacionais e internacionais 
de diversas áreas das Ciências da Educação, Sociologia, de diversas áreas das Ciências da Educação, Sociologia, 
Psicologia, Medicina, Antropologia e Teatro, entre outras, Psicologia, Medicina, Antropologia e Teatro, entre outras, 
numa refl exão sobre o Teatro do Oprimido e a sua importân-numa refl exão sobre o Teatro do Oprimido e a sua importân-
cia como metodologia interventiva nas diversas áreas.cia como metodologia interventiva nas diversas áreas.

A Intervenção – Associação para a Promoção e Divulga-A Intervenção – Associação para a Promoção e Divulga-
ção Cultural é um organismo sem fi ns lucrativos, que tem ção Cultural é um organismo sem fi ns lucrativos, que tem 
como objetivos a realização e organização de congressos, como objetivos a realização e organização de congressos, 
seminários, jornadas, mostras, conferências, reuniões, edi-seminários, jornadas, mostras, conferências, reuniões, edi-
ções, publicações e ações de formação nos domínios da Ani-ções, publicações e ações de formação nos domínios da Ani-
mação Sociocultural, Associativismo, Educação, Fantoches mação Sociocultural, Associativismo, Educação, Fantoches 
e Formas Animadas, Música, Teatro, Turismo, Voluntariado e Formas Animadas, Música, Teatro, Turismo, Voluntariado 
e outras.e outras.

Para Hélder Costa, ao abordar “O Teatro como Arte Mar-Para Hélder Costa, ao abordar “O Teatro como Arte Mar-
cial é uma frase que refl ete bem a ação de Boal, daí a ter cial é uma frase que refl ete bem a ação de Boal, daí a ter 
escolhido para título de uma comunicação claramente auto-escolhido para título de uma comunicação claramente auto-
biográfi ca. Sendo Boal uma referência maior no Teatro do biográfi ca. Sendo Boal uma referência maior no Teatro do 
Oprimido, tive a honra e o privilégio de privar com ele na Bar-Oprimido, tive a honra e o privilégio de privar com ele na Bar-
raca e com ele partilhar um momento de transformação que, raca e com ele partilhar um momento de transformação que, 
à época, marcava o país e as pessoas. E é sobre a presença à época, marcava o país e as pessoas. E é sobre a presença 
e o legado que Boal nos deixou que incidiu a intervenção, e o legado que Boal nos deixou que incidiu a intervenção, 
com relatos, passagens, experiências e vivências que marca-com relatos, passagens, experiências e vivências que marca-
ram e defi nem um percurso, uma história de vida e de forma ram e defi nem um percurso, uma história de vida e de forma 
mais lata, o próprio teatro em Portugal”.mais lata, o próprio teatro em Portugal”.

G.C.G.C.
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FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P.FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P.
Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do 

artigo 60º da Lei-Quadro das Fundações, Lei artigo 60º da Lei-Quadro das Fundações, Lei 
N.º 24/2012 de 9 de Julho, a alteração dos N.º 24/2012 de 9 de Julho, a alteração dos 
Estatutos da Fundação Bienal de Arte de Estatutos da Fundação Bienal de Arte de 
Cerveira, F.P., aprovada pela Assembleia Cerveira, F.P., aprovada pela Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira de 1 de Municipal de Vila Nova de Cerveira de 1 de 
Novembro de 2013, que passa a ter a seguin-Novembro de 2013, que passa a ter a seguin-
te redação:te redação:

EstatutosEstatutos

CAPÍTULO ICAPÍTULO I
DESIGNAÇÃO, NATUREZA, DURAÇÃO, DESIGNAÇÃO, NATUREZA, DURAÇÃO, 

SEDE, FINS E ATIVIDADESSEDE, FINS E ATIVIDADES
Artigo 1ºArtigo 1º

DesignaçãoDesignação
A Fundação adota a designação de Fun-A Fundação adota a designação de Fun-

dação da Bienal de Arte de Cerveira, F.P., dação da Bienal de Arte de Cerveira, F.P., 
assumindo-se como um tributo às Bienais In-assumindo-se como um tributo às Bienais In-
ternacionais de Arte de Vila Nova de Cervei-ternacionais de Arte de Vila Nova de Cervei-
ra, sendo adiante designada por Fundação.ra, sendo adiante designada por Fundação.

Artigo 2ºArtigo 2º
NaturezaNatureza

1. - A Fundação é uma fundação pública 1. - A Fundação é uma fundação pública 
de direito privado, que se rege pelos presen-de direito privado, que se rege pelos presen-
tes estatutos e pela legislação aplicável, de-tes estatutos e pela legislação aplicável, de-
signadamente:signadamente:

a) A Lei-Quadro das Fundações;a) A Lei-Quadro das Fundações;
b) O Código do Procedimento Administra-b) O Código do Procedimento Administra-

tivo, no que respeita à atividade de gestão tivo, no que respeita à atividade de gestão 
pública, envolvendo o exercício de poderes pública, envolvendo o exercício de poderes 
de autoridade, a gestão da função pública ou de autoridade, a gestão da função pública ou 
do domínio público, ou a aplicação de outros do domínio público, ou a aplicação de outros 
regimes jurídico -administrativos;regimes jurídico -administrativos;

c) O regime jurídico aplicável aos trabalha-c) O regime jurídico aplicável aos trabalha-
dores que exercem funções públicas;dores que exercem funções públicas;

d) O regime da administração fi nanceira e d) O regime da administração fi nanceira e 
patrimonial do Estado;patrimonial do Estado;

e) O regime da realização de despesas pú-e) O regime da realização de despesas pú-
blicas e da contratação pública;blicas e da contratação pública;

f) O regime das incompatibilidades de car-f) O regime das incompatibilidades de car-
gos públicos; O regime da responsabilidade gos públicos; O regime da responsabilidade 
civil do Estado;civil do Estado;

g) As leis do contencioso administrativo, g) As leis do contencioso administrativo, 
quando estejam em causa atos e contratos quando estejam em causa atos e contratos 
de natureza administrativa;de natureza administrativa;

h) O regime de jurisdição e controlo fi nan-h) O regime de jurisdição e controlo fi nan-
ceiro do Tribunal de Contas e da Inspeção ceiro do Tribunal de Contas e da Inspeção 
-Geral de Finanças.-Geral de Finanças.

2. - A Fundação está ainda sujeita:2. - A Fundação está ainda sujeita:
a) Aos princípios constitucionais de direito a) Aos princípios constitucionais de direito 

administrativo;administrativo;
b) Aos princípios gerais da atividade admi-b) Aos princípios gerais da atividade admi-

nistrativa;nistrativa;
c) Ao regime de impedimentos e suspeições c) Ao regime de impedimentos e suspeições 

dos titulares dos órgãos e agentes da Admi-dos titulares dos órgãos e agentes da Admi-
nistração, incluindo as incompatibilidades nistração, incluindo as incompatibilidades 
previstas nos artigos 78.º e 79.º do Estatuto previstas nos artigos 78.º e 79.º do Estatuto 
da Aposentação; eda Aposentação; e

d) Aos princípios da publicidade, da concor-d) Aos princípios da publicidade, da concor-
rência e da não discriminação em matéria de rência e da não discriminação em matéria de 
recrutamento de pessoal.recrutamento de pessoal.

Artigo 3ºArtigo 3º
DuraçãoDuração

A Fundação tem duração ilimitada.A Fundação tem duração ilimitada.
Artigo 4ºArtigo 4º

SedeSede
1. - A Fundação tem a sua sede na Ave-1. - A Fundação tem a sua sede na Ave-

nida das Comunidades Portuguesas, 4920-nida das Comunidades Portuguesas, 4920-
275 Vila Nova de Cerveira, no edifício desig-275 Vila Nova de Cerveira, no edifício desig-
nado Fórum Cultural de Cerveira.nado Fórum Cultural de Cerveira.

2. - A Fundação poderá também desen-2. - A Fundação poderá também desen-
volver a sua acção em qualquer outra loca-volver a sua acção em qualquer outra loca-
lidade e criar delegações onde for julgado lidade e criar delegações onde for julgado 
necessário ou justifi cado.necessário ou justifi cado.

Artigo 5ºArtigo 5º
FinsFins

A Fundação tem como fi ns:A Fundação tem como fi ns:
a) Perpetuar as raízes da Bienal Internacio-a) Perpetuar as raízes da Bienal Internacio-

nal de Arte de Vila Nova de Cerveira;nal de Arte de Vila Nova de Cerveira;
b) A organização das Bienais Internacionais b) A organização das Bienais Internacionais 

de Arte de Vila Nova de Cerveira;de Arte de Vila Nova de Cerveira;
c) A gestão e conservação adequada do c) A gestão e conservação adequada do 

acervo das Bienais de Arte e da Fundação;acervo das Bienais de Arte e da Fundação;
d) A gestão e promoção das Indústrias Cria-d) A gestão e promoção das Indústrias Cria-

tivas Bienal de Cerveira;tivas Bienal de Cerveira;
e) Promover a difusão das artes contem-e) Promover a difusão das artes contem-

porâneas, com uma programação anual, que porâneas, com uma programação anual, que 
inclua ações que contribuam de forma inova-inclua ações que contribuam de forma inova-
dora para o desenvolvimento regional e trans-dora para o desenvolvimento regional e trans-
fronteiriço;fronteiriço;

f) Promover a sua integração em redes na-f) Promover a sua integração em redes na-
cionais e internacionais de cooperação entre cionais e internacionais de cooperação entre 
diferentes instituições de arte contemporâ-diferentes instituições de arte contemporâ-
nea;nea;

g) Estabelecer protocolos com estabeleci-g) Estabelecer protocolos com estabeleci-
mentos dos diferentes graus de ensino e insti-mentos dos diferentes graus de ensino e insti-
tuições que promovam a formação nas áreas tuições que promovam a formação nas áreas 
artística e cultural;artística e cultural;

h) Promover o desenvolvimento do turismo h) Promover o desenvolvimento do turismo 
cultural local e regional, estimulando a envol-cultural local e regional, estimulando a envol-
vência de diferentes públicos e incentivando vência de diferentes públicos e incentivando 
a fi xação de artistas e intelectuais na região;a fi xação de artistas e intelectuais na região;

i) Preservar e promover o património móvel i) Preservar e promover o património móvel 
e imóvel que os Fundadores lhe venham a e imóvel que os Fundadores lhe venham a 
afectar;afectar;

j) Colaborar na elaboração de um plano j) Colaborar na elaboração de um plano 
estratégico sustentado, visando a criação de estratégico sustentado, visando a criação de 
uma rede concelhia de equipamentos cultu-uma rede concelhia de equipamentos cultu-
rais;rais;

k) Promoção da formação e do ensino das k) Promoção da formação e do ensino das 
atividades artísticas e culturais.atividades artísticas e culturais.

l) Gestão e dinamização de equipamentos l) Gestão e dinamização de equipamentos 
culturais.culturais.

Artigo 6ºArtigo 6º
AtividadesAtividades

1. - A Fundação poderá desenvolver to-1. - A Fundação poderá desenvolver to-
das e quaisquer atividades relacionadas com das e quaisquer atividades relacionadas com 
os seus fi ns, assegurando a divulgação das os seus fi ns, assegurando a divulgação das 
suas ações e zelando pelo património da Fun-suas ações e zelando pelo património da Fun-
dação.dação.

2. - A Fundação poderá celebrar proto-2. - A Fundação poderá celebrar proto-
colos com outras entidades públicas ou pri-colos com outras entidades públicas ou pri-
vadas, desde que tenham como fi nalidade vadas, desde que tenham como fi nalidade 
assegurar os seus fi ns.assegurar os seus fi ns.

CAPÍTULO IICAPÍTULO II
REGIME PATRIMONIAL E FINANCEIROREGIME PATRIMONIAL E FINANCEIRO

Artigo 7ºArtigo 7º
PatrimónioPatrimónio

O património da fundação é constituído:O património da fundação é constituído:
1. - Pelas obras de arte doadas pelo Mu-1. - Pelas obras de arte doadas pelo Mu-

nicípio de Vila Nova de Cerveira, conforme nicípio de Vila Nova de Cerveira, conforme 
documento complementar que se anexa;documento complementar que se anexa;

2. - Pelas obras de arte doadas pela 2. - Pelas obras de arte doadas pela 
“Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultu-“Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultu-
ral”, conforme documento complementar que ral”, conforme documento complementar que 
se anexa;se anexa;

3. - Pelas obras de arte doadas:3. - Pelas obras de arte doadas:

a) Pelos artistas: Henrique Silva, Pintor a) Pelos artistas: Henrique Silva, Pintor 
José Rodrigues, EscultorJosé Rodrigues, Escultor

b) Pelo acervo de obras de arte constante b) Pelo acervo de obras de arte constante 
da lista anexa, do Pintor Jaime Isidoro, já fa-da lista anexa, do Pintor Jaime Isidoro, já fa-
lecido, doado pela Daniel Isidoro, Unipessoal, lecido, doado pela Daniel Isidoro, Unipessoal, 
Ld.ª, a título póstumo das obras de Jaime Isi-Ld.ª, a título póstumo das obras de Jaime Isi-
doro, Pintor.doro, Pintor.

4. - Pela quantia de € 260.000,00 (duzen-4. - Pela quantia de € 260.000,00 (duzen-
tos e sessenta mil euros) depositada em con-tos e sessenta mil euros) depositada em con-
ta de depósito bancário titulada em nome da ta de depósito bancário titulada em nome da 
Fundação e aberta na Caixa de Crédito Agrí-Fundação e aberta na Caixa de Crédito Agrí-
cola do Noroeste, CRL, a qual fi ca a constituir cola do Noroeste, CRL, a qual fi ca a constituir 
o património fi nanceiro inicial da Fundação, o património fi nanceiro inicial da Fundação, 
de acordo com as contribuições concedidas de acordo com as contribuições concedidas 
por:por:

a) Município de Vila Nova de Cerveira, no a) Município de Vila Nova de Cerveira, no 
montante de duzentos e trinta e sete mil eu-montante de duzentos e trinta e sete mil eu-
ros, depositada em conta de depósito bancá-ros, depositada em conta de depósito bancá-
rio titulada em nome da Fundação.rio titulada em nome da Fundação.

b) DST – Domingos da Silva Teixeira, SA, b) DST – Domingos da Silva Teixeira, SA, 
no montante de quinze mil euros depositada no montante de quinze mil euros depositada 
em conta de depósito bancário titulada em em conta de depósito bancário titulada em 
nome da Fundação.nome da Fundação.

c) Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do No-c) Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do No-
roeste, CRL, no montante de cinco mil euros roeste, CRL, no montante de cinco mil euros 
depositada em conta de depósito bancário depositada em conta de depósito bancário 
titulada em nome da Fundação.titulada em nome da Fundação.

d) Universidade do Minho, no montante de d) Universidade do Minho, no montante de 
mil euros depositada em conta de depósito mil euros depositada em conta de depósito 
bancário titulada em nome da Fundação.bancário titulada em nome da Fundação.

e) Fundação Convento da Orada / Escola e) Fundação Convento da Orada / Escola 
Superior Gallaecia, no montante de mil euros Superior Gallaecia, no montante de mil euros 
depositada em conta de depósito bancário ti-depositada em conta de depósito bancário ti-
tulada em nome da Fundação.tulada em nome da Fundação.

f) COOPETAPE – Cooperativa de Ensino, f) COOPETAPE – Cooperativa de Ensino, 
crl   /ETAP Vale do Minho, no montante de mil crl   /ETAP Vale do Minho, no montante de mil 
euros depositada em conta depósito bancário euros depositada em conta depósito bancário 
titulada em nome da Fundação.titulada em nome da Fundação.

5. - O património da Fundação será 5. - O património da Fundação será 
acrescido com futuras contribuições de pro-acrescido com futuras contribuições de pro-
veniência idêntica referida no número ante-veniência idêntica referida no número ante-
rior, podendo ainda integrar quaisquer subsí-rior, podendo ainda integrar quaisquer subsí-
dios ou doações concedidos por pessoa de dios ou doações concedidos por pessoa de 
direito público ou privado;direito público ou privado;

6. - Será ainda constituído por todos os 6. - Será ainda constituído por todos os 
bens móveis ou imóveis, que adquirir com os bens móveis ou imóveis, que adquirir com os 
rendimentos provenientes das aplicações dos rendimentos provenientes das aplicações dos 
seus fundos próprios, bem como pelos que seus fundos próprios, bem como pelos que 
lhe vierem a qualquer outro título;lhe vierem a qualquer outro título;

7. - Pelas receitas provenientes da pres-7. - Pelas receitas provenientes da pres-
tação de serviços;tação de serviços;

8. - Pelas contrapartidas fi nanceiras, no 8. - Pelas contrapartidas fi nanceiras, no 
âmbito de acordos, protocolos ou qualquer âmbito de acordos, protocolos ou qualquer 
outro tipo de contratos com entidades nacio-outro tipo de contratos com entidades nacio-
nais ou estrangeiras.nais ou estrangeiras.

9. - A alienação de bens da fundação que 9. - A alienação de bens da fundação que 
lhe tenham sido atribuídos pelos fundadores, lhe tenham sido atribuídos pelos fundadores, 
como tal especifi cados no ato de instituição, como tal especifi cados no ato de instituição, 
e que se revistam de especial signifi cado e que se revistam de especial signifi cado 
para os fi ns da fundação, carece, sob pena para os fi ns da fundação, carece, sob pena 
de nulidade, de autorização da Assembleia de nulidade, de autorização da Assembleia 
Municipal. Municipal. 

Artigo 8ºArtigo 8º
Autonomia FinanceiraAutonomia Financeira

1. - A Fundação goza de autonomia fi -1. - A Fundação goza de autonomia fi -
nanceira, estando a sua ação apenas subor-nanceira, estando a sua ação apenas subor-
dinada à Lei.dinada à Lei.

2. - A Fundação, no exercício da sua ati-2. - A Fundação, no exercício da sua ati-
vidade, poderá:vidade, poderá:

a) Adquirir, alienar ou onerar, a qualquer tí-a) Adquirir, alienar ou onerar, a qualquer tí-
tulo, bens móveis ou imóveis, sem prejuízo do tulo, bens móveis ou imóveis, sem prejuízo do 
disposto no n.º 9 do artigo 7.º;disposto no n.º 9 do artigo 7.º;

b) Aceitar quaisquer heranças, doações ou b) Aceitar quaisquer heranças, doações ou 
legados, ainda que condicionais ou onerosos, legados, ainda que condicionais ou onerosos, 
desde que, nestes últimos casos, a condição desde que, nestes últimos casos, a condição 
ou o encargo não contrariem os fi ns da ins-ou o encargo não contrariem os fi ns da ins-
tituição;tituição;

c) Negociar e contrair empréstimos e con-c) Negociar e contrair empréstimos e con-
ceder garantias;ceder garantias;

d) Realizar investimentos, com vista a que d) Realizar investimentos, com vista a que 
os proveitos decorrentes destes investimen-os proveitos decorrentes destes investimen-
tos revertam para a Fundação e sejam utiliza-tos revertam para a Fundação e sejam utiliza-
dos na prossecução dos seus fi ns.dos na prossecução dos seus fi ns.

CAPÍTULO IIICAPÍTULO III
ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTOORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

Artigo 9ºArtigo 9º
ÓrgãosÓrgãos

1. - São órgãos da Fundação:1. - São órgãos da Fundação:
a) O Conselho Diretivo;a) O Conselho Diretivo;
b) O Conselho de Fundadores;b) O Conselho de Fundadores;
c) O Conselho de Mecenas;c) O Conselho de Mecenas;
d) O Conselho Científi co;d) O Conselho Científi co;
e) O Fiscal Único.e) O Fiscal Único.

2. – Os membros dos órgãos da Funda-2. – Os membros dos órgãos da Funda-
ção não podem exercer funções por mais de ção não podem exercer funções por mais de 
10 anos.10 anos.

Artigo 10ºArtigo 10º
Conselho DiretivoConselho Diretivo

1. - O Conselho Diretivo será composto 1. - O Conselho Diretivo será composto 
por três membros, designados pela Câmara por três membros, designados pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, sendo Municipal de Vila Nova de Cerveira, sendo 
um proposto pelo Conselho de Fundadores.um proposto pelo Conselho de Fundadores.

2. - A Câmara Municipal de Vila Nova de 2. - A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira designará o Presidente do Conselho Cerveira designará o Presidente do Conselho 
Diretivo.Diretivo.

3. - O despacho de designação dos 3. - O despacho de designação dos 
membros do Conselho Diretivo, devidamente membros do Conselho Diretivo, devidamente 
fundamentado, é publicado no boletim muni-fundamentado, é publicado no boletim muni-
cipal, juntamente com uma nota relativa ao cipal, juntamente com uma nota relativa ao 
currículo académico e profi ssional dos desig-currículo académico e profi ssional dos desig-
nados:nados:

4. - O Presidente é substituído, nas fal-4. - O Presidente é substituído, nas fal-
tas e impedimentos, pelo vice-presidente, se tas e impedimentos, pelo vice-presidente, se 
o houver, ou pelo vogal que ele indicar, e na o houver, ou pelo vogal que ele indicar, e na 
sua falta pelo vogal mais antigo.sua falta pelo vogal mais antigo.

5. - O mandato de todos os membros do 5. - O mandato de todos os membros do 
Conselho Diretivo coincidirá com o mandato Conselho Diretivo coincidirá com o mandato 
dos membros dos órgãos autárquicos.dos membros dos órgãos autárquicos.

Artigo 11ºArtigo 11º
Competências do Conselho DiretivoCompetências do Conselho Diretivo
1. - Compete ao Conselho Diretivo, no 1. - Compete ao Conselho Diretivo, no 

âmbito da orientação e gestão da Fundação:âmbito da orientação e gestão da Fundação:
a) Dirigir a respetiva atividade;a) Dirigir a respetiva atividade;
b) Elaborar os planos anuais e plurianuais b) Elaborar os planos anuais e plurianuais 

de atividades e assegurar a respetiva execu-de atividades e assegurar a respetiva execu-
ção;ção;

c) Acompanhar e avaliar sistematicamente c) Acompanhar e avaliar sistematicamente 
a atividade desenvolvida, designadamente a atividade desenvolvida, designadamente 
responsabilizando os diferentes serviços pela responsabilizando os diferentes serviços pela 
utilização dos meios postos à sua disposição utilização dos meios postos à sua disposição 
e pelos resultados atingidos;e pelos resultados atingidos;

d) Elaborar o relatório de atividades;d) Elaborar o relatório de atividades;
e) Elaborar o balanço social, nos termos da e) Elaborar o balanço social, nos termos da 

lei aplicável;lei aplicável;
f) Exercer os poderes de direção, gestão e f) Exercer os poderes de direção, gestão e 

disciplina do pessoal;disciplina do pessoal;
g) Praticar atos respeitantes ao pessoal pre-g) Praticar atos respeitantes ao pessoal pre-

vistos na lei e nos estatutos;vistos na lei e nos estatutos;

h) Designar um Diretor-geral e fi xar-lhe as h) Designar um Diretor-geral e fi xar-lhe as 
suas competênciassuas competências

i) Aprovar os regulamentos que sejam ne-i) Aprovar os regulamentos que sejam ne-
cessários ao desempenho das atribuições da cessários ao desempenho das atribuições da 
Fundação;Fundação;

j) Praticar os demais atos de gestão decor-j) Praticar os demais atos de gestão decor-
rentes da aplicação dos estatutos e necessá-rentes da aplicação dos estatutos e necessá-
rios ao bom funcionamento dos serviços;rios ao bom funcionamento dos serviços;

k) Nomear os representantes da Fundação k) Nomear os representantes da Fundação 
em organismos exteriores;em organismos exteriores;

l) Exercer os poderes que lhe tenham sido l) Exercer os poderes que lhe tenham sido 
delegados pelos órgãos autárquicos;delegados pelos órgãos autárquicos;

m) Elaborar pareceres, estudos e informa-m) Elaborar pareceres, estudos e informa-
ções que lhe sejam solicitados pela Câmara ções que lhe sejam solicitados pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira.Municipal de Vila Nova de Cerveira.

n) Constituir mandatários do instituto, em n) Constituir mandatários do instituto, em 
juízo e fora dele, incluindo com o poder de juízo e fora dele, incluindo com o poder de 
substabelecer;substabelecer;

o) Designar um secretário a quem caberá o) Designar um secretário a quem caberá 
certifi car os atos e deliberações.certifi car os atos e deliberações.

2. - Compete ao Conselho Diretivo, no 2. - Compete ao Conselho Diretivo, no 
domínio da gestão fi nanceira e patrimonial:domínio da gestão fi nanceira e patrimonial:

a) Elaborar o orçamento anual e assegurar a) Elaborar o orçamento anual e assegurar 
a respetiva execução;a respetiva execução;

b) Arrecadar e gerir as receitas e autorizar b) Arrecadar e gerir as receitas e autorizar 
as despesas;as despesas;

c) Elaborar a conta de gerência;c) Elaborar a conta de gerência;
d) Gerir o património;d) Gerir o património;
e) Aceitar doações, heranças ou legados;e) Aceitar doações, heranças ou legados;
f) Assegurar as condições necessárias ao f) Assegurar as condições necessárias ao 

exercício do controlo fi nanceiro e orçamental exercício do controlo fi nanceiro e orçamental 
pelas entidades legalmente competentes;pelas entidades legalmente competentes;

g) Exercer os demais poderes previstos nos g) Exercer os demais poderes previstos nos 
estatutos e que não estejam atribuídos a ou-estatutos e que não estejam atribuídos a ou-
tro órgão.tro órgão.

3. – A Fundação é representada, desig-3. – A Fundação é representada, desig-
nadamente, em juízo ou na prática de atos nadamente, em juízo ou na prática de atos 
jurídicos, pelo presidente do conselho dire-jurídicos, pelo presidente do conselho dire-
tivo, por dois dos seus membros, por man-tivo, por dois dos seus membros, por man-
datários especialmente designados ou pelo datários especialmente designados ou pelo 
Diretor-geral, no âmbito da sua delegação de Diretor-geral, no âmbito da sua delegação de 
poderes.poderes.

4. - Compete ainda ao Conselho Direti-4. - Compete ainda ao Conselho Direti-
vo vo 

a) Designar o Conselho de Mecenas;a) Designar o Conselho de Mecenas;
b) Designação de individualidades de re-b) Designação de individualidades de re-

conhecido mérito na cultura para o Conselho conhecido mérito na cultura para o Conselho 
Cientifi co;Cientifi co;

c) Deliberar sobre a criação de delegações c) Deliberar sobre a criação de delegações 
ou quaisquer outras formas de representação ou quaisquer outras formas de representação 
da Fundação;da Fundação;

d) Elaborar e submeter à apreciação do d) Elaborar e submeter à apreciação do 
Fiscal Único, o relatório anual, bem como o Fiscal Único, o relatório anual, bem como o 
balanço e as contas de cada exercício;balanço e as contas de cada exercício;

e) Aprovar as propostas de alteração de e) Aprovar as propostas de alteração de 
estatutos;estatutos;

Artigo 12ºArtigo 12º
Funcionamento do Conselho DiretivoFuncionamento do Conselho Diretivo

1. - O Conselho Diretivo reunirá, ordina-1. - O Conselho Diretivo reunirá, ordina-
riamente, todas as semanas e, extraordinaria-riamente, todas as semanas e, extraordinaria-
mente, sempre que for convocado pelo seu mente, sempre que for convocado pelo seu 
Presidente, por iniciativa própria ou a requeri-Presidente, por iniciativa própria ou a requeri-
mento de dois diretores.mento de dois diretores.

2. - As deliberações do Conselho Diretivo 2. - As deliberações do Conselho Diretivo 
serão tomadas por maioria simples de votos, serão tomadas por maioria simples de votos, 
cabendo ao Presidente, ainda, voto de qua-cabendo ao Presidente, ainda, voto de qua-
lidade.lidade.

3. - Nas votações não há abstenções, 3. - Nas votações não há abstenções, 
mas podem ser proferidas declarações de mas podem ser proferidas declarações de 
voto.voto.

4. - O Conselho Diretivo só poderá reunir 4. - O Conselho Diretivo só poderá reunir 
e deliberar desde que esteja presente a maio-e deliberar desde que esteja presente a maio-
ria dos seus membros.ria dos seus membros.

5. - Os atos de alienação ou oneração 5. - Os atos de alienação ou oneração 
de quaisquer bens móveis ou imóveis inte-de quaisquer bens móveis ou imóveis inte-
grados no património da Fundação, só serão grados no património da Fundação, só serão 
válidos e efi cazes se praticados em execução válidos e efi cazes se praticados em execução 
de uma deliberação do Conselho Diretivo que de uma deliberação do Conselho Diretivo que 
tenha obtido o voto concordante do respetivo tenha obtido o voto concordante do respetivo 
Presidente.Presidente.

6. - A ata das reuniões deve ser aprova-6. - A ata das reuniões deve ser aprova-
da e assinada por todos os membros presen-da e assinada por todos os membros presen-
tes, mas os membros discordantes do teor tes, mas os membros discordantes do teor 
da ata poderão nela exarar as respetivas as da ata poderão nela exarar as respetivas as 
respetivas declarações de voto.respetivas declarações de voto.

Artigo 13ºArtigo 13º
Competências do Presidente do Conselho Competências do Presidente do Conselho 

DiretivoDiretivo
1. - Compete ao Presidente do Conselho 1. - Compete ao Presidente do Conselho 

Diretivo:Diretivo:
a) Convocar e presidir às reuniões do Con-a) Convocar e presidir às reuniões do Con-

selho Diretivo;selho Diretivo;
b) Representar a Fundação em juízo e fora b) Representar a Fundação em juízo e fora 

dele;dele;
c) Executar e fazer executar as delibera-c) Executar e fazer executar as delibera-

ções do Conselho Diretivo;ções do Conselho Diretivo;
d) Superintender em todos os serviços da d) Superintender em todos os serviços da 

Fundação e dirigir o respetivo pessoal;Fundação e dirigir o respetivo pessoal;
e) Solicitar pareceres ao órgão de fi scaliza-e) Solicitar pareceres ao órgão de fi scaliza-

ção e ao conselho de fundadores, sobre as ção e ao conselho de fundadores, sobre as 
matérias que lhe aprouver nomeadamente no matérias que lhe aprouver nomeadamente no 
caso de deliberações que repute contrárias caso de deliberações que repute contrárias 
aos fi ns da Fundação;aos fi ns da Fundação;

f) Propor ao Conselho Diretivo a alteração f) Propor ao Conselho Diretivo a alteração 
dos estatutos, após parecer do Conselho de dos estatutos, após parecer do Conselho de 
Fundadores;Fundadores;

g) Nomear um Diretor-geral, como respon-g) Nomear um Diretor-geral, como respon-
sável máximo do pessoal em quem poderão sável máximo do pessoal em quem poderão 
ser delegadas competências de gestão cor-ser delegadas competências de gestão cor-
rente da Fundação.rente da Fundação.

2. O Presidente do Conselho Diretivo po-2. O Presidente do Conselho Diretivo po-
derá exercer direito de veto nas deliberações derá exercer direito de veto nas deliberações 
tomadas sobre as seguintes matérias: tomadas sobre as seguintes matérias: 

a) Alteração dos Estatutos;a) Alteração dos Estatutos;
b) Alienação de imóveis e obras de arte;b) Alienação de imóveis e obras de arte;

3. - O Presidente do Conselho Diretivo 3. - O Presidente do Conselho Diretivo 
poderá constituir mandatários para o exercí-poderá constituir mandatários para o exercí-
cio de todas, ou algumas, das suas compe-cio de todas, ou algumas, das suas compe-
tências.tências.

4. - O presidente pode delegar, ou sub-4. - O presidente pode delegar, ou sub-
delegar, competências nos restantes mem-delegar, competências nos restantes mem-
bros do Conselho Diretivo.bros do Conselho Diretivo.

Artigo 14ºArtigo 14º
Responsabilidade dos membrosResponsabilidade dos membros

1. - Os membros do Conselho Diretivo 1. - Os membros do Conselho Diretivo 
são solidariamente responsáveis pelos atos são solidariamente responsáveis pelos atos 
praticados no exercício das suas funções.praticados no exercício das suas funções.

2. - São isentos de responsabilidade os 2. - São isentos de responsabilidade os 
membros que, tendo estado presentes na membros que, tendo estado presentes na 
reunião em que foi tomada a deliberação, reunião em que foi tomada a deliberação, 
tiverem manifestado o seu desacordo, em tiverem manifestado o seu desacordo, em 
declaração registada na respetiva ata, bem declaração registada na respetiva ata, bem 
como os membros ausentes que tenham como os membros ausentes que tenham 
declarado por escrito o seu desacordo, que declarado por escrito o seu desacordo, que 
igualmente será registado na ata.igualmente será registado na ata.

Artigo 15ºArtigo 15º
Estatuto dos Membros do Conselho Estatuto dos Membros do Conselho 

DiretivoDiretivo
Os membros do Conselho Diretivo se-Os membros do Conselho Diretivo se-

rão ou não remunerados, conforme vier a ser rão ou não remunerados, conforme vier a ser 
deliberado pelo próprio Conselho, mediante deliberado pelo próprio Conselho, mediante 
prévio e obrigatório parecer do Conselho de prévio e obrigatório parecer do Conselho de 
Fundadores, de acordo com a Lei.Fundadores, de acordo com a Lei.

Artigo 16ºArtigo 16º
Composição do Conselho de FundadoresComposição do Conselho de Fundadores

1. - O Conselho de Fundadores é com-1. - O Conselho de Fundadores é com-
posto:posto:

• Município de Vila Nova de CerveiraMunicípio de Vila Nova de Cerveira
• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Projecto, Núcleo de Desenvolvimento 

CulturalCultural
• DST – Domingos da Silva Teixeira, SA DST – Domingos da Silva Teixeira, SA 
• Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do No-Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do No-

roeste, CRLroeste, CRL
• Universidade do MinhoUniversidade do Minho
• Fundação Convento da Orada / Escola Fundação Convento da Orada / Escola 

Superior GallaeciaSuperior Gallaecia
• COOPETAPE-Cooperativa de Ensino, COOPETAPE-Cooperativa de Ensino, 

crl /ETAP Vale do Minhocrl /ETAP Vale do Minho
• Daniel Isidoro, Unipessoal, Ld.ªDaniel Isidoro, Unipessoal, Ld.ª
• Henrique Silva, PintorHenrique Silva, Pintor
• José Rodrigues, EscultorJosé Rodrigues, Escultor

2. - Cada pessoa coletiva que tenha a 2. - Cada pessoa coletiva que tenha a 
qualidade de membro do Conselho de Funda-qualidade de membro do Conselho de Funda-
dores designará um representante, com ca-dores designará um representante, com ca-
rácter estável, a represente no órgão, deven-rácter estável, a represente no órgão, deven-
do a identidade da mesma ser previamente do a identidade da mesma ser previamente 
comunicada à Fundação.comunicada à Fundação.

3. - No caso de renúncia, impedimento 3. - No caso de renúncia, impedimento 
defi nitivo ou morte do representante designa-defi nitivo ou morte do representante designa-
do nos termos do número anterior, a pessoa do nos termos do número anterior, a pessoa 
coletiva que a tinha designado indicará novo coletiva que a tinha designado indicará novo 
representante.representante.

Artigo 17ºArtigo 17º
Competências do Conselho de Competências do Conselho de 

FundadoresFundadores
Compete ao Conselho de Fundadores:Compete ao Conselho de Fundadores:

a) Eleger, de entre si, o Presidente do Con-a) Eleger, de entre si, o Presidente do Con-
selho de Fundadores;selho de Fundadores;

b) Propor à Câmara Municipal de Vila Nova b) Propor à Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira um membro para o Conselho Di-de Cerveira um membro para o Conselho Di-
retivo;retivo;

c) Emitir parecer não vinculativo, até 31 de c) Emitir parecer não vinculativo, até 31 de 
Outubro de cada ano, sobre a proposta de or-Outubro de cada ano, sobre a proposta de or-
çamento e plano anual de atividades da Fun-çamento e plano anual de atividades da Fun-
dação para o ano seguinte, apresentada pelo dação para o ano seguinte, apresentada pelo 
Conselho Diretivo;Conselho Diretivo;

d) Emitir parecer não vinculativo sobre a d) Emitir parecer não vinculativo sobre a 
alienação ou oneração do património da Fun-alienação ou oneração do património da Fun-
dação;dação;

e) Emitir parecer não vinculativo sobre qual-e) Emitir parecer não vinculativo sobre qual-
quer matéria que lhe for apresentada, para o quer matéria que lhe for apresentada, para o 
efeito, pelo Conselho Diretivo ou pelo Presi-efeito, pelo Conselho Diretivo ou pelo Presi-
dente do Conselho Diretivo;dente do Conselho Diretivo;

Artigo 18ºArtigo 18º
Funcionamento do Conselho de Funcionamento do Conselho de 

FundadoresFundadores
1. - Todos os membros do Conselho de 1. - Todos os membros do Conselho de 

Fundadores têm direito a um voto, dispondo o Fundadores têm direito a um voto, dispondo o 
Presidente de voto de qualidade;Presidente de voto de qualidade;

2. - O Conselho de Fundadores terá uma 2. - O Conselho de Fundadores terá uma 
reunião anual, para emissão de parecer sobre reunião anual, para emissão de parecer sobre 
a proposta de orçamento e plano; a proposta de orçamento e plano; 

3. - O Conselho de Fundadores reunirá 3. - O Conselho de Fundadores reunirá 
extraordinariamente sempre que o Presidente extraordinariamente sempre que o Presidente 
o convoque;o convoque;

4. - O quórum deliberativo do Conselho 4. - O quórum deliberativo do Conselho 
de Fundadores é constituído por metade e de Fundadores é constituído por metade e 
mais um dos seus membros;mais um dos seus membros;

5. - Se o Conselho não puder reunir por 5. - Se o Conselho não puder reunir por 
falta de quórum, será imediatamente convo-falta de quórum, será imediatamente convo-
cada uma nova reunião, a realizar no prazo cada uma nova reunião, a realizar no prazo 
de quinze dias, qualquer que seja o número de quinze dias, qualquer que seja o número 
de fundadores então presente;de fundadores então presente;

6. Das reuniões do Conselho de Funda-6. Das reuniões do Conselho de Funda-
dores será lavrada ata.dores será lavrada ata.

Artigo 19ºArtigo 19º
Composição do Conselho de MecenasComposição do Conselho de Mecenas

1. - O Conselho de Mecenas é composto 1. - O Conselho de Mecenas é composto 
por individualidades que contribuam fi nancei-por individualidades que contribuam fi nancei-
ramente para a realização dos fi ns da Funda-ramente para a realização dos fi ns da Funda-
ção, designados pelo Conselho Diretivo por ção, designados pelo Conselho Diretivo por 
períodos de quatro anos.períodos de quatro anos.

2. - Com fundamento na prática de atos 2. - Com fundamento na prática de atos 
dolosos ou em falta grave que acarrete prejuí-dolosos ou em falta grave que acarrete prejuí-
zo para o bom nome e para os fi ns da Funda-zo para o bom nome e para os fi ns da Funda-
ção, os conselheiros podem ser exonerados ção, os conselheiros podem ser exonerados 
do cargo por deliberação do Conselho Dire-do cargo por deliberação do Conselho Dire-
tivo.tivo.

3. - O exercício das funções de membro 3. - O exercício das funções de membro 
do Conselho de Mecenas não é remunerado.do Conselho de Mecenas não é remunerado.

Artigo 20ºArtigo 20º
Competências do Conselho de MecenasCompetências do Conselho de Mecenas

Compete ao Conselho de Mecenas:Compete ao Conselho de Mecenas:
a) Pronunciar-se sobre as atividades e pro-a) Pronunciar-se sobre as atividades e pro-

jetos da Fundação;jetos da Fundação;
b) Apresentar sugestões e fazer recomen-b) Apresentar sugestões e fazer recomen-

dações relativamente às atividades da Fun-dações relativamente às atividades da Fun-
dação;dação;

c) Pronunciar-se sobre as questões espe-c) Pronunciar-se sobre as questões espe-
cífi cas que lhe sejam submetidas pelo Con-cífi cas que lhe sejam submetidas pelo Con-
selho Diretivo;selho Diretivo;

Artigo 21ºArtigo 21º
Funcionamento do Conselho de MecenasFuncionamento do Conselho de Mecenas

1. - O Conselho de Mecenas funciona em 1. - O Conselho de Mecenas funciona em 
plenário.plenário.

2. - O Conselho elege, de entre os seus 2. - O Conselho elege, de entre os seus 
membros, o presidente, o vice-presidente e o membros, o presidente, o vice-presidente e o 
secretário.secretário.

3. - O plenário do conselho reúne semes-3. - O plenário do conselho reúne semes-
tralmente ou quando convocado pelo respec-tralmente ou quando convocado pelo respec-
tivo presidente.tivo presidente.

4. - As deliberações do Conselho de Me-4. - As deliberações do Conselho de Me-
cenas serão tomadas por maioria simples de cenas serão tomadas por maioria simples de 
votos, cabendo ao Presidente, ainda, voto de votos, cabendo ao Presidente, ainda, voto de 
qualidade.qualidade.

5. - De todas as reuniões será lavrada 5. - De todas as reuniões será lavrada 
ata, assinada pelos membros presentes.ata, assinada pelos membros presentes.

Artigo 22ºArtigo 22º
Composição do Conselho Científi coComposição do Conselho Científi co
1. - O Conselho Científi co é constituído 1. - O Conselho Científi co é constituído 

por individualidades de reconhecido mérito por individualidades de reconhecido mérito 
na cultura.na cultura.

2. - Os membros do Conselho Cientifi co 2. - Os membros do Conselho Cientifi co 
são designados, por períodos determinados, são designados, por períodos determinados, 
pelo Conselho Diretivo,pelo Conselho Diretivo,

3. - O Conselho Científi co elege, de entre 3. - O Conselho Científi co elege, de entre 
os seus membros, o presidente, o vice-presi-os seus membros, o presidente, o vice-presi-
dente e o secretário.dente e o secretário.

4. - Com fundamento na prática de atos 4. - Com fundamento na prática de atos 
dolosos ou em falta grave que acarrete prejuí-dolosos ou em falta grave que acarrete prejuí-
zo para o bom nome e para os fi ns da Funda-zo para o bom nome e para os fi ns da Funda-
ção, os conselheiros podem ser exonerados ção, os conselheiros podem ser exonerados 
do cargo por deliberação do Conselho Dire-do cargo por deliberação do Conselho Dire-
tivo.tivo.

5. - Fazem parte do Conselho Científi co, 5. - Fazem parte do Conselho Científi co, 
a título honorário e vitalício os Presidentes a título honorário e vitalício os Presidentes 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira que sucessivamente cessem funções veira que sucessivamente cessem funções 

a partir da data da instituição da Fundação, a partir da data da instituição da Fundação, 
os Diretores das Bienais que sucessivamente os Diretores das Bienais que sucessivamente 
cessem funções a partir da data da instituição cessem funções a partir da data da instituição 
da Fundação.da Fundação.

6. - O exercício das funções de membro 6. - O exercício das funções de membro 
do Conselho Científi co da Fundação não é do Conselho Científi co da Fundação não é 
remunerado.remunerado.

Artigo 23ºArtigo 23º
Competências do Conselho Científi coCompetências do Conselho Científi co

Compete ao Conselho Científi co:Compete ao Conselho Científi co:
a) Dar parecer sobre a política cultural da a) Dar parecer sobre a política cultural da 

atividade expositiva e divulgação;atividade expositiva e divulgação;
b) Dar parecer sobre qualquer matéria de b) Dar parecer sobre qualquer matéria de 

interesse da Fundação, desde que lhe seja interesse da Fundação, desde que lhe seja 
pedido pelo Conselho Diretivo.pedido pelo Conselho Diretivo.

c) Propor a realização de atividades cultu-c) Propor a realização de atividades cultu-
rais e a aquisição de novas peças.rais e a aquisição de novas peças.

Artigo 24ºArtigo 24º
Funcionamento do Conselho Científi coFuncionamento do Conselho Científi co

1. - O Conselho Científi co reúne-se ordi-1. - O Conselho Científi co reúne-se ordi-
nariamente duas vezes por ano e extraordina-nariamente duas vezes por ano e extraordina-
riamente por convocação do seu presidente, riamente por convocação do seu presidente, 
por iniciativa própria ou a solicitação de cinco por iniciativa própria ou a solicitação de cinco 
dos seus membros.dos seus membros.

2. - O quórum do Conselho Científi co é 2. - O quórum do Conselho Científi co é 
formado pela maioria dos seus membros em formado pela maioria dos seus membros em 
efetividade de funções.efetividade de funções.

3. - As deliberações do Conselho Cien-3. - As deliberações do Conselho Cien-
tífi co serão tomadas por maioria simples de tífi co serão tomadas por maioria simples de 
votos, cabendo ao Presidente, ainda, voto de votos, cabendo ao Presidente, ainda, voto de 
qualidade.qualidade.

4. - De todas as reuniões será lavrada 4. - De todas as reuniões será lavrada 
ata, assinada pelos membros presentes.ata, assinada pelos membros presentes.

Artigo 25ºArtigo 25º
Fiscal ÚnicoFiscal Único

1. - O fi scal único é o órgão responsável 1. - O fi scal único é o órgão responsável 
pelo controlo da legalidade, da regularidade pelo controlo da legalidade, da regularidade 
e da boa gestão fi nanceira e patrimonial da e da boa gestão fi nanceira e patrimonial da 
Fundação.Fundação.

2. - O fi scal único é designado por Des-2. - O fi scal único é designado por Des-
pacho do Presidente da Câmara Municipal de pacho do Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, de entre os revisores Vila Nova de Cerveira, de entre os revisores 
ofi ciais de contas ou sociedades de revisores ofi ciais de contas ou sociedades de revisores 
ofi ciais de contas inscritos na lista da Ordem ofi ciais de contas inscritos na lista da Ordem 
dos Revisores Ofi ciais de Contas.dos Revisores Ofi ciais de Contas.

3. - O mandato tem a duração de 5 anos 3. - O mandato tem a duração de 5 anos 
e é renovável uma única vez.e é renovável uma única vez.

4. - No caso de cessação de mandato o 4. - No caso de cessação de mandato o 
fi scal único mantém-se em funções até à efe-fi scal único mantém-se em funções até à efe-
tiva substituição.tiva substituição.

Artigo 26ºArtigo 26º
Competências do Fiscal ÚnicoCompetências do Fiscal Único

Compete ao Fiscal Único:Compete ao Fiscal Único:
a) Fiscalizar a direção da Fundação;a) Fiscalizar a direção da Fundação;
b) Verifi car a regularidade dos registos con-b) Verifi car a regularidade dos registos con-

tabilísticos, bem como os documentos que tabilísticos, bem como os documentos que 
lhes servem de suporte;lhes servem de suporte;

c) Verifi car, sempre que se julgue conve-c) Verifi car, sempre que se julgue conve-
niente e pela forma que repute adequada, a niente e pela forma que repute adequada, a 
existência dos bens ou valores pertencentes existência dos bens ou valores pertencentes 
à Fundação;à Fundação;

d) Verifi car a exatidão das contas anuais da d) Verifi car a exatidão das contas anuais da 
Fundação;Fundação;

e) Examinar, emitir e apresentar ao Conse-e) Examinar, emitir e apresentar ao Conse-
lho Diretivo, até 30 de Abril, o parecer e rela-lho Diretivo, até 30 de Abril, o parecer e rela-
tório anual de fi scalização sobre o balanço, tório anual de fi scalização sobre o balanço, 
relatório e contas do exercício anterior elabo-relatório e contas do exercício anterior elabo-
rados pelo Conselho Diretivo;rados pelo Conselho Diretivo;

f) Dar parecer sobre a aquisição, arrenda-f) Dar parecer sobre a aquisição, arrenda-
mento, alienação e oneração de bens imó-mento, alienação e oneração de bens imó-
veis;veis;

g) Dar parecer sobre a aceitação de doa-g) Dar parecer sobre a aceitação de doa-
ções, heranças ou legados;ções, heranças ou legados;

h) Dar parecer sobre a contratação de em-h) Dar parecer sobre a contratação de em-
préstimos, quando a Fundação esteja habili-préstimos, quando a Fundação esteja habili-
tada a fazê-lo;tada a fazê-lo;

i) Pronunciar-se sobre os assuntos que lhe i) Pronunciar-se sobre os assuntos que lhe 
sejam submetidos pelo Conselho Diretivo.sejam submetidos pelo Conselho Diretivo.

Artigo 27ºArtigo 27º
Vinculação da FundaçãoVinculação da Fundação

1. - A Fundação fi ca obrigada em quais-1. - A Fundação fi ca obrigada em quais-
quer atos ou contratos pela assinatura con-quer atos ou contratos pela assinatura con-
junta de dois diretores ou de qualquer mem-junta de dois diretores ou de qualquer mem-
bro do Conselho Diretivo juntamente com a bro do Conselho Diretivo juntamente com a 
do Diretor-geral.do Diretor-geral.

2. - Pela assinatura de um procurador, 2. - Pela assinatura de um procurador, 
nos termos da respetiva procuração, desde nos termos da respetiva procuração, desde 
que circunscrita para a prática de certos e de-que circunscrita para a prática de certos e de-
terminados atos.terminados atos.

CAPÍTULO IVCAPÍTULO IV
CONTAS DA FUNDAÇÃOCONTAS DA FUNDAÇÃO

Artigo 28ºArtigo 28º
Contas AnuaisContas Anuais

1. - O Conselho Diretivo deve manter a 1. - O Conselho Diretivo deve manter a 
contabilidade da Fundação devidamente ar-contabilidade da Fundação devidamente ar-
rumada, segundo critérios contabilísticos ge-rumada, segundo critérios contabilísticos ge-
ralmente aceites, e elaborar, no fi m de cada ralmente aceites, e elaborar, no fi m de cada 
ano civil e até 31 de Março do ano seguinte, ano civil e até 31 de Março do ano seguinte, 
um inventário do seu património e um balanço um inventário do seu património e um balanço 
das suas receitas e despesas.das suas receitas e despesas.

2. - As contas anuais da Fundação, bem 2. - As contas anuais da Fundação, bem 
como o parecer do Fiscal Único que sobre como o parecer do Fiscal Único que sobre 
elas será emitido, serão publicitadas até 30 elas será emitido, serão publicitadas até 30 
de Junho do ano seguinte àquele a que se de Junho do ano seguinte àquele a que se 
reportam.reportam.

CAPÍTULO VCAPÍTULO V
MODIFICAÇÃO DOS ESTATUTOS E EX-MODIFICAÇÃO DOS ESTATUTOS E EX-

TINÇÃO DA FUNDAÇÃOTINÇÃO DA FUNDAÇÃO
Artigo 29ºArtigo 29º

Modifi cação dos EstatutosModifi cação dos Estatutos
Os presentes estatutos poderão ser al-Os presentes estatutos poderão ser al-

terados por deliberação da Assembleia Mu-terados por deliberação da Assembleia Mu-
nicipal, sob proposta da Câmara Municipal de nicipal, sob proposta da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. Vila Nova de Cerveira. 

Artigo 30ºArtigo 30º
Extinção da FundaçãoExtinção da Fundação

No caso de extinção da Fundação, o No caso de extinção da Fundação, o 
seu património reverterá para o Município de seu património reverterá para o Município de 
Vila Nova de Cerveira, à exceção dos bens Vila Nova de Cerveira, à exceção dos bens 
imóveis que lhe advierem a título gratuito e imóveis que lhe advierem a título gratuito e 
se do respetivo título jurídico constar cláusula se do respetivo título jurídico constar cláusula 
expressa em contrário, sempre com respeito expressa em contrário, sempre com respeito 
pelas disposições legais ao caso aplicáveis.pelas disposições legais ao caso aplicáveis.

CAPÍTULO VICAPÍTULO VI
DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIASDISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Artigo 31ºArtigo 31º
Constituição Inicial dos ÓrgãosConstituição Inicial dos Órgãos

O Conselho Diretivo e o Fiscal Único se-O Conselho Diretivo e o Fiscal Único se-
rão designados no prazo de 30 dias a contar rão designados no prazo de 30 dias a contar 
da data de registo das alterações ao estatuto da data de registo das alterações ao estatuto 
da Fundação.da Fundação.

Fundação Bienal de Arte de Cerveira, Fundação Bienal de Arte de Cerveira, 
F.P, 21 de Novembro de 2013F.P, 21 de Novembro de 2013
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

21 outubro 201321 outubro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

• Saudação do presidente da Câmara Municipal ao novo Saudação do presidente da Câmara Municipal ao novo 
executivoexecutivo

Ordem do diaOrdem do dia
Órgão executivoÓrgão executivo

• Aprovação da ata da reunião de 25 de setembro de 2013Aprovação da ata da reunião de 25 de setembro de 2013
• Despacho PC 1/2013 – mandato 2013/2017 - vereadores Despacho PC 1/2013 – mandato 2013/2017 - vereadores 

a tempo inteiroa tempo inteiro
• Despacho PC 2/2013 – mandato 2013/2017 - designação Despacho PC 2/2013 – mandato 2013/2017 - designação 

do vice-presidentedo vice-presidente
• Proposta de fi xação de vereadores a tempo inteiroProposta de fi xação de vereadores a tempo inteiro
• Reuniões da Câmara Municipal – fi xação do dia, hora e Reuniões da Câmara Municipal – fi xação do dia, hora e 

locallocal
• Secretário das reuniões da Câmara Municipal – designa-Secretário das reuniões da Câmara Municipal – designa-

çãoção
• Delegação de competências no presidente da Câmara Delegação de competências no presidente da Câmara 

MunicipalMunicipal
• Delegação de competências nas freguesias, para execu-Delegação de competências nas freguesias, para execu-

ção de obrasção de obras
• Despacho PC 3/2013 – mandato 2013/2017 – constituição Despacho PC 3/2013 – mandato 2013/2017 – constituição 

de fundos de maneiode fundos de maneio
• 

Serviços municipaisServiços municipais
• Despacho PC 4/2013 – mandato 2013/2017 - ofi cial públi-Despacho PC 4/2013 – mandato 2013/2017 - ofi cial públi-

co para lavrar contratosco para lavrar contratos
• Despacho PC 5/2013 – mandato 2013/2017 - processos Despacho PC 5/2013 – mandato 2013/2017 - processos 

de contra-ordenação social - designação de instrutorde contra-ordenação social - designação de instrutor
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

30 outubro 201330 outubro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 21 de outubro de 2013Aprovação da ata da reunião de 21 de outubro de 2013
• Sandra Maria Pereira Pontedeira - renúnciaSandra Maria Pereira Pontedeira - renúncia
• Despacho PC 6/2013 – mandato 2013/2017 – designação Despacho PC 6/2013 – mandato 2013/2017 – designação 

de segundo vereador a tempo inteirode segundo vereador a tempo inteiro
• Despacho PC 7/2013 – mandato 2013/2017 – distribuição Despacho PC 7/2013 – mandato 2013/2017 – distribuição 

de áreas funcionaisde áreas funcionais
• Despacho PC 8/2013 – mandato 2013/2017 – delegação Despacho PC 8/2013 – mandato 2013/2017 – delegação 

de competênciasde competências
• Despacho PC 9/2013 – mandato 2013/2017 – subdelega-Despacho PC 9/2013 – mandato 2013/2017 – subdelega-

ção de competênciasção de competências
• Despacho PC 10/2013 – mandato 2013/2017 – delegação Despacho PC 10/2013 – mandato 2013/2017 – delegação 

e subdelegação de competências nos chefes de divisãoe subdelegação de competências nos chefes de divisão
• Despacho PC 11/2013 – mandato 2013/2017 – designa-Despacho PC 11/2013 – mandato 2013/2017 – designa-

ção de representantes do município no Conselho Geral do ção de representantes do município no Conselho Geral do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira - rati-Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira - rati-
fi caçãofi cação

• Despacho PC 12/2013 – mandato 2013/2017 – delegação Despacho PC 12/2013 – mandato 2013/2017 – delegação 
da presidência do CLASda presidência do CLAS

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/

parecer prévioparecer prévio

Empreitadas, fornecimentos e aquisição de serviçosEmpreitadas, fornecimentos e aquisição de serviços
• Empreitada “Incubadora das Indústrias Criativas/Bienal de Empreitada “Incubadora das Indústrias Criativas/Bienal de 

Cerveira” – pedido de reequilíbrio fi nanceiro por constru-Cerveira” – pedido de reequilíbrio fi nanceiro por constru-
ções Refoiense, Ldações Refoiense, Lda

Associações desportivas e culturaisAssociações desportivas e culturais
• Clube Desportivo de Cerveira - agradecimentoClube Desportivo de Cerveira - agradecimento

Assuntos de pessoal municipalAssuntos de pessoal municipal
• Abono de despesas de representaçãoAbono de despesas de representação

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular
• Homero António Gomes – troca de sepulturaHomero António Gomes – troca de sepultura

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino Superior – aber-Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino Superior – aber-

tura de concurso público e nomeação de júritura de concurso público e nomeação de júri
• Subsídio anual para atividades e/ou compra de material Subsídio anual para atividades e/ou compra de material 

didático para os centros escolares (ensino básico e pré-didático para os centros escolares (ensino básico e pré-
escolar)escolar)

• Plataforma eco-escolas - acessoPlataforma eco-escolas - acesso
• ULSAM – protocolo de acordo no âmbito da atvidade fi sicaULSAM – protocolo de acordo no âmbito da atvidade fi sica
• Intervenção – Associação para a Promoção e Divulgação Intervenção – Associação para a Promoção e Divulgação 

Cultural – Congresso Internacional “O Teatro do Oprimido”Cultural – Congresso Internacional “O Teatro do Oprimido”
• Presidência do Conselho de Ministros/Secretaria-Geral Presidência do Conselho de Ministros/Secretaria-Geral 

– pedido de declaração de utilidade pública apresentado – pedido de declaração de utilidade pública apresentado 
pela CEVALpela CEVAL

• Brisa – Plano Municipal de Defesa da Floresta contra In-Brisa – Plano Municipal de Defesa da Floresta contra In-
cêndios (PMDFCI)cêndios (PMDFCI)

• Informação técnica – fi nanciamento do ensino articulado Informação técnica – fi nanciamento do ensino articulado 
de música - propostade música - proposta

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minuta Aprovação da ata em minuta 
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

Câmara isenta de derrama empresas Câmara isenta de derrama empresas 
com volume de negócios até 75 mil euroscom volume de negócios até 75 mil euros

O Executivo aprovou por unanimidade as taxas a O Executivo aprovou por unanimidade as taxas a 
fi xar para a derrama em 2014, optando, por proposta do fi xar para a derrama em 2014, optando, por proposta do 
presidente, por uma discriminação positiva em relação às presidente, por uma discriminação positiva em relação às 
empresas com menor volume de negócios. Assim, nos empresas com menor volume de negócios. Assim, nos 
casos em que esse valor não superar os 75 mil euros, as casos em que esse valor não superar os 75 mil euros, as 
empresas fi carão isentas. Para volume de negócios até empresas fi carão isentas. Para volume de negócios até 
150 mil euros a taxa a pagar é ainda reduzida, tendo sido 150 mil euros a taxa a pagar é ainda reduzida, tendo sido 
fi xada em 0,8%. Às restantes empresas aplica-se a taxa fi xada em 0,8%. Às restantes empresas aplica-se a taxa 
de 1,5%.     de 1,5%.     

A Assembleia Municipal vai agora debruçar-se so-A Assembleia Municipal vai agora debruçar-se so-
bre a decisão do executivo. Na proposta, Fernando Noguei-bre a decisão do executivo. Na proposta, Fernando Noguei-
ra recordou a redução das transferências do Orçamento ra recordou a redução das transferências do Orçamento 
de Estado a que os municípios têm progressivamente sido de Estado a que os municípios têm progressivamente sido 
sujeitos desde 2010 e, bem assim, os constrangimentos sujeitos desde 2010 e, bem assim, os constrangimentos 
no acesso ao crédito bancário que, para além de exces-no acesso ao crédito bancário que, para além de exces-
sivamente oneroso, se encontra praticamente vedado às sivamente oneroso, se encontra praticamente vedado às 
autarquias. Estes fatores justifi cam, conforme defendeu o autarquias. Estes fatores justifi cam, conforme defendeu o 
presidente, “a necessidade em promover a obtenção de presidente, “a necessidade em promover a obtenção de 
receitas municipais alternativas, visando a estabilidade receitas municipais alternativas, visando a estabilidade 
económica e fi nanceira do município”.económica e fi nanceira do município”.

Conforme explicou o autarca, “torna-se incontorná-Conforme explicou o autarca, “torna-se incontorná-
vel manter um conjunto de impostos locais, indispensá-vel manter um conjunto de impostos locais, indispensá-
veis à manutenção de serviços públicos às populações, veis à manutenção de serviços públicos às populações, 
bem como à concretização de investimentos considera-bem como à concretização de investimentos considera-
dos prioritários e vitais ao desenvolvimento local, sendo dos prioritários e vitais ao desenvolvimento local, sendo 
que deve também a autarquia efetuar um esforço acresci-que deve também a autarquia efetuar um esforço acresci-
do de racionalização e aumento da sua própria efi ciência do de racionalização e aumento da sua própria efi ciência 
no desenvolvimento da respetiva atividade, de molde a no desenvolvimento da respetiva atividade, de molde a 
não onerar ainda mais os cidadãos e as empresas”.não onerar ainda mais os cidadãos e as empresas”.

Optou-se então pelo lançamento de uma derrama Optou-se então pelo lançamento de uma derrama 
correspondente a 1,5% sobre o lucro tributável sujeito e correspondente a 1,5% sobre o lucro tributável sujeito e 
não isento de IRC às empresas com volume de negócios não isento de IRC às empresas com volume de negócios 
em 2013 superior a 150 mil euros, e 0,8% sobre o lucro tri-em 2013 superior a 150 mil euros, e 0,8% sobre o lucro tri-
butável sujeito e não isento de IRC às empresas com vo-butável sujeito e não isento de IRC às empresas com vo-
lume de negócios em 2013 até 150 mil euros, para acorrer lume de negócios em 2013 até 150 mil euros, para acorrer 
ao fi nanciamento de investimentos, fi cando ainda em todo ao fi nanciamento de investimentos, fi cando ainda em todo 
o caso isentos do respetivo pagamento os sujeitos pas-o caso isentos do respetivo pagamento os sujeitos pas-
sivos que apresentem, no ano em causa, um volume de sivos que apresentem, no ano em causa, um volume de 
negócios até 75 mil euros.negócios até 75 mil euros.

Fernando Nogueira sublinhou que o município de Fernando Nogueira sublinhou que o município de 
Vila Nova de Cerveira irá, em 2014, continuar com o de-Vila Nova de Cerveira irá, em 2014, continuar com o de-
senvolvimento do respetivo Plano Plurianual de Investi-senvolvimento do respetivo Plano Plurianual de Investi-
mentos, que integra um signifi cativo conjunto de empre-mentos, que integra um signifi cativo conjunto de empre-
endimentos e projetos considerados vitais ao progresso endimentos e projetos considerados vitais ao progresso 
do concelho e bem-estar das populações locais.do concelho e bem-estar das populações locais.

Além disso, sustentou, “é justo e essencial solici-Além disso, sustentou, “é justo e essencial solici-
tar à generalidade das empresas sedeadas na área do tar à generalidade das empresas sedeadas na área do 
concelho que continuem a contribuir, igualmente, para o concelho que continuem a contribuir, igualmente, para o 
esforço coletivo de consolidação e reforço da capacidade esforço coletivo de consolidação e reforço da capacidade 
de intervenção do município, através da derrama que inci-de intervenção do município, através da derrama que inci-
de sobre os respetivos lucros tributáveis em sede de IRC”.de sobre os respetivos lucros tributáveis em sede de IRC”.

No entanto, para o autarca, “na atual situação so-No entanto, para o autarca, “na atual situação so-
cioeconómica que o país atravessa, não é razoável que cioeconómica que o país atravessa, não é razoável que 
o município peça um esforço adicional às empresas aqui o município peça um esforço adicional às empresas aqui 
sedeadas, sendo que deve, ao invés, promover uma polí-sedeadas, sendo que deve, ao invés, promover uma polí-
tica fi scal equilibrada e que tenha em linha de conta todos tica fi scal equilibrada e que tenha em linha de conta todos 
os impostos e taxas municipais a que as mesmas estão os impostos e taxas municipais a que as mesmas estão 
sujeitas”.sujeitas”.

Cerveira corta para metade taxa de IRS Cerveira corta para metade taxa de IRS 
em relação ao valor em vigor para este anoem relação ao valor em vigor para este ano

O município de Cerveira baixou para 1,5% a taxa O município de Cerveira baixou para 1,5% a taxa 
para a participação variável no IRS relativa ao ano de para a participação variável no IRS relativa ao ano de 
2014. A proposta do presidente, Fernando Nogueira, foi 2014. A proposta do presidente, Fernando Nogueira, foi 
aprovada por unanimidade pelo Executivo, e signifi ca um aprovada por unanimidade pelo Executivo, e signifi ca um 
corte para metade do valor que tinha sido fi xado para corte para metade do valor que tinha sido fi xado para 
2013, já de si bastante aquém do que a autarquia poderia 2013, já de si bastante aquém do que a autarquia poderia 
cobrar, de acordo com a lei. Esta é uma medida de apoio cobrar, de acordo com a lei. Esta é uma medida de apoio 
às famílias, considerando a atual conjuntura económica às famílias, considerando a atual conjuntura económica 
e social.e social.

Fernando Nogueira justifi cou ainda esta baixa nos Fernando Nogueira justifi cou ainda esta baixa nos 
impostos que recaem sobre os sujeitos passivos, neste impostos que recaem sobre os sujeitos passivos, neste 
caso com domicílio fi scal na área do município, com o caso com domicílio fi scal na área do município, com o 
peso dos agravamentos resultantes dos constantes cortes peso dos agravamentos resultantes dos constantes cortes 
nas deduções do próprio IRS, assim como com a perda de nas deduções do próprio IRS, assim como com a perda de 
rendimentos por efeito dos cortes nos vencimentos dos rendimentos por efeito dos cortes nos vencimentos dos 
trabalhadores em funções públicas e as crescentes difi -trabalhadores em funções públicas e as crescentes difi -
culdades económicas das famílias.culdades económicas das famílias.

Com mais esta baixa de impostos, 3,5% do IRS que Com mais esta baixa de impostos, 3,5% do IRS que 

for apurado reverte a favor das pessoas e dos orçamentos for apurado reverte a favor das pessoas e dos orçamentos 
familiares. Esta é mais uma forma de apoiar a população familiares. Esta é mais uma forma de apoiar a população 
e o Executivo de Cerveira foi sensível à conjuntura ne-e o Executivo de Cerveira foi sensível à conjuntura ne-
gativa que afeta as famílias, embora as necessidades de gativa que afeta as famílias, embora as necessidades de 
fi nanciamento da autarquia se mantenham.fi nanciamento da autarquia se mantenham.

Recorde-se que os municípios têm direito a uma Recorde-se que os municípios têm direito a uma 
participação variável de 5% no IRS dos sujeitos passivos participação variável de 5% no IRS dos sujeitos passivos 
com domicílio fi scal no seu território. Esta participação, com domicílio fi scal no seu território. Esta participação, 
que é anual, é determinada nos termos do art.º 20.º da re-que é anual, é determinada nos termos do art.º 20.º da re-
ferida lei, sendo relativa aos rendimentos do ano imediata-ferida lei, sendo relativa aos rendimentos do ano imediata-
mente anterior e calculada sobre a respetiva coleta liquida mente anterior e calculada sobre a respetiva coleta liquida 
das deduções previstas no n.º 1, do artigo 78.º do CIRS.das deduções previstas no n.º 1, do artigo 78.º do CIRS.

A Lei das Finanças Locais permite, assim e neste A Lei das Finanças Locais permite, assim e neste 
caso, a repartição de alguns recursos entre o Estado e os caso, a repartição de alguns recursos entre o Estado e os 
municípios, o que, para além de justo se torna, igualmen-municípios, o que, para além de justo se torna, igualmen-
te, como um importante meio ou contributo para o equilí-te, como um importante meio ou contributo para o equilí-
brio fi nanceiro das autarquias.brio fi nanceiro das autarquias.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Banco de Voluntariado de Vila Banco de Voluntariado de Vila 
Nova de Cerveira em conjunto Nova de Cerveira em conjunto 
com o Banco Alimentar Contra com o Banco Alimentar Contra 
a Fomea Fome

Na campanha de recolha de alimentos levada a cabo em Na campanha de recolha de alimentos levada a cabo em 
30 de novembro e 1 de dezembro em superfícies comerciais 30 de novembro e 1 de dezembro em superfícies comerciais 
do concelho participou o Banco de Voluntariado de Vila Nova do concelho participou o Banco de Voluntariado de Vila Nova 
de Cerveira em conjunto com o Banco Alimentar Contra a de Cerveira em conjunto com o Banco Alimentar Contra a 
Fome.Fome.

Em simultâneo houve lugar para a campanha “Ajuda Em simultâneo houve lugar para a campanha “Ajuda 
Vale” que permitiu a recolha de alimentos sob forma de vales Vale” que permitiu a recolha de alimentos sob forma de vales 
que representam seis produtos básicos à alimentação.que representam seis produtos básicos à alimentação.

O Banco Alimentar Contra a Fome teve a campanha em O Banco Alimentar Contra a Fome teve a campanha em 
todo o País, a qual decorreu de forma bastante animadora.todo o País, a qual decorreu de forma bastante animadora.

VI Feira do Livro na Escola VI Feira do Livro na Escola 
Superior GallaeciaSuperior Gallaecia

A Biblioteca Delmira Calado da ESG/Escola Superior A Biblioteca Delmira Calado da ESG/Escola Superior 
Gallaecia organiza, de 6 a 21 de dezembro, a VI Feira do Gallaecia organiza, de 6 a 21 de dezembro, a VI Feira do 
Livro ESG.Livro ESG.

Todos os interessados poderão adquirir livros e revistas Todos os interessados poderão adquirir livros e revistas 
de arquitetura, urbanismo, arte e design com descontos até de arquitetura, urbanismo, arte e design com descontos até 
40%, bem como livros do dia com descontos especiais e li-40%, bem como livros do dia com descontos especiais e li-
vros usados e revistas antigas, sobre diversos assuntos, a vros usados e revistas antigas, sobre diversos assuntos, a 
preços simbólicos.preços simbólicos.

A feira terá lugar na sala 8 da ESG, abrindo todas as quin-A feira terá lugar na sala 8 da ESG, abrindo todas as quin-
tas e sextas, das 9h30 às 17h30, e aos sábados, das 9h30 tas e sextas, das 9h30 às 17h30, e aos sábados, das 9h30 
às 13h00.às 13h00.

O Cerveirense Gilberto O Cerveirense Gilberto 
Coutinho participou no Coutinho participou no 
I Festival de Cinema de I Festival de Cinema de 
casamentoscasamentos

A cidade de Madrid acolheu um evento pioneiro em Es-A cidade de Madrid acolheu um evento pioneiro em Es-
panha, que reuniu os melhores videógrafos e cineastas de panha, que reuniu os melhores videógrafos e cineastas de 
vários países durante os dias 11, 12 e 13 de novembro, no vários países durante os dias 11, 12 e 13 de novembro, no 
Hotel Axor Feria de Madrid.Hotel Axor Feria de Madrid.

Tratou-se do primeiro festival Espanhol de cinematogra-Tratou-se do primeiro festival Espanhol de cinematogra-
fi a de casamentos, que reuniu cerca de cinquenta profi ssio-fi a de casamentos, que reuniu cerca de cinquenta profi ssio-
nais de imagem e onde os melhores trabalhos do ano foram nais de imagem e onde os melhores trabalhos do ano foram 
premiados. Gilberto Coutinho, conterrâneo de Vila Nova de premiados. Gilberto Coutinho, conterrâneo de Vila Nova de 
Cerveira, teve o privilégio de participar num evento muito es-Cerveira, teve o privilégio de participar num evento muito es-
pecial, onde apenas três profi ssionais da área representaram pecial, onde apenas três profi ssionais da área representaram 
Portugal no evento, num total de treze categorias distintas, Portugal no evento, num total de treze categorias distintas, 
entre as quais o melhor trailer, melhor fi lme, melhor fi lme es-entre as quais o melhor trailer, melhor fi lme, melhor fi lme es-
trangeiro, melhor produção, melhor vídeo de convite ou casa-trangeiro, melhor produção, melhor vídeo de convite ou casa-
mento do ano. Foram inseridos no concurso um total de 123 mento do ano. Foram inseridos no concurso um total de 123 
fi lmes com casais reais.fi lmes com casais reais.

“O Presépio no Natal “O Presépio no Natal 
Cerveirense”, uma exposição Cerveirense”, uma exposição 
na Galeria D. Dinisna Galeria D. Dinis

No dia 7 de dezembro, pelas 15 horas, na Galeria D. Di-No dia 7 de dezembro, pelas 15 horas, na Galeria D. Di-
nis, sita no largo do Terreiro, será aberta ao público a exposi-nis, sita no largo do Terreiro, será aberta ao público a exposi-
ção “O Presépio no Natal Cerveirense”.ção “O Presépio no Natal Cerveirense”.

A mostra, cujo autor é Carlos Guerreiro, tem o apoio da A mostra, cujo autor é Carlos Guerreiro, tem o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e da Unisénior - Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e da Unisénior - 
Universidade Sénior de Cerveira.Universidade Sénior de Cerveira.

Depois de inaugurada a exposição segue-se, no auditório Depois de inaugurada a exposição segue-se, no auditório 
da Biblioteca Municipal, uma conferência e uma atuação da da Biblioteca Municipal, uma conferência e uma atuação da 
Tuna da Unisénior.Tuna da Unisénior.

Almoço de Natal na Casa do Almoço de Natal na Casa do 
Minho em Lisboa com vinho Minho em Lisboa com vinho 
verde de Vila Nova de Cerveiraverde de Vila Nova de Cerveira

Embora não seja algo inédito, o certo é que se torna uma Embora não seja algo inédito, o certo é que se torna uma 
interessante curiosidade. Este ano, no almoço de Natal da interessante curiosidade. Este ano, no almoço de Natal da 
Casa do Minho em Lisboa, o vinho verde que vai ser servido Casa do Minho em Lisboa, o vinho verde que vai ser servido 
foi colhido no concelho de Vila Nova de Cerveira.foi colhido no concelho de Vila Nova de Cerveira.

Esse repasto irá decorrer no dia 8 de dezembro, com iní-Esse repasto irá decorrer no dia 8 de dezembro, com iní-
cio às 13 horas, e será na rua Professor Orlando Ribeiro, 3 cio às 13 horas, e será na rua Professor Orlando Ribeiro, 3 
D, nas Telheiras.D, nas Telheiras.

O menu será à base de comida minhota, com doçaria tra-O menu será à base de comida minhota, com doçaria tra-
dicional, e na sua animação não faltará o toque de concerti-dicional, e na sua animação não faltará o toque de concerti-
nas com as modas mais conhecidas da região do Alto Minho.nas com as modas mais conhecidas da região do Alto Minho.

Poderão ser feitas marcações na Casa do Minho entre as Poderão ser feitas marcações na Casa do Minho entre as 
14 e as 18 horas ou pelo telefone 217 584 742.14 e as 18 horas ou pelo telefone 217 584 742.

Uma agradável mensagem Uma agradável mensagem 
da Junta de Freguesia de da Junta de Freguesia de 
Sapardos, terra onde dentro Sapardos, terra onde dentro 
de dois dias haverá uma de dois dias haverá uma 
centenáriacentenária

Exmo. Senhor Diretor do Jornal Cerveira Nova, a Junta Exmo. Senhor Diretor do Jornal Cerveira Nova, a Junta 
de Freguesia de Sapardos, deste concelho, recentemente de Freguesia de Sapardos, deste concelho, recentemente 
empossada, vem por este meio apresentar a V. Ex.ª, na qua-empossada, vem por este meio apresentar a V. Ex.ª, na qua-
lidade de responsável máximo por esse prestigiado órgão lidade de responsável máximo por esse prestigiado órgão 
de comunicação social, os mais calorosos cumprimentos e de comunicação social, os mais calorosos cumprimentos e 
dizer-lhe que somos uma Junta completamente inovadora e dizer-lhe que somos uma Junta completamente inovadora e 
de proximidade e o nosso único interesse reside apenas em de proximidade e o nosso único interesse reside apenas em 
servir a população desta freguesia. servir a população desta freguesia. 

Nestas circunstâncias, nós que admiramos a forma e o Nestas circunstâncias, nós que admiramos a forma e o 
conteúdo profundamente meritórios como V. Ex.ª tão sabia-conteúdo profundamente meritórios como V. Ex.ª tão sabia-
mente dirige esse prestigiado jornal, que de forma indelével mente dirige esse prestigiado jornal, que de forma indelével 
tem levado o nome de Vila Nova de Cerveira e o seu conce-tem levado o nome de Vila Nova de Cerveira e o seu conce-
lho aos quatro cantos do mundo, através de notícias elabo-lho aos quatro cantos do mundo, através de notícias elabo-
radas com total imparcialidade e isenção, facto de enaltecer, radas com total imparcialidade e isenção, facto de enaltecer, 
especialmente num momento verdadeiramente difícil, como especialmente num momento verdadeiramente difícil, como 
é o que estamos a atravessar, só poderemos ter um singe-é o que estamos a atravessar, só poderemos ter um singe-
lo mas sentido comentário “CONTINUE” nessa direção, pois lo mas sentido comentário “CONTINUE” nessa direção, pois 
estamos convictos que esse é o rumo e orientação certos. estamos convictos que esse é o rumo e orientação certos. 
Peço-lhe pois, que aceite a nossa humilde mas sincera grati-Peço-lhe pois, que aceite a nossa humilde mas sincera grati-
dão, e muito bem-haja.dão, e muito bem-haja.

Aproveitamos ainda o ensejo para lhe comunicar que no Aproveitamos ainda o ensejo para lhe comunicar que no 
próximo dia 3 de dezembro teremos na nossa freguesia um próximo dia 3 de dezembro teremos na nossa freguesia um 
aniversário, melhor, uma comemoração centenária. Com aniversário, melhor, uma comemoração centenária. Com 
efeito, a Sr.ª D. MARIA JÚLIA VAZ DA ROCHA, residente na efeito, a Sr.ª D. MARIA JÚLIA VAZ DA ROCHA, residente na 
Estrada Nacional 303, n.º 3741, desta freguesia de Sapar-Estrada Nacional 303, n.º 3741, desta freguesia de Sapar-
dos, faz 100 anos, isto se lá chegar, esperemos que sim. A dos, faz 100 anos, isto se lá chegar, esperemos que sim. A 
festa de homenagem, muito simples, à qual se associa tam-festa de homenagem, muito simples, à qual se associa tam-
bém esta entidade, vai decorrer no dia 7 de dezembro, pelas bém esta entidade, vai decorrer no dia 7 de dezembro, pelas 
12h30, na casa de seu neto, Carlos Barbosa, pelo que muito 12h30, na casa de seu neto, Carlos Barbosa, pelo que muito 
vos fi cávamos agradecidos se promovessem algum eco des-vos fi cávamos agradecidos se promovessem algum eco des-
ta informação.ta informação.

NRNR - Agradecemos à Junta de Freguesia de Sapardos  - Agradecemos à Junta de Freguesia de Sapardos 
as amáveis palavras dirigidas a este jornal, com a promessa as amáveis palavras dirigidas a este jornal, com a promessa 
de que continuaremos a seguir o rumo até agora traçado na de que continuaremos a seguir o rumo até agora traçado na 
defesa e divulgação dos interesses do nosso concelho.defesa e divulgação dos interesses do nosso concelho.

E dentro da divulgação, o desejo de boa saúde à futura E dentro da divulgação, o desejo de boa saúde à futura 
centenária que, graças à vossa autarquia, temos o prazer de centenária que, graças à vossa autarquia, temos o prazer de 
noticiar.noticiar.

Prémio para ADSL de Prémio para ADSL de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

A Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila A Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila 
Nova de Cerveira foi premiada, no passado dia 12 de outu-Nova de Cerveira foi premiada, no passado dia 12 de outu-
bro, com a atribuição de 5.000€ em géneros alimentares pela bro, com a atribuição de 5.000€ em géneros alimentares pela 
“Tour dos Sorrisos”, iniciativa de cariz social promovida pela “Tour dos Sorrisos”, iniciativa de cariz social promovida pela 
Missão Sorriso do Continente, associada à comemoração Missão Sorriso do Continente, associada à comemoração 
dos 25 anos da carreira de Tony Carreira.dos 25 anos da carreira de Tony Carreira.

Os géneros alimentares doados servirão para apoiar o Os géneros alimentares doados servirão para apoiar o 
Espaço Sénior de Gondarém, destinado à prestação de cui-Espaço Sénior de Gondarém, destinado à prestação de cui-
dados de saúde, atividades ocupacionais e de alimentação dados de saúde, atividades ocupacionais e de alimentação 
aos seniores do concelho. aos seniores do concelho. 

Contudo, a ADSL doou parte desses bens alimentares, Contudo, a ADSL doou parte desses bens alimentares, 
no âmbito da Rede Social, à Loja Social do Município de Vila no âmbito da Rede Social, à Loja Social do Município de Vila 
Nova de Cerveira, com o objetivo de serem distribuídos por Nova de Cerveira, com o objetivo de serem distribuídos por 
agregados familiares economicamente fragilizados do con-agregados familiares economicamente fragilizados do con-
celho.celho.

Entrega de prémio aos alunos Entrega de prémio aos alunos 
do curso de Design Gráfi co da do curso de Design Gráfi co da 
ETAPETAP

No dia 8 de novembro, na ETAP de Vila Nova de Cervei-No dia 8 de novembro, na ETAP de Vila Nova de Cervei-
ra, foi entregue à turma do curso Técnico de Design Gráfi co ra, foi entregue à turma do curso Técnico de Design Gráfi co 
um prémio no valor de 100 euros, pela participação num con-um prémio no valor de 100 euros, pela participação num con-
curso de cartazes para um evento denominado Feira do Mel, curso de cartazes para um evento denominado Feira do Mel, 
liderado pela empresa APIMIL.liderado pela empresa APIMIL.

O cartaz vencedor foi o do aluno Daniel Pereira, do refe-O cartaz vencedor foi o do aluno Daniel Pereira, do refe-
rido curso profi ssional.rido curso profi ssional.

Na cerimónia estiveram presentes, em conjunto com a Na cerimónia estiveram presentes, em conjunto com a 
turma, a diretora de curso, professora Lídia Fernandes, o ve-turma, a diretora de curso, professora Lídia Fernandes, o ve-
reador Vítor Costa, da Câmara Municipal de Vila Nova de reador Vítor Costa, da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, e Alberto Dias, que foi o mentor da proposta feita à Cerveira, e Alberto Dias, que foi o mentor da proposta feita à 
escola e aos alunos.escola e aos alunos.

A turma e o Daniel, em particular, fi caram felizes com a A turma e o Daniel, em particular, fi caram felizes com a 
atribuição deste prémio e esperam poder vir a participar nou-atribuição deste prémio e esperam poder vir a participar nou-
tros futuros desafi os que, além de interessantes, em muito tros futuros desafi os que, além de interessantes, em muito 
contribuem para a sua formação profi ssional.contribuem para a sua formação profi ssional.

Raquel Esteves /Tânia ArantesRaquel Esteves /Tânia Arantes
(11º ano Design Gráfi co)(11º ano Design Gráfi co)

Associação Porta TrezeAssociação Porta Treze
A Porta Treze, Associação Poética de Todas as Artes, A Porta Treze, Associação Poética de Todas as Artes, 

promove neste mês de dezembro duas sessões lúdico-cultu-promove neste mês de dezembro duas sessões lúdico-cultu-
rais com as quais encerra as suas atividades que decorreram rais com as quais encerra as suas atividades que decorreram 
ao longo do ano em curso.ao longo do ano em curso.

No dia 7 de novembro, pelas 16 horas, na sede da Asso-No dia 7 de novembro, pelas 16 horas, na sede da Asso-
ciação, sita na Queirós Ribeiro, haverá um encontro para ce-ciação, sita na Queirós Ribeiro, haverá um encontro para ce-
lebrar a poesia do poeta e dramaturgo Álvaro Cunqueiro, um lebrar a poesia do poeta e dramaturgo Álvaro Cunqueiro, um 
dos grandes autores da literatura galega. A apresentação da dos grandes autores da literatura galega. A apresentação da 
obra será feita pelo professor Manuel Forcadela, docente da obra será feita pelo professor Manuel Forcadela, docente da 
Universidade de Vigo. Durante a sessão haverá ainda leitura Universidade de Vigo. Durante a sessão haverá ainda leitura 
de poemas, seguido de debate sobre temas do poeta galego.de poemas, seguido de debate sobre temas do poeta galego.

No sábado, 14 de dezembro, para encerrar as atividades No sábado, 14 de dezembro, para encerrar as atividades 
deste ano, a direção da Porta Treze decidiu homenagear deste ano, a direção da Porta Treze decidiu homenagear 
Amália Rodrigues, diva do fado, mas também poeta. Para tal, Amália Rodrigues, diva do fado, mas também poeta. Para tal, 
os poetas da Porta Treze dedicaram-lhe poemas que serão os poetas da Porta Treze dedicaram-lhe poemas que serão 
lidos nesse dia. Haverá ainda fados ao vivo.lidos nesse dia. Haverá ainda fados ao vivo.

Para estas duas sessões, a porta da Porta Treze estará Para estas duas sessões, a porta da Porta Treze estará 
aberta de par em par para receber todos os que queiram co-aberta de par em par para receber todos os que queiram co-
laborar nestas manifestações de emoções e de afetos.laborar nestas manifestações de emoções e de afetos.

A direção da Porta TrezeA direção da Porta Treze

Festa de Natal dos centros Festa de Natal dos centros 
escolares em 16 e 17 de escolares em 16 e 17 de 
dezembrodezembro

Nos dias 16 e 17 de dezembro terá lugar a festa de Natal Nos dias 16 e 17 de dezembro terá lugar a festa de Natal 
dos centros escolares do concelho de Vila Nova de Cerveira.dos centros escolares do concelho de Vila Nova de Cerveira.

Numa organização da Câmara Municipal, com o apoio do Numa organização da Câmara Municipal, com o apoio do 
Agrupamento da Escola Básica e Secundária de Vila Nova Agrupamento da Escola Básica e Secundária de Vila Nova 
de Cerveira, haverá um espetáculo lúdico e pedagógico para de Cerveira, haverá um espetáculo lúdico e pedagógico para 
as crianças do concelho cerveirense.as crianças do concelho cerveirense.

Esta realização, que acontece anualmente na quadra na-Esta realização, que acontece anualmente na quadra na-
talícia, é sempre bem acolhida pelas crianças, professores e talícia, é sempre bem acolhida pelas crianças, professores e 
encarregados de educação.encarregados de educação.

Neste momento apenas se encontra por defi nir o local Neste momento apenas se encontra por defi nir o local 
onde irá acontecer a festa de Natal dos centros escolares.onde irá acontecer a festa de Natal dos centros escolares.



FUNERAIS
EM CAMPOS

Para o Cemitério Paroquial de Campos Para o Cemitério Paroquial de Campos 
efetuou-se o funeral de efetuou-se o funeral de CARMINDA DA CARMINDA DA 
PURIFICAÇÃO BERNARDESPURIFICAÇÃO BERNARDES, que era , que era 
viúva de Artur dos Reis Gonçalves. Con-viúva de Artur dos Reis Gonçalves. Con-
tava a avançada idade de 96 anos e re-tava a avançada idade de 96 anos e re-
sidiu, por algum tempo, nas Caldas da sidiu, por algum tempo, nas Caldas da 
Rainha em casa de familiares.Rainha em casa de familiares.

EM LOIVO
MANUEL AUGUSTO MARTINS DE MANUEL AUGUSTO MARTINS DE 
ARAÚJOARAÚJO, de 54 anos de idade, residente , de 54 anos de idade, residente 
na cidade de Paris, em França, foi a se-na cidade de Paris, em França, foi a se-
pultar no Cemitério Paroquial de Loivo, de pultar no Cemitério Paroquial de Loivo, de 
onde era natural.onde era natural.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDAR
Foi sepultado, no Cemitério Paroquial de Foi sepultado, no Cemitério Paroquial de 
Gondar, Gondar, JOSÉ LAMEIRAJOSÉ LAMEIRA, viúvo, de 82 , viúvo, de 82 
anos de idade, que residia no lugar de anos de idade, que residia no lugar de 
Lamó.Lamó.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDARÉM
Com 55 anos de idade, foi a enterrar, no Com 55 anos de idade, foi a enterrar, no 
Cemitério Paroquial de Gondarém, Cemitério Paroquial de Gondarém, MA-MA-
RIA ALICE RODRIGUES DA SILVARIA ALICE RODRIGUES DA SILVA, ca-, ca-
sada com Raul Fernando Marques da Sil-sada com Raul Fernando Marques da Sil-
va, natural de Lovelhe, residente no Beco va, natural de Lovelhe, residente no Beco 
da Sobrosa, na freguesia de Gondarém.da Sobrosa, na freguesia de Gondarém.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
No Cemitério Paroquial de Sopo foi sepul-No Cemitério Paroquial de Sopo foi sepul-
tada tada ALDA ROSA SOARESALDA ROSA SOARES, de 83 anos , de 83 anos 
de idade, viúva, que residia no lugar de de idade, viúva, que residia no lugar de 
France.France.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM MENTRESTIDO
Para o Cemitério Paroquial de Mentresti-Para o Cemitério Paroquial de Mentresti-
do foi a sepultar do foi a sepultar AURORA DOS ANJOS AURORA DOS ANJOS 
FERNANDES PACHECOFERNANDES PACHECO, de 86 anos, , de 86 anos, 
casada, que residia no lugar das Cartas.casada, que residia no lugar das Cartas.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CANDEMIL
JOSÉ BARBOSA MARQUES,JOSÉ BARBOSA MARQUES, de 86  de 86 
anos de idade, foi enterrado no Cemitério anos de idade, foi enterrado no Cemitério 
Paroquial de Candemil. Era viúvo e resi-Paroquial de Candemil. Era viúvo e resi-
dia no lugar de Malheiros.dia no lugar de Malheiros.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Ao longo dos anos o concelho de Vila Nova de Cer-Ao longo dos anos o concelho de Vila Nova de Cer-
veira sempre primou pela realização das suas feiras, veira sempre primou pela realização das suas feiras, 
quer com as características atuais, quer com os estilos quer com as características atuais, quer com os estilos 
de outros tempos, em que as “feiras de gado” davam de outros tempos, em que as “feiras de gado” davam 
uma movimentação à sede do concelho e onde os cha-uma movimentação à sede do concelho e onde os cha-
mados contratadores faziam grandes negócios que se mados contratadores faziam grandes negócios que se 
apalavravam no largo 16 de Fevereiro, no Arrabalde ou apalavravam no largo 16 de Fevereiro, no Arrabalde ou 
no Terreiro. E, quantas vezes, a “selagem” dos negó-no Terreiro. E, quantas vezes, a “selagem” dos negó-
cios era nas tabernas do “Tio Emílio Barros” ou da “Tia cios era nas tabernas do “Tio Emílio Barros” ou da “Tia 
Maria Fusqueta”.Maria Fusqueta”.

Além das feiras, que nessa altura eram quinzenais, Além das feiras, que nessa altura eram quinzenais, 
havia uma em que as transações de gado atingiam ele-havia uma em que as transações de gado atingiam ele-
vadas proporções, que tinha realização anual em 3 de vadas proporções, que tinha realização anual em 3 de 
junho e que, infelizmente, há anos foi extinta.junho e que, infelizmente, há anos foi extinta.

Mas a fi nalidade desta crónica, já que sobre o an-Mas a fi nalidade desta crónica, já que sobre o an-
tigo certame anual falaremos noutra altura, é salientar tigo certame anual falaremos noutra altura, é salientar 
que temos três feiras de elevado cartaz. A semanal, a que temos três feiras de elevado cartaz. A semanal, a 
de Velharias e a de artesanato. A primeira é todos os de Velharias e a de artesanato. A primeira é todos os 
sábados, a de velharias no segundo domingo de cada sábados, a de velharias no segundo domingo de cada 
mês e a de artesanato no terceiro domingo do mês.mês e a de artesanato no terceiro domingo do mês.

A feira semanal continua em grande forma com o A feira semanal continua em grande forma com o 
largo - Praça da Galiza -, que é bem amplo, sempre largo - Praça da Galiza -, que é bem amplo, sempre 
cheio de feirantes e de compradores, sendo grande nú-cheio de feirantes e de compradores, sendo grande nú-
mero oriundos da vizinha Galiza.mero oriundos da vizinha Galiza.

A Feira de Artes e Velharias, sob o alpendrado da A Feira de Artes e Velharias, sob o alpendrado da 
referida Praça da Galiza, que se foi lançando paulati-referida Praça da Galiza, que se foi lançando paulati-
namente, tem o seu espaço bastante consolidado com namente, tem o seu espaço bastante consolidado com 
forte tendência em aumentar.forte tendência em aumentar.

A Feira de Artesanato, no Baluarte de Santa Cruz, A Feira de Artesanato, no Baluarte de Santa Cruz, 
que já começa a ter um lugar marcante, tem por prima-que já começa a ter um lugar marcante, tem por prima-
zia dar relevo aos artesãos locais.zia dar relevo aos artesãos locais.

Que todas continuem em força é o que se deseja, Que todas continuem em força é o que se deseja, 
quer sejam as da Praça da Galiza ou a do Baluarte de quer sejam as da Praça da Galiza ou a do Baluarte de 
Santa Cruz.Santa Cruz.

Porque só assim esta marca cerveirense manterá Porque só assim esta marca cerveirense manterá 
no presente, com abertura para o futuro, aquilo que no presente, com abertura para o futuro, aquilo que 
em tempos idos foi uma das referências mais ativas do em tempos idos foi uma das referências mais ativas do 
concelho, as suas feiras.concelho, as suas feiras.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

As feiras cerveirenses - semanal, As feiras cerveirenses - semanal, 
velharias e artesanato - continuam velharias e artesanato - continuam 

a ser um importante cartaz do a ser um importante cartaz do 
concelhoconcelho

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

CARMINDA DA PURIFICAÇÃOCARMINDA DA PURIFICAÇÃO
BERNARDESBERNARDES

(Faleceu em 26 de novembro de 2013)(Faleceu em 26 de novembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  Queremos reafi rmar os Queremos reafi rmar os 
nossos agradecimentos nossos agradecimentos 
a todos os familiares e a todos os familiares e 
amigos que se dignaram amigos que se dignaram 
acompanhar a nossa acompanhar a nossa 
mãe à sua última mora-mãe à sua última mora-
da.da.

 Que a sua alma des- Que a sua alma des-
canse em paz.canse em paz.

A FAMÍLIAA FAMÍLIA

Diamantino Vale Costa é o Diamantino Vale Costa é o 
novo presidente da Mesa da novo presidente da Mesa da 
Assembleia de Compartes da Assembleia de Compartes da 
União de Freguesias de Vila União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e LovelheNova de Cerveira e Lovelhe

Ao abrigo do artigo 17.º da Lei dos Baldios foi eleita, em Ao abrigo do artigo 17.º da Lei dos Baldios foi eleita, em 
16 de novembro, a nova Assembleia de Compartes da União 16 de novembro, a nova Assembleia de Compartes da União 
de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.

Para a mesa da assembleia foi eleito como presidente Para a mesa da assembleia foi eleito como presidente 
Diamantino Vale Costa, líder cessante da Junta de Freguesia Diamantino Vale Costa, líder cessante da Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira. Como vice-presidente fi cou Vítor de Vila Nova de Cerveira. Como vice-presidente fi cou Vítor 
Nelson Esteves Torres da Silva, como 1.º secretário Joaquim Nelson Esteves Torres da Silva, como 1.º secretário Joaquim 
Domingos Martins Conde Gonçalves e como 2.º secretário Domingos Martins Conde Gonçalves e como 2.º secretário 
José Manuel Torres da Cunha.José Manuel Torres da Cunha.

No conselho diretivo fi caram Constantino João Maga-No conselho diretivo fi caram Constantino João Maga-
lhães Costa, Cândido Magalhães Malheiro e Maria José Pi-lhães Costa, Cândido Magalhães Malheiro e Maria José Pi-
nheiro Guerreiro de Morais. E na comissão de fi scalização nheiro Guerreiro de Morais. E na comissão de fi scalização 
Guilherme da Silva Rodrigues, Américo Pereira Araújo, Rui Guilherme da Silva Rodrigues, Américo Pereira Araújo, Rui 
Manuel Ribeiro da Purifi cação, Joaquim Torres da Silva e Manuel Ribeiro da Purifi cação, Joaquim Torres da Silva e 
Manuel da Purifi cação Rodrigues.Manuel da Purifi cação Rodrigues.

Saliente-se que a assembleia delegou, por unanimidade, Saliente-se que a assembleia delegou, por unanimidade, 
os poderes de administração da totalidade da área do baldio os poderes de administração da totalidade da área do baldio 
na União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.na União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe.

Memórias do Rio Minho são Memórias do Rio Minho são 
tema para atividades lúdicas tema para atividades lúdicas 
e culturais no Aquamuseue culturais no Aquamuseu

O Aquamuseu do Rio Minho vai realizar atividades lúdi-O Aquamuseu do Rio Minho vai realizar atividades lúdi-
cas e culturais dirigidas às IPSS do concelho de Vila Nova de cas e culturais dirigidas às IPSS do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, subordinadas ao tema “Memórias do Rio Minho”. Cerveira, subordinadas ao tema “Memórias do Rio Minho”. 
As atividades decorrerão nos dias 5, 17, 18 e 19 de dezem-As atividades decorrerão nos dias 5, 17, 18 e 19 de dezem-
bro, das 14h00 às 16h00 horas, no Aquamuseu. bro, das 14h00 às 16h00 horas, no Aquamuseu. 

As memórias individuais sobre os peixes e a pesca no rio As memórias individuais sobre os peixes e a pesca no rio 
Minho será o tema a desenvolver, complementando-se com Minho será o tema a desenvolver, complementando-se com 
trabalhos manuais, onde cada pessoa terá a oportunidade trabalhos manuais, onde cada pessoa terá a oportunidade 
de trabalhar o gesso, ao nível da forma (peixes) e da cor de trabalhar o gesso, ao nível da forma (peixes) e da cor 
(pintura). (pintura). 

Os objetos produzidos serão expostos no Aquamuseu, Os objetos produzidos serão expostos no Aquamuseu, 
integrados nas várias aplicações possíveis (árvore de Natal, integrados nas várias aplicações possíveis (árvore de Natal, 
espanta espíritos, etc.).espanta espíritos, etc.).

“A Terra e o Rio - poemas a “A Terra e o Rio - poemas a 
Vila Nova de Cerveira” lançado Vila Nova de Cerveira” lançado 
na Biblioteca Municipalna Biblioteca Municipal

Foi em 30 de novembro que no auditório da Biblioteca Foi em 30 de novembro que no auditório da Biblioteca 
Municipal foi lançado o livro “A Terra e o Rio - poemas a Vila Municipal foi lançado o livro “A Terra e o Rio - poemas a Vila 
Nova de Cerveira”.Nova de Cerveira”.

É autor da obra Inácio Nuno Piguatelli, escritor que, tal É autor da obra Inácio Nuno Piguatelli, escritor que, tal 
como já outros fi zeram, dedica poemas à terra cerveirense.como já outros fi zeram, dedica poemas à terra cerveirense.
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Valença continua apostada Valença continua apostada 
no saneamento para garantir no saneamento para garantir 
qualidade de vidaqualidade de vida

A Rede de Saneamento Básico de Valença vai contar A Rede de Saneamento Básico de Valença vai contar 
com mais 1500 metros de extensão, nas freguesias de Fries-com mais 1500 metros de extensão, nas freguesias de Fries-
tas e São Pedro da Torre. Um investimento de 150 mil euros tas e São Pedro da Torre. Um investimento de 150 mil euros 
que permite reforçar as taxas de cobertura de rede nestas que permite reforçar as taxas de cobertura de rede nestas 
freguesias.freguesias.

Estas novas condutas trazem benefícios diretos para os Estas novas condutas trazem benefícios diretos para os 
cidadãos abrangidos, em qualidade de vida, bem como para cidadãos abrangidos, em qualidade de vida, bem como para 
todo o concelho com impactos importantes na qualidade am-todo o concelho com impactos importantes na qualidade am-
biental evitando a contaminação dos solos e das linhas de biental evitando a contaminação dos solos e das linhas de 
água.água.

Em São Pedro da Torre a nova conduta desenvolve-se Em São Pedro da Torre a nova conduta desenvolve-se 
entre a EN 13 e o lugar da Ponte, a intervenção implica, ain-entre a EN 13 e o lugar da Ponte, a intervenção implica, ain-
da, a repavimentação da via. Na sequência desta interven-da, a repavimentação da via. Na sequência desta interven-
ção está previsto, em breve, a construção de uma Estação ção está previsto, em breve, a construção de uma Estação 
Elevatória.Elevatória.

Em Friestas as novas condutas de saneamento foram co-Em Friestas as novas condutas de saneamento foram co-
locadas no lugar das Barreiras, a intervenção implicou, ainda, locadas no lugar das Barreiras, a intervenção implicou, ainda, 
a repavimentação da via.a repavimentação da via.

ARTIMINHO - 1.º Encontro de ARTIMINHO - 1.º Encontro de 
Artes e Artesãos em Caminha Artes e Artesãos em Caminha 
durante dois diasdurante dois dias

O 1.º Encontro de Artes e Artesãos terá lugar no Pavilhão O 1.º Encontro de Artes e Artesãos terá lugar no Pavilhão 
Municipal de Caminha nos dias 7 e 8 de dezembro.Municipal de Caminha nos dias 7 e 8 de dezembro.

Com o apoio da Câmara Municipal de Caminha este Com o apoio da Câmara Municipal de Caminha este 
evento pretende mostrar trabalhos de elementos destas duas evento pretende mostrar trabalhos de elementos destas duas 
associações bem como provenientes de outras instituições e associações bem como provenientes de outras instituições e 
artistas individuais. Inclui também trabalhos ao vivo de pintu-artistas individuais. Inclui também trabalhos ao vivo de pintu-
ra, desenho, escultura bem como artesanato. ra, desenho, escultura bem como artesanato. 

O evento terá ainda o apoio da associação Arco Baixo O evento terá ainda o apoio da associação Arco Baixo 
Miño da Galiza representando os cinco municípios do Baixo Miño da Galiza representando os cinco municípios do Baixo 
Minho Galego (Tui, A Guarda, O Rosal, Oia e Tomiño. Minho Galego (Tui, A Guarda, O Rosal, Oia e Tomiño. 

Durante o evento está prevista animação cultural trazen-Durante o evento está prevista animação cultural trazen-
do para o local vários estilos musicais tanto nacionais como do para o local vários estilos musicais tanto nacionais como 
da Galiza. No fi nal da noite de sábado haverá a tradicional da Galiza. No fi nal da noite de sábado haverá a tradicional 
Queimada Gallega com todo o seu ritual. Queimada Gallega com todo o seu ritual. 

De realçar a realização de um concurso de pintura/escul-De realçar a realização de um concurso de pintura/escul-
tura onde o júri será o público visitante que votará no quadro tura onde o júri será o público visitante que votará no quadro 
ou escultura que mais gostar. ou escultura que mais gostar. 

A entrada ao público é gratuita. A entrada ao público é gratuita. 

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima aprovou remodelar de Lima aprovou remodelar 
três habitações no âmbito do três habitações no âmbito do 
‘Projeto Ponte Amiga’‘Projeto Ponte Amiga’

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou recuperar A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou recuperar 
três residências ao abrigo do projeto Ponte Amiga, cujo in-três residências ao abrigo do projeto Ponte Amiga, cujo in-
vestimento total é superior a 14.000€.vestimento total é superior a 14.000€.

O projeto Ponte Amiga, criado e coordenado pelo Muni-O projeto Ponte Amiga, criado e coordenado pelo Muni-
cípio de Ponte de Lima através do Serviço Social, tem como cípio de Ponte de Lima através do Serviço Social, tem como 
principal missão recuperar e melhorar habitações de famílias principal missão recuperar e melhorar habitações de famílias 
carenciadas, concedendo-lhes melhores condições de habi-carenciadas, concedendo-lhes melhores condições de habi-
tabilidade.tabilidade.

São benefi ciários deste projeto cidadãos carenciados, São benefi ciários deste projeto cidadãos carenciados, 
com prioridade para os agregados familiares com crianças, com prioridade para os agregados familiares com crianças, 
residentes no concelho de Ponte de Lima, ou através da in-residentes no concelho de Ponte de Lima, ou através da in-
tervenção de entidades empenhadas em missões de caráter tervenção de entidades empenhadas em missões de caráter 
social, com personalidade jurídica.social, com personalidade jurídica.

As intervenções aprovadas na última reunião destinam-As intervenções aprovadas na última reunião destinam-
se a três habitações, designadamente nas freguesias da Ri-se a três habitações, designadamente nas freguesias da Ri-
beira, Rebordões Souto e Fornelos, tendo como entidades beira, Rebordões Souto e Fornelos, tendo como entidades 
gestoras, respetivamente a “Fábrica da Igreja Paroquial de S. gestoras, respetivamente a “Fábrica da Igreja Paroquial de S. 
João da Ribeira”; “Grupo das Espadeladeiras de Rebordões João da Ribeira”; “Grupo das Espadeladeiras de Rebordões 
Souto” e a “Conferência de S. Vicente de Paulo de Ponte de Souto” e a “Conferência de S. Vicente de Paulo de Ponte de 
Lima”.Lima”.

O executivo Municipal deliberou ainda conceder apoio O executivo Municipal deliberou ainda conceder apoio 
fi nanceiro aos Centros Sociais e Paroquiais do concelho, re-fi nanceiro aos Centros Sociais e Paroquiais do concelho, re-
forçando a política social que promove a inclusão social, o forçando a política social que promove a inclusão social, o 
enraizamento das populações e o envelhecimento ativo.enraizamento das populações e o envelhecimento ativo.

Neste contexto, a Câmara Municipal aprovou a atribuição Neste contexto, a Câmara Municipal aprovou a atribuição 
de uma verba no valor total de 76.200€ aos Centros Sociais de uma verba no valor total de 76.200€ aos Centros Sociais 
e Paroquiais de forma a subsidiar o seu funcionamento, no-e Paroquiais de forma a subsidiar o seu funcionamento, no-
meadamente no incentivo ao alargamento do serviço das va-meadamente no incentivo ao alargamento do serviço das va-
lências que dinamizam Centros de Dia e Apoios Domiciliários lências que dinamizam Centros de Dia e Apoios Domiciliários 
Integrados.Integrados.

Município de Arcos de Município de Arcos de 
Valdevez reconhecido pela Valdevez reconhecido pela 
Associação Bandeira Azul Associação Bandeira Azul 
da Europada Europa

O Município como parceiro da Associação Bandeira Azul O Município como parceiro da Associação Bandeira Azul 
da Europa, secção portuguesa da Foundation for Environ-da Europa, secção portuguesa da Foundation for Environ-
mental Education (ABAE/FEE P), apoia o trabalho desenvol-mental Education (ABAE/FEE P), apoia o trabalho desenvol-
vido no programa Eco Escolas, tendo sido reconhecido por vido no programa Eco Escolas, tendo sido reconhecido por 
esta associação como “Município parceiro Eco Escolas 2013” esta associação como “Município parceiro Eco Escolas 2013” 
através da certifi cação atribuída e colaboração na implemen-através da certifi cação atribuída e colaboração na implemen-
tação deste programa nas escolas do concelho.tação deste programa nas escolas do concelho.

 O Município pretende o desenvolvimento de uma política  O Município pretende o desenvolvimento de uma política 
ambiental, que possa motivar e envolver toda a comunidade ambiental, que possa motivar e envolver toda a comunidade 
educativa e assim, com a implementação deste programa, educativa e assim, com a implementação deste programa, 
uma consciencialização e sensibilização dos problemas am-uma consciencialização e sensibilização dos problemas am-
bientais e o contributo que todos podemos ter no sentido de bientais e o contributo que todos podemos ter no sentido de 
os ajudar a resolver.os ajudar a resolver.

No ano letivo 2012/2013, foi atribuída a Bandeira Verde No ano letivo 2012/2013, foi atribuída a Bandeira Verde 
Eco Escolas à EPRALIMA e Escola EBI/JI de Távora, a quem Eco Escolas à EPRALIMA e Escola EBI/JI de Távora, a quem 
o Município reconhece o trabalho efetuado e deixa um voto o Município reconhece o trabalho efetuado e deixa um voto 
de incentivo à sua continuidade em todas as escolas do con-de incentivo à sua continuidade em todas as escolas do con-
celho.celho.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprova reforço do Castelo aprova reforço 
dos apoios sociaisdos apoios sociais

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, o reforço das verbas destinadas aos reunião de executivo, o reforço das verbas destinadas aos 
vales sociais, criado em 2012 pela autarquia para uma ação vales sociais, criado em 2012 pela autarquia para uma ação 
mais adequada e ajustada às necessidades apresentadas mais adequada e ajustada às necessidades apresentadas 
pelos munícipes. Até ao momento, foram já distribuídos cer-pelos munícipes. Até ao momento, foram já distribuídos cer-
ca de mil vales de cinco e dez euros a famílias carenciadas ca de mil vales de cinco e dez euros a famílias carenciadas 
para aquisição de produtos alimentares.para aquisição de produtos alimentares.

Esta medida, criada pela urgência em adequar as respos-Esta medida, criada pela urgência em adequar as respos-
tas sociais imediatas às reais necessidades da população, tas sociais imediatas às reais necessidades da população, 
tem como objetivo proporcionar o consumo de produtos fres-tem como objetivo proporcionar o consumo de produtos fres-
cos, como frutas, legumes, carne e peixe, que normalmente cos, como frutas, legumes, carne e peixe, que normalmente 
estão indisponíveis nas instituições que atribuem géneros estão indisponíveis nas instituições que atribuem géneros 
alimentares.alimentares.

Para as frutas e legumes, os vales tem um valor de cinco Para as frutas e legumes, os vales tem um valor de cinco 
euros, enquanto para a carne e peixe, os vales são de 10 euros, enquanto para a carne e peixe, os vales são de 10 
euros, que são entregues após avaliação da situação socioe-euros, que são entregues após avaliação da situação socioe-
conómica da família, efetuada pela Divisão de Ação Social da conómica da família, efetuada pela Divisão de Ação Social da 
Câmara, ou que tenha sido encaminhada por outra entidade, Câmara, ou que tenha sido encaminhada por outra entidade, 
acompanhada de informação social.acompanhada de informação social.

Paralelamente, foram celebrados protocolos com a Cári-Paralelamente, foram celebrados protocolos com a Cári-
tas Diocesana e o Gabinete de Atendimento à Família para a tas Diocesana e o Gabinete de Atendimento à Família para a 
transferência de uma verba mensal de oito mil euros, visando transferência de uma verba mensal de oito mil euros, visando 
o apoio pecuniário em situações pontuais de carência, para o o apoio pecuniário em situações pontuais de carência, para o 
pagamento de rendas em atraso, despesas de saúde, água, pagamento de rendas em atraso, despesas de saúde, água, 
luz, gás, próteses, entre outros.luz, gás, próteses, entre outros.

Presidente da Câmara dos Presidente da Câmara dos 
Arcos de Valdevez reuniu com Arcos de Valdevez reuniu com 
a direção da Acco Brandsa direção da Acco Brands

O Presidente da Câmara Municipal dos Arcos de Valde-O Presidente da Câmara Municipal dos Arcos de Valde-
vez, João Esteves, reuniu recentemente, nos Paços do Con-vez, João Esteves, reuniu recentemente, nos Paços do Con-
celho, com a unidade fabril Acco Brands no sentido de lhe ser celho, com a unidade fabril Acco Brands no sentido de lhe ser 
apresentado o novo diretor empresa e o projeto de ampliação apresentado o novo diretor empresa e o projeto de ampliação 
das suas instalações.das suas instalações.

Esta multinacional americana que se dedica ao fabrico de Esta multinacional americana que se dedica ao fabrico de 
máquinas de encadernação e plastifi cação já começou a criar máquinas de encadernação e plastifi cação já começou a criar 
novos postos de trabalho, por isso este alargamento é visto novos postos de trabalho, por isso este alargamento é visto 
com bons olhos por parte do executivo municipal por trazer com bons olhos por parte do executivo municipal por trazer 
benefícios para o concelho. benefícios para o concelho. 

A empresa, que produzirá novos produtos, entre os quais, A empresa, que produzirá novos produtos, entre os quais, 
uma nova máquina de encadernação também irá adquirir uma nova máquina de encadernação também irá adquirir 
novo equipamento.novo equipamento.

Esta nova máquina de encadernação resultou do traba-Esta nova máquina de encadernação resultou do traba-
lho de investigação e desenvolvimento realizado em Arcos lho de investigação e desenvolvimento realizado em Arcos 
de Valdevez, por uma equipa liderada pelo arcuense Carlos de Valdevez, por uma equipa liderada pelo arcuense Carlos 
Ventura. Ventura. 

Neste sentido, a Câmara Municipal pretende acompanhar Neste sentido, a Câmara Municipal pretende acompanhar 
o processo de expansão da empresa para que o investimento o processo de expansão da empresa para que o investimento 
se concretize e consequentemente se continue a verifi car o se concretize e consequentemente se continue a verifi car o 
aumento da oferta de emprego em Arcos de Valdevez. aumento da oferta de emprego em Arcos de Valdevez. 

Câmara Municipal aprova Câmara Municipal aprova 
candidaturas para recuperar candidaturas para recuperar 
património rural de Outeiro e património rural de Outeiro e 
Vila de PunheVila de Punhe

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou ontem, A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou ontem, 
em reunião de executivo, o apoio à reabilitação, conservação em reunião de executivo, o apoio à reabilitação, conservação 
e valorização de património rural das freguesias de Vila de e valorização de património rural das freguesias de Vila de 
Punhe e Outeiro. Trata-se da recuperação do moinho do Iná-Punhe e Outeiro. Trata-se da recuperação do moinho do Iná-
cio de Vila de Punhe e da recuperação do engenho de serrar cio de Vila de Punhe e da recuperação do engenho de serrar 
madeira de Outeiro.madeira de Outeiro.

Os projetos foram alvo de candidatura já aprovada ao Os projetos foram alvo de candidatura já aprovada ao 
PRODER - Medida 3.2.1 com uma comparticipação de ses-PRODER - Medida 3.2.1 com uma comparticipação de ses-
senta por cento e, dada a relevância da recuperação e valo-senta por cento e, dada a relevância da recuperação e valo-
rização do património rural existente e porque as juntas de rização do património rural existente e porque as juntas de 
freguesias não dispõem das verbas sufi cientes para assegu-freguesias não dispõem das verbas sufi cientes para assegu-
rar a contrapartida nacional de quarenta por cento, a autar-rar a contrapartida nacional de quarenta por cento, a autar-
quia assumiu o encargo, garantindo a contrapartida para a quia assumiu o encargo, garantindo a contrapartida para a 
recuperação do Engenho do Hidráulico de Serrar Madeira de recuperação do Engenho do Hidráulico de Serrar Madeira de 
Além do Rio, na freguesia de Outeiro, e do Moinho do Inácio Além do Rio, na freguesia de Outeiro, e do Moinho do Inácio 
na freguesia de Vila de Punhe.na freguesia de Vila de Punhe.

Assim, para a Junta de Freguesia de Vila de Punhe, vão Assim, para a Junta de Freguesia de Vila de Punhe, vão 
ser transferidos 5.837.08 euros e, para a Junta de Freguesia ser transferidos 5.837.08 euros e, para a Junta de Freguesia 
de Outeiro, 20.993.20 euros para a comparticipação desta de Outeiro, 20.993.20 euros para a comparticipação desta 
candidatura.candidatura.

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

JOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRAJOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRA
Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

DESCONHECIDODESCONHECIDO
Transferiu, em 26/12/2012, € 25,00 Transferiu, em 26/12/2012, € 25,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante

Uma jura e maus encontrosUma jura e maus encontros
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Fiz uma jura ao destinoFiz uma jura ao destino
De ser fi el à honestidadeDe ser fi el à honestidade
Não mentir nem ser cretinoNão mentir nem ser cretino
Nem praticar a maldadeNem praticar a maldade

Mas na vida fui esbarrandoMas na vida fui esbarrando
Com muita maldosa genteCom muita maldosa gente
E a jura de quando em quandoE a jura de quando em quando
Afl orava à minha menteAfl orava à minha mente

E de mim p’ra mim pensavaE de mim p’ra mim pensava
Que parte da sociedadeQue parte da sociedade
Fazia e não se importavaFazia e não se importava
Com a sua própria maldadeCom a sua própria maldade

Encontrei muitos burlõesEncontrei muitos burlões
Com ar de gente de bemCom ar de gente de bem
Vigaristas, aldrabõesVigaristas, aldrabões
Muitos cínicos tambémMuitos cínicos também

Encontrei gente trafulhaEncontrei gente trafulha
E um ou outro velhacoE um ou outro velhaco
Corruptos e gente pulhaCorruptos e gente pulha
Que não valia um patacoQue não valia um pataco

Também encontrei honestosTambém encontrei honestos
Só poucos infelizmenteSó poucos infelizmente
Homens simples e modestosHomens simples e modestos
Com caráter conscienteCom caráter consciente

Mas outros, oh! Santo DeusMas outros, oh! Santo Deus
Quero deles longa distânciaQuero deles longa distância
Só pensar nos nomes seusSó pensar nos nomes seus
Até sinto repugnânciaAté sinto repugnância

Para como eles não serPara como eles não ser
É que a mim mesmo jureiÉ que a mim mesmo jurei
Ser sério até morrerSer sério até morrer
Doutra forma não sereiDoutra forma não serei

Mas que é verdade é verdadeMas que é verdade é verdade
Nunca julguei realmenteNunca julguei realmente
Que houvesse tanta maldadeQue houvesse tanta maldade
Como há atualmenteComo há atualmente

Mas como queria cumprirMas como queria cumprir
Jura a que me vinculeiJura a que me vinculei
Soube sempre resistirSoube sempre resistir
A tudo porque passeiA tudo porque passei

Mas eu jurei está juradoMas eu jurei está jurado
E há que cumprir a juraE há que cumprir a jura
De ser honesto e honradoDe ser honesto e honrado
Enquanto a vida duraEnquanto a vida dura

Encontrei tudo na vidaEncontrei tudo na vida
Nenhum mal se me pegouNenhum mal se me pegou
Minha jura foi cumpridaMinha jura foi cumprida
Continuei sendo quem souContinuei sendo quem sou

E as folhas vão caindo...E as folhas vão caindo...
Serei eu um passarinhoSerei eu um passarinho
Que ando por onde queroQue ando por onde quero
Aqui tenho o meu ninhoAqui tenho o meu ninho
Num lugar pouco severoNum lugar pouco severo

A minha terra natalA minha terra natal
É Loivo a minha aldeiaÉ Loivo a minha aldeia
Não há outra igualNão há outra igual
Que tenho sempre na ideiaQue tenho sempre na ideia

O meu caminho seguiO meu caminho segui
E vim para CerveiraE vim para Cerveira
Daqui não quero sairDaqui não quero sair
Desta vila prazenteiraDesta vila prazenteira

Muitos emigraram para FrançaMuitos emigraram para França
E lá ganharam seu dinheiroE lá ganharam seu dinheiro
Vêm a Portugal a festançaVêm a Portugal a festança
Com muito amor duradoiroCom muito amor duradoiro

Casei, sofri, trabalheiCasei, sofri, trabalhei
E sempre dei caridadeE sempre dei caridade
Mas nunca me envergonheiMas nunca me envergonhei
Mesmo tendo minha vaidadeMesmo tendo minha vaidade

Os versos que vou fazendoOs versos que vou fazendo
É aquilo que eu queriaÉ aquilo que eu queria
Cabeça ainda vou tendoCabeça ainda vou tendo
Para passar o dia-a-diaPara passar o dia-a-dia

Sonhei uma vida novaSonhei uma vida nova
Mas o rancor me despertouMas o rancor me despertou
Assim fui tirando a provaAssim fui tirando a prova
Cair outra vez não vouCair outra vez não vou

As folhas vão caindoAs folhas vão caindo
O meu coração se lembrouO meu coração se lembrou
Que o mal vai saindoQue o mal vai saindo
E por isso cá estouE por isso cá estou

Devagarinho vou andandoDevagarinho vou andando
Todos os dias vou passearTodos os dias vou passear
O mundo vai acabandoO mundo vai acabando
E assim respiro o arE assim respiro o ar

Com estas simples palavrasCom estas simples palavras
Eu vos quero agradecerEu vos quero agradecer
São estas as minhas chamasSão estas as minhas chamas
À noite e ao amanhecerÀ noite e ao amanhecer

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Eu...Eu...
Eu sou a que no mundo anda perdida,Eu sou a que no mundo anda perdida,
Eu sou a que na vida não tem norte,Eu sou a que na vida não tem norte,
Sou a irmã do sonho e desta sorteSou a irmã do sonho e desta sorte

Sou a crucifi cada... a dolorida...Sou a crucifi cada... a dolorida...

Sombra de névoa ténue e esvaecida,Sombra de névoa ténue e esvaecida,
E que o destino amargo, triste e forte,E que o destino amargo, triste e forte,

Impele brutalmente para a morte!Impele brutalmente para a morte!
Alma de luto sempre incompreendida!...Alma de luto sempre incompreendida!...

Sou aquela que passa e ninguém vê...Sou aquela que passa e ninguém vê...
Sou a que chamam triste sem o ser...Sou a que chamam triste sem o ser...
Sou a que chora sem saber porquê...Sou a que chora sem saber porquê...

Sou talvez a visão que alguém sonhou,Sou talvez a visão que alguém sonhou,
Alguém que veio ao mundo para me ver,Alguém que veio ao mundo para me ver,

E que nunca na vida me encontrou!E que nunca na vida me encontrou!

Florbela EspancaFlorbela Espanca

DeusaDeusa
Solene e fi rme como um juramento,Solene e fi rme como um juramento,
Humilde e pura como  rosmaninho,Humilde e pura como  rosmaninho,
Límpida e bela como um sacramento,Límpida e bela como um sacramento,
Gentil e fresca como aragenzinha!Gentil e fresca como aragenzinha!
                                                                                                                                    
Tu és um ideal, forma correta,Tu és um ideal, forma correta,
Teu belo corpo é um monumento,Teu belo corpo é um monumento,
Escultura com alma que emprestaEscultura com alma que empresta
Serenidade viva em sentimento!Serenidade viva em sentimento!
                                                                                                                                                      
Teu caminho de virtude e singeleza                                                                    Teu caminho de virtude e singeleza                                                                    
Tentei cobrir de amor, como mereces,                                                             Tentei cobrir de amor, como mereces,                                                             
Numa intenção leal de fé acesa.Numa intenção leal de fé acesa.
                                                                                                                                                      
Há vida em mim, como se tu ma desses;                                                        Há vida em mim, como se tu ma desses;                                                        
Olhar para ti já é ter a certeza                                                    Olhar para ti já é ter a certeza                                                    
Que até depois de morta não feneces!Que até depois de morta não feneces!

J. M.J. M.

Sol e sombraSol e sombra
O sol esconde-se,O sol esconde-se,

A penumbra aumenta,A penumbra aumenta,
A vida consome-se,A vida consome-se,
Começa a tormenta.Começa a tormenta.

É o dia que se acaba,É o dia que se acaba,
E a noite de mansinhoE a noite de mansinho
Avisa que aumentavaAvisa que aumentava

A pequenez do caminho.A pequenez do caminho.

Nasce o dia e nasce o solNasce o dia e nasce o sol
Todos os dias sem falta,Todos os dias sem falta,
Para que morra o farolPara que morra o farol

Que nos guia e nos exalta.Que nos guia e nos exalta.

Vivemos de sol e sombraVivemos de sol e sombra
Que a natureza nos dá,Que a natureza nos dá,

Caminhando para a penumbra  Caminhando para a penumbra  
Que nos acontece já,Que nos acontece já,

Sem avisar que amanhãSem avisar que amanhã
Até a morte ressumbra.Até a morte ressumbra.

Quando a natureza é triste Quando a natureza é triste 
E nos entristece,E nos entristece,

É a certeza que nos aconteceÉ a certeza que nos acontece
Com tal leveza,Com tal leveza,
Que nos fenece.Que nos fenece.

Vida risonha,Vida risonha,
Vida tristonha,Vida tristonha,

Cães a uivar,Cães a uivar,
Povo que sonha.Povo que sonha.

Que tem vergonhaQue tem vergonha
De não chorar.De não chorar.

Povo que não se condizPovo que não se condiz
Consigo mesmo,Consigo mesmo,

Vive felizVive feliz
Vivendo a esmo.Vivendo a esmo.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Tempo VelozTempo Veloz
  

Segui o tempo altaneiroSegui o tempo altaneiro
Para ver se conseguiaPara ver se conseguia
Alcançá-lo, mas ligeiroAlcançá-lo, mas ligeiro

Mais veloz de mim fugia.Mais veloz de mim fugia.

Numa cadência constanteNuma cadência constante
Sempre a correr apressadoSempre a correr apressado
Não pára nem um instanteNão pára nem um instante
Sem se mostrar fatigado.Sem se mostrar fatigado.

Só por mistério apreendoSó por mistério apreendo
O poder que o tempo temO poder que o tempo tem
Passa por todos correndoPassa por todos correndo

Sem deixar passar ninguém.Sem deixar passar ninguém.

Parei no tempo e apósParei no tempo e após
Ver meu tempo consumidoVer meu tempo consumido
Notei que ele é tão velozNotei que ele é tão veloz

Que dele fi quei perdido!…Que dele fi quei perdido!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

MANUEL EVARISTO GONÇALVES PMANUEL EVARISTO GONÇALVES P
Transferiu, em 10/10/2013, € 30,00 Transferiu, em 10/10/2013, € 30,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Mar de amorMar de amor
Este é o nosso mar!Este é o nosso mar!
O mar de Moledo, de CaminhaO mar de Moledo, de Caminha
De Bayona, de VigoDe Bayona, de Vigo
De Carreço, de Afi fe, de Âncora...De Carreço, de Afi fe, de Âncora...

O mar de Viana!O mar de Viana!

O mar de AreosaO mar de Areosa
Do Grove, das Cies...Do Grove, das Cies...
Este é o nosso mar!Este é o nosso mar!
Mar de mar.Mar de mar.

Mar que espumaMar que espuma
Aos nossos pésAos nossos pés
Aos pés da Santa TeclaAos pés da Santa Tecla
Aos pés de Santa LuziaAos pés de Santa Luzia
Mar das procissões.Mar das procissões.

Mar que se despe nas águasMar que se despe nas águas
dos riosdos rios
Mar que rasteja nas areias mansasMar que rasteja nas areias mansas
DescalçoDescalço
De xaile traçadoDe xaile traçado
Mar de sal.Mar de sal.
O mar da Galiza!O mar da Galiza!

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt
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VISITE-NOS NA INTERNET EM:  VISITE-NOS NA INTERNET EM:  
http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt

FAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O FAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O 
JORNAL DA SUA PREFERÊNCIAJORNAL DA SUA PREFERÊNCIA

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Pois, na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado Pois, na cidade de David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado 
numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo Glória a Deus nas alturas, numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo Glória a Deus nas alturas, 
paz na terra, boa vontade para com os homens. E aconteceu que, ausentando-se deles os anjos para o céu, disseram os pastores uns aos outros: Vamos paz na terra, boa vontade para com os homens. E aconteceu que, ausentando-se deles os anjos para o céu, disseram os pastores uns aos outros: Vamos 
pois até Belém, e vejamos isso que aconteceu, e que o Senhor nos fez saber.pois até Belém, e vejamos isso que aconteceu, e que o Senhor nos fez saber.

 E foram apressadamente, e acharam Maria, e José, e o menino deitado na manjedoura (Lucas 2:8-16). E foram apressadamente, e acharam Maria, e José, e o menino deitado na manjedoura (Lucas 2:8-16).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2013-12-A)     (2013-12-A)

SÃO NOVAS DE GRANDE ALEGRIA, O NATALSÃO NOVAS DE GRANDE ALEGRIA, O NATAL
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O profeta Messiânico, Isaías, profetizou sobre este gran-O profeta Messiânico, Isaías, profetizou sobre este gran-
de acontecimento, resplendor e Glória, em Belém, no tempo de acontecimento, resplendor e Glória, em Belém, no tempo 
determinado por Deus: Portanto o mesmo Senhor vos dará determinado por Deus: Portanto o mesmo Senhor vos dará 
um sinal: Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um um sinal: Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um 
fi lho, e será o seu nome Emanuel (Isaías 7:14).fi lho, e será o seu nome Emanuel (Isaías 7:14).

Esta futura mãe, não seria uma qualquer mulher, mas ou-Esta futura mãe, não seria uma qualquer mulher, mas ou-
trossim, que consolida-se as Escrituras, no seu total cumpri-trossim, que consolida-se as Escrituras, no seu total cumpri-
mento, vejamos alguns factos:mento, vejamos alguns factos:

     1.º - Essa virgem tinha que ser forçosamente da linha-     1.º - Essa virgem tinha que ser forçosamente da linha-
gem (descendência de David);gem (descendência de David);

     2.º - Tinha de ser uma mulher, na sua juventude, vir-     2.º - Tinha de ser uma mulher, na sua juventude, vir-
gem na qual nenhum homem se relaciona-se com ela;gem na qual nenhum homem se relaciona-se com ela;

     3.º - O nascimento do Messias, seria na cidade de      3.º - O nascimento do Messias, seria na cidade de 
Belém;Belém;

     4.º - Este Menino seria Cognominado com o nome de      4.º - Este Menino seria Cognominado com o nome de 
Emanuel, ou seja Deus connosco.Emanuel, ou seja Deus connosco.

Tudo se cumpriu ao pé da Palavra de Deus, nada fi cou de Tudo se cumpriu ao pé da Palavra de Deus, nada fi cou de 
fora, com o nascimento do Senhor Jesus. Seu nome, Ema-fora, com o nascimento do Senhor Jesus. Seu nome, Ema-
nuel, foi também cumprido com demonstrações e sinais, com nuel, foi também cumprido com demonstrações e sinais, com 
o poder de sua Glória, ressuscitando os mortos, curando os o poder de sua Glória, ressuscitando os mortos, curando os 
enfermos, os paralíticos e cegos também. Ele é Jeová Raphá enfermos, os paralíticos e cegos também. Ele é Jeová Raphá 

(Êxodo 15:26).(Êxodo 15:26).
Também por várias vezes apareceu aos seus discípulos, Também por várias vezes apareceu aos seus discípulos, 

após a ressurreição, para ser confi rmada a sua Palavra de após a ressurreição, para ser confi rmada a sua Palavra de 
Vitória.Vitória.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

A história do Natal, começou há muitos séculos atrás, A história do Natal, começou há muitos séculos atrás, 
quando, no coração de Deus, brotou um amor enorme pelo quando, no coração de Deus, brotou um amor enorme pelo 
homem perdido. Deus concedeu um plano no sentido de homem perdido. Deus concedeu um plano no sentido de 
aproximar o ser humano de Si, esse plano transmitiu-se atra-aproximar o ser humano de Si, esse plano transmitiu-se atra-
vés dos profetas desde a antiguidade, o Messias foi espera-vés dos profetas desde a antiguidade, o Messias foi espera-
do ansiosamente por anos e anos e, fi nalmente, aconteceu.do ansiosamente por anos e anos e, fi nalmente, aconteceu.

Era noite, nas campinas de Belém alguns pastores vi-Era noite, nas campinas de Belém alguns pastores vi-
giavam os seus rebanhos, tudo estava em paz e o silêncio giavam os seus rebanhos, tudo estava em paz e o silêncio 
reinava por entre os rebanhos das ovelhas. Num repente, reinava por entre os rebanhos das ovelhas. Num repente, 
iluminou-se o Céu, e os pastores ouviram a voz do Anjo do iluminou-se o Céu, e os pastores ouviram a voz do Anjo do 
Senhor: Trago novas de grande alegria. Na cidade de David Senhor: Trago novas de grande alegria. Na cidade de David 
vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo o Senhor. E no vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo o Senhor. E no 
mesmo instante apareceu uma multidão de anjos, louvando mesmo instante apareceu uma multidão de anjos, louvando 
a Deus e dizendo: Glória a Deus nas alturas, paz na Terra, a Deus e dizendo: Glória a Deus nas alturas, paz na Terra, 
boa vontade para com os homens.boa vontade para com os homens.

Ainda maravilhados e surpresos com tal revelação, foram Ainda maravilhados e surpresos com tal revelação, foram 
os pastores até Belém. Belém, antes pequena e calma cida-os pastores até Belém. Belém, antes pequena e calma cida-
de, está agora repleta de homens e mulheres que chegaram de, está agora repleta de homens e mulheres que chegaram 
para se recensearem. José e sua (Noiva) Maria, vieram à para se recensearem. José e sua (Noiva) Maria, vieram à 
terra natal a fi m de se alistarem também. Cumpriram ordens terra natal a fi m de se alistarem também. Cumpriram ordens 
de César Augusto, mas também de Deus Pai, o qual há muito de César Augusto, mas também de Deus Pai, o qual há muito 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

determinara que Seu Unigénito Filho nasceria, como homem, determinara que Seu Unigénito Filho nasceria, como homem, 
na cidade de David, de uma virgem (Miqueias 5:2).na cidade de David, de uma virgem (Miqueias 5:2).

Não houve lugar, nenhum palácio aguardava o Rei, nem Não houve lugar, nenhum palácio aguardava o Rei, nem 
sequer um local confortável ou um simples quarto de esta-sequer um local confortável ou um simples quarto de esta-
lagem. A manjedoura foi o Seu Primeiro berço, e panos hu-lagem. A manjedoura foi o Seu Primeiro berço, e panos hu-
mildes foram as Suas primeiras roupas. Tão humilde, mas mildes foram as Suas primeiras roupas. Tão humilde, mas 
tão poderosa; tão desprotegida, porém tão amada e cuidada. tão poderosa; tão desprotegida, porém tão amada e cuidada. 
Simples para ser visitada por pastores, mas importante para Simples para ser visitada por pastores, mas importante para 
receber presentes de sábios do Oriente, doces olhos os Seus receber presentes de sábios do Oriente, doces olhos os Seus 
que sempre, até ao fi m, foram de amor e de paz. Doces olhos que sempre, até ao fi m, foram de amor e de paz. Doces olhos 
contemplando o mundo e sofrendo por ele, todavia hoje é contemplando o mundo e sofrendo por ele, todavia hoje é 
Rei e Senhor do Universo. Hoje, Senhor Jesus, lembramos Rei e Senhor do Universo. Hoje, Senhor Jesus, lembramos 
que nasceste para nos dares a paz; hoje celebramos o teu que nasceste para nos dares a paz; hoje celebramos o teu 
nascimento, porque hoje é Natal.nascimento, porque hoje é Natal.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Valorização da Torre de LapelaValorização da Torre de Lapela
e criação de Museu Municipale criação de Museu Municipal

Concursos públicos, aprovados por unanimidade no exe-Concursos públicos, aprovados por unanimidade no exe-
cutivo municipal, foram publicados em Diário da República. cutivo municipal, foram publicados em Diário da República. 
Empreitadas, avaliadas em perto de 300 mil euros acrescidas Empreitadas, avaliadas em perto de 300 mil euros acrescidas 
de IVA, apenas avançam se houver comparticipação fi nan-de IVA, apenas avançam se houver comparticipação fi nan-
ceira no âmbito do QREN (85%) ceira no âmbito do QREN (85%) 

Após aprovação em reunião do executivo municipal re-Após aprovação em reunião do executivo municipal re-
alizada no passado dia 1 de novembro, o concurso público alizada no passado dia 1 de novembro, o concurso público 
para abertura da empreitada de conservação e valorização para abertura da empreitada de conservação e valorização 
da Torre de Lapela e da transformação do Edifício do Souto da Torre de Lapela e da transformação do Edifício do Souto 
D’EL Rei em Museu Municipal foi publicado na última quarta-D’EL Rei em Museu Municipal foi publicado na última quarta-
feira, 6 de novembro, no Diário da República.feira, 6 de novembro, no Diário da República.

As duas empreitadas, avaliadas em perto de 300 mil eu-As duas empreitadas, avaliadas em perto de 300 mil eu-
ros acrescidas de IVA, serão agora objeto de candidatura ao ros acrescidas de IVA, serão agora objeto de candidatura ao 
“QREN – Valorização e Qualifi cação Ambiental – Eixo III – “QREN – Valorização e Qualifi cação Ambiental – Eixo III – 
Património Cultural”, avançando no terreno caso sejam apro-Património Cultural”, avançando no terreno caso sejam apro-
vadas naquele programa de apoio, cuja comparticipação é de vadas naquele programa de apoio, cuja comparticipação é de 
85 por cento para cada projeto.   85 por cento para cada projeto.   

Esta cláusula contratual, inscrita nos respetivos cadernos Esta cláusula contratual, inscrita nos respetivos cadernos 
de encargos, é do conhecimento das empresas candidatas de encargos, é do conhecimento das empresas candidatas 
à realização dos trabalhos. Logo à partida, quem vencer os à realização dos trabalhos. Logo à partida, quem vencer os 
concursos públicos sabe que as empreitadas apenas serão concursos públicos sabe que as empreitadas apenas serão 
executadas em caso de aprovação.executadas em caso de aprovação.

Torre de LapelaTorre de Lapela

Imóvel classifi cado como monumento nacional desde Imóvel classifi cado como monumento nacional desde 
1910, a Torre de Lapela constitui uma edifi cação com ele-1910, a Torre de Lapela constitui uma edifi cação com ele-
vado signifi cado histórico-cultural e um apelativo enquadra-vado signifi cado histórico-cultural e um apelativo enquadra-
mento paisagístico sobre o casario tradicional de Lapela, rio mento paisagístico sobre o casario tradicional de Lapela, rio 
Minho e margem galega. Minho e margem galega. 

Nos últimos anos, talvez derivado da proximidade da Nos últimos anos, talvez derivado da proximidade da 
Ecopista do Rio Minho, tem sido muito procurada por turis-Ecopista do Rio Minho, tem sido muito procurada por turis-
tas nacionais e estrangeiros. A difi culdade e precariedade do tas nacionais e estrangeiros. A difi culdade e precariedade do 
acesso ao interior e à cobertura, constitui, no entanto, uma acesso ao interior e à cobertura, constitui, no entanto, uma 
grande adversidade para uma maior promoção deste espaço grande adversidade para uma maior promoção deste espaço 
singular e minimalista, onde o maior atrativo reside na sim-singular e minimalista, onde o maior atrativo reside na sim-
plicidade.  plicidade.  

A presente proposta, cujo valor corresponde a 66 mil eu-A presente proposta, cujo valor corresponde a 66 mil eu-
ros mais IVA, incide precisamente na requalifi cação de toda ros mais IVA, incide precisamente na requalifi cação de toda 
a escadaria através do “casamento” entre o ferro e o granito e a escadaria através do “casamento” entre o ferro e o granito e 
na construção de caixa de saída na cobertura, preservando-na construção de caixa de saída na cobertura, preservando-
se os pisos de altimetrias diferentes.  se os pisos de altimetrias diferentes.  

Neste edifício carregado de histórias e memórias, preten-Neste edifício carregado de histórias e memórias, preten-
de-se, num prazo de execução de 180 dias, a criação de uma de-se, num prazo de execução de 180 dias, a criação de uma 

imagem renovada de todo o interior, criando-se um espaço imagem renovada de todo o interior, criando-se um espaço 
funcional para os visitantes e mais um elemento de promo-funcional para os visitantes e mais um elemento de promo-
ção cultural do concelho.ção cultural do concelho.

Museu MunicipalMuseu Municipal

O futuro Museu Municipal, avaliado em 232 mil euros O futuro Museu Municipal, avaliado em 232 mil euros 
acrescido de IVA e com prazo de execução de 365 dias, lo-acrescido de IVA e com prazo de execução de 365 dias, lo-
calizar-se-á em pleno centro histórico da localidade raiana, calizar-se-á em pleno centro histórico da localidade raiana, 
com entradas pela Rua da Independência e Rua da Boavista, com entradas pela Rua da Independência e Rua da Boavista, 
junto à muralha setecentista da fortaleza de Monção.  junto à muralha setecentista da fortaleza de Monção.  

A proposta de intervenção, enquadrada no Plano de Por-A proposta de intervenção, enquadrada no Plano de Por-
menor de Salvaguarda e Reabilitação do Centro Histórico menor de Salvaguarda e Reabilitação do Centro Histórico 
de Monção, prevê a unifi cação de dois volumes, um onde de Monção, prevê a unifi cação de dois volumes, um onde 
funcionaram os serviços municipais e outro que serviu como funcionaram os serviços municipais e outro que serviu como 
estabelecimento de restauração consolidando-os estrutural-estabelecimento de restauração consolidando-os estrutural-
mente e adaptando-os à nova utilização, mantendo a volu-mente e adaptando-os à nova utilização, mantendo a volu-
metria existente. metria existente. 

Na parte exterior, o desenho de caixilharia será adequa-Na parte exterior, o desenho de caixilharia será adequa-
do à totalidade da edifi cação, procedendo-se à demolição da do à totalidade da edifi cação, procedendo-se à demolição da 
escada exterior do logradouro e à eliminação defi nitiva do escada exterior do logradouro e à eliminação defi nitiva do 
anexo em ruínas. Na zona virada à Rua da Boavista, propõe-anexo em ruínas. Na zona virada à Rua da Boavista, propõe-
se a recuperação da frontaria da edifi cação original, optando-se a recuperação da frontaria da edifi cação original, optando-
se por uma interrupção no alinhamento de fachadas da rua, se por uma interrupção no alinhamento de fachadas da rua, 
criando um pequeno largo para uso público.criando um pequeno largo para uso público.

No projeto, foram consideradas as normas regulamen-No projeto, foram consideradas as normas regulamen-
tares e técnicas, de acordo com o decreto-lei n.º 163/2006, tares e técnicas, de acordo com o decreto-lei n.º 163/2006, 
para a melhoria da acessibilidade das pessoas com mobili-para a melhoria da acessibilidade das pessoas com mobili-
dade condicionada ao imóvel, facilitando a sua circulação no dade condicionada ao imóvel, facilitando a sua circulação no 
interior da estrutura.interior da estrutura.

MeditaçãoMeditação
- A morte de uma fl or- A morte de uma fl or

Na primavera da vida encontrei uma fl or que trouxe para Na primavera da vida encontrei uma fl or que trouxe para 
o meu jardim. Cultivei-a com carinho, apreciei sua cores, con-o meu jardim. Cultivei-a com carinho, apreciei sua cores, con-
templei seus encantos e envolto nas sua folhas lindos sonhos templei seus encantos e envolto nas sua folhas lindos sonhos 
eu sonhei. Floriu, gerou sementes que deram novas fl ores eu sonhei. Floriu, gerou sementes que deram novas fl ores 
para alegrar meu jardim. para alegrar meu jardim. 

Em todo o verão da vida tive o jardim fl orido, botões que Em todo o verão da vida tive o jardim fl orido, botões que 
desabrocharam, cintilantes de cores vivas, que deram vida desabrocharam, cintilantes de cores vivas, que deram vida 
ao jardim.ao jardim.

Já no outono da vida uma geada precoce essa fl or atin-Já no outono da vida uma geada precoce essa fl or atin-
giu, causando-lhe lesões irreversíveis. Consultaram-se agró-giu, causando-lhe lesões irreversíveis. Consultaram-se agró-
nomos e agrários, botânicos e jardineiros, cada um com sua nomos e agrários, botânicos e jardineiros, cada um com sua 
ciência prescreveu seu tratamento: adubos e fosfatos, sulfa-ciência prescreveu seu tratamento: adubos e fosfatos, sulfa-
tos e fertilizantes, toda uma panóplia de químicos e orgâni-tos e fertilizantes, toda uma panóplia de químicos e orgâni-
cos, mas a fl or não reagiu e entrou em agonia. Suas pétalas cos, mas a fl or não reagiu e entrou em agonia. Suas pétalas 
perderam cor, suas folhas defi nharam e o caule não resistiu.perderam cor, suas folhas defi nharam e o caule não resistiu.

Foi para o reino da matéria, coberta com outras fl ores que Foi para o reino da matéria, coberta com outras fl ores que 
matéria virão a ser. No ar fi cou o seu perfume; na mente as matéria virão a ser. No ar fi cou o seu perfume; na mente as 
suas cores, a sua beleza, o seu encanto, a sua forma, conjun-suas cores, a sua beleza, o seu encanto, a sua forma, conjun-
to a que alguns autores chamam alma.to a que alguns autores chamam alma.

 Há novas fl ores no jardim, há botões a desabrochar, mas  Há novas fl ores no jardim, há botões a desabrochar, mas 
são fl ores doutros canteiros não do canteiro central que só são fl ores doutros canteiros não do canteiro central que só 
tinha aquela fl or.tinha aquela fl or.

Olho para o infi nito… vejo um canteiro vazio, despido de Olho para o infi nito… vejo um canteiro vazio, despido de 
vida e cor... Medito, na solidão, e uma lágrima atrevida teima vida e cor... Medito, na solidão, e uma lágrima atrevida teima 
em regar o canteiro que jamais terá fl ores.em regar o canteiro que jamais terá fl ores.

Melancólico JardineiroMelancólico Jardineiro
(Porto)(Porto)
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““UUmm  mmoommeennttoo,,  uumm  aannoo  nnoovvoo,,  uumm  aannoo  ppaassssaaddoo,,  

  UUmmaa  hhiissttóórriiaa  qquuee  ffiiccaa  oouuttrraa  qquuee  nnaassccee……””    
UUmm  mmoommeennttoo  ddiiffeerreennttee  uummaa  ffoorrmmaa  ggeennuuíínnaa!!  ……    

 
 
 

 Iniciamos com ponto de encontro para 
nos despedir do Ano Velho! 

 
 

Cocktail “Ano Velho” 
 

 Um momento… 
Selecção Melodiosa de Mariscos sobre Salada de Ervas Frescas 

(Sapateira, Camarão, Mexilhão, Lagosta) 

 
 Um ano passado…  

Filé de Robalo com Puré de Azeite e Crocante de Orégãos 
 
 

Pelo meio delicie-se com um Quebra-Sabores 
(Sorvete de Tangerina polvilhado com Pistachio e Aromatizado com Espumante) 

 
 

Tornedó de Lombinho Macerado em Porto, 
Salpicos de Sésamo e Aconchego de Legumes 

 
 Uma história…  

Ultima tentação, algo que decerto não vai querer perder, 
Com Gelado de Nata e Frutos do Bosque 

 
 Bebidas 

Muralhas Monção Verde Branco 
 Vinho Maduro Tinto Colleja - Douro , 
 Águas Minerais, Refrigerantes, Café 

 

Sempre ao Ritmo Musical com Bar Aberto 
 

Um momento diferente, uma forma genuína… 
 Iniciar um Novo Ano… 
 

Magnífica Orquestra de Sobremesa e Queijos em Buffet 
12 Badaladas com Passas e Espumante 

Caldo verde acompanhado de pãozinho quente recheado 
Chocolate quente com croissants  

 
Faça a sua reserva 

Valores por Pessoa 

 

 
 
 Tel 251 700 240 – Fax 251 700 241 
 comercial@braseiraominho.com 

Adultos 110 €
Crianças dos 7 aos 12 55 €
Crianças dos 0 aos 6 Oferta

Nos princípios dos anos Nos princípios dos anos 
setenta Portugal estava a setenta Portugal estava a 
deixar de ser o país de “bran-deixar de ser o país de “bran-
dos costumes”. Os campos dos costumes”. Os campos 
de futebol eram refl exos des-de futebol eram refl exos des-
sa agitação.sa agitação.

Tinha sido o comício no Tinha sido o comício no 
estádio nacional na fi nal da estádio nacional na fi nal da 
taça de Portugal, Benfi ca/taça de Portugal, Benfi ca/
Académica, em que os es-Académica, em que os es-
tudantes nas bancadas de-tudantes nas bancadas de-
safi aram o poder e a polícia safi aram o poder e a polícia 
politica. politica. 

Foi a invasão do estádio Foi a invasão do estádio 
da Luz num Benfi ca/Bele-da Luz num Benfi ca/Bele-
nenses (eu estava lá), onde nenses (eu estava lá), onde 
aos 20 minutos o árbitro aos 20 minutos o árbitro 
João Nogueira, do Porto, já João Nogueira, do Porto, já 
tinha expulsado dois joga-tinha expulsado dois joga-
dores do Benfi ca (Torres e dores do Benfi ca (Torres e 
Malta da Silva e preparava-Malta da Silva e preparava-
se para expulsar o terceiro) e se para expulsar o terceiro) e 
só não foi linchado porque os só não foi linchado porque os 
jogadores o protegeram até jogadores o protegeram até 
ao túnel. A polícia não con-ao túnel. A polícia não con-
seguiu controlar a fúria dos seguiu controlar a fúria dos 
adeptos.adeptos.

Em contrapartida, uma Em contrapartida, uma 
semana antes do 25 de Abril, semana antes do 25 de Abril, 
no estádio de Alvalade, num no estádio de Alvalade, num 
Sporting/Benfi ca, 70.000 Sporting/Benfi ca, 70.000 
pessoas aplaudiam de pé o pessoas aplaudiam de pé o 
então Primeiro Ministro Mar-então Primeiro Ministro Mar-
celo Caetano que oito dias celo Caetano que oito dias 
depois era deposto e caía o depois era deposto e caía o 
regime.regime.

Eram estes os “brandos Eram estes os “brandos 
costumes”. Criticava-se e costumes”. Criticava-se e 
aplaudia-se. Como hoje, es-aplaudia-se. Como hoje, es-
tamos brandíssimos….tamos brandíssimos….

Mas na história cervei-Mas na história cervei-
rense também ouve, nos rense também ouve, nos 
anos 70, uma invasão de anos 70, uma invasão de 
campo num jogo Cerveira/campo num jogo Cerveira/
Viana Taurino. Estávamos Viana Taurino. Estávamos 
na 2.ª parte, o jogo estava a na 2.ª parte, o jogo estava a 
correr mal ao Cerveira e já correr mal ao Cerveira e já 
há algumas jornadas havia há algumas jornadas havia 
vontade dos adeptos cer-vontade dos adeptos cer-
veirenses mostrarem o seu veirenses mostrarem o seu 
desagrado pelas arbitragens desagrado pelas arbitragens 
que teimosamente nos preju-que teimosamente nos preju-
dicavam. Mas como o CDC dicavam. Mas como o CDC 
ia ganhando, as ameaças ia ganhando, as ameaças 
iam-se adiando. Nessa tarde iam-se adiando. Nessa tarde 

o caldo entornou-se. Os só-o caldo entornou-se. Os só-
cios do lado da Senhora da cios do lado da Senhora da 
Encarnação a determinado Encarnação a determinado 
momento entram de roldão momento entram de roldão 
e a força de GNR não con-e a força de GNR não con-
segue suster. A arbitragem e segue suster. A arbitragem e 
um ou outro jogador visitante, um ou outro jogador visitante, 
protegidos pelos diretores e protegidos pelos diretores e 
jogadores da casa, refugiam-jogadores da casa, refugiam-
se nos balneários. Entre os se nos balneários. Entre os 
acompanhantes e jogadores acompanhantes e jogadores 
do Taurino e adeptos cervei-do Taurino e adeptos cervei-
renses instalou-se o caos de renses instalou-se o caos de 
pancadaria.pancadaria.

Recordo que o meu ir-Recordo que o meu ir-
mão, na refrega, perdeu um mão, na refrega, perdeu um 
relógio de pulso que tinha relógio de pulso que tinha 
comprado “a quilo” numa comprado “a quilo” numa 
zona franca dum porto ma-zona franca dum porto ma-
rítimo africano. Dizia-se ain-rítimo africano. Dizia-se ain-
da que alguns cerveirenses da que alguns cerveirenses 
aproveitaram a ocasião e si-aproveitaram a ocasião e si-
tuação para resolverem algu-tuação para resolverem algu-
mas quezílias pessoais.mas quezílias pessoais.

A força policial consegue A força policial consegue 
acalmar a situação, põe tudo acalmar a situação, põe tudo 
fora do portão do estádio, fi -fora do portão do estádio, fi -
cando só dentro jogadores, cando só dentro jogadores, 
árbitros e diretores.árbitros e diretores.

Os adeptos da casa Os adeptos da casa 
juntam-se no exterior, na es-juntam-se no exterior, na es-
trada que era paralela aos trada que era paralela aos 
antigos balneários e clamam antigos balneários e clamam 
justiça.justiça.

Na altura havia adeptos Na altura havia adeptos 
do Cerveira que acompanha-do Cerveira que acompanha-
vam os “amarelos” para todo vam os “amarelos” para todo 
o lado, entre outros o Aníbal o lado, entre outros o Aníbal 
Barroso, fi gura típica cer-Barroso, fi gura típica cer-
veirense, pescador, que se veirense, pescador, que se 
destacava pelo físico e voz destacava pelo físico e voz 
impressionante, Zé Sapo, impressionante, Zé Sapo, 
João Marinho, João Catrelo, João Marinho, João Catrelo, 
Américo da Matriz, etc. etc., Américo da Matriz, etc. etc., 
superiormente conduzidos superiormente conduzidos 
na Peugeot 404 por Joaquim na Peugeot 404 por Joaquim 
Silva (Laru), que nas tertúlias Silva (Laru), que nas tertúlias 
desportivas da nossa paró-desportivas da nossa paró-
quia, quando se perguntava quia, quando se perguntava 
o que ele fazia, dizia: “eu o que ele fazia, dizia: “eu 
transporto redação e lingua-transporto redação e lingua-
gem, para os dias de hoje”. gem, para os dias de hoje”. 
Era um conceituado e prós-Era um conceituado e prós-
pero empresário da noite, pero empresário da noite, 
com casas de diversão em com casas de diversão em 

La Guardia.La Guardia.
Eram estes sócios, jun-Eram estes sócios, jun-

tamente com outros, co-tamente com outros, co-
mandados pelo Aníbal que mandados pelo Aníbal que 
faziam tentativas de voltar ao faziam tentativas de voltar ao 
interior do campo, e lançan-interior do campo, e lançan-
do palavras de ordem “morte do palavras de ordem “morte 
aos árbitros, vão ser enforca-aos árbitros, vão ser enforca-
dos no pelourinho das Cor-dos no pelourinho das Cor-
tes” e havia quem aventasse tes” e havia quem aventasse 
crucifi ca-los, junto da capela, crucifi ca-los, junto da capela, 
nos montes baldios do Espí-nos montes baldios do Espí-
rito Santo.rito Santo.

Posteriormente diziam os Posteriormente diziam os 
diretores do Cerveira que os diretores do Cerveira que os 
árbitros quando espreitavam árbitros quando espreitavam 
pelos postigos do balneário, pelos postigos do balneário, 
ao verem e ouvirem o físico ao verem e ouvirem o físico 
e as vozes, fi cavam apavo-e as vozes, fi cavam apavo-
rados.rados.

O circo já durava há mais O circo já durava há mais 
de uma hora, com muita gen-de uma hora, com muita gen-
te sentada no muro a assis-te sentada no muro a assis-
tir a este espetáculo extra, tir a este espetáculo extra, 
quando outra tentativa, em-quando outra tentativa, em-
purrada por uns e seguro purrada por uns e seguro 
por outros, alguém grita “Dei-por outros, alguém grita “Dei-
xem-no”. E deixaram-no!... O xem-no”. E deixaram-no!... O 
Aníbal ao seu melhor estilo, Aníbal ao seu melhor estilo, 
sacode o casaco, acende sacode o casaco, acende 
um cigarro e diz: “Laru traz o um cigarro e diz: “Laru traz o 
carro, vamos lanchar, espe-carro, vamos lanchar, espe-
ramos por eles no terreiro”.ramos por eles no terreiro”.

Rapidamente se excedeu Rapidamente se excedeu 
a lotação do carro, e partiram a lotação do carro, e partiram 
para um dos santuários da para um dos santuários da 
boa mesa, saciarem-se com boa mesa, saciarem-se com 
umas postas de sável em es-umas postas de sável em es-
cabeche e tigelas com verde cabeche e tigelas com verde 
tinto da região.tinto da região.

Os árbitros e jogadores Os árbitros e jogadores 
visitantes, pelo sim, pelo visitantes, pelo sim, pelo 
não, foram escoltados até não, foram escoltados até 
Lanhelas e o Cerveira casti-Lanhelas e o Cerveira casti-
gado com interdição do seu gado com interdição do seu 
parque de jogos por algumas parque de jogos por algumas 
jornadas.jornadas.

Paz à alma destes adep-Paz à alma destes adep-
tos que já não fazem parte tos que já não fazem parte 
dos vivos, ao Joaquim Silva dos vivos, ao Joaquim Silva 
(Laru) que felizmente conti-(Laru) que felizmente conti-
nua entre nós, hoje um dili-nua entre nós, hoje um dili-
gente funcionário municipal a gente funcionário municipal a 
exercer a atividade na Bienal exercer a atividade na Bienal 
de Cerveira.de Cerveira.

Do Terreiro ao Rafael Pedreira Do Terreiro ao Rafael Pedreira 
                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)

A primeira invasãoA primeira invasão
do Rafael Pedreirado Rafael Pedreira

Custa a acreditar…Custa a acreditar…
Sinceramente há coisas Sinceramente há coisas 

que, frequentemente assal-que, frequentemente assal-
tam e ferem a minha sensi-tam e ferem a minha sensi-
bilidade, criando em mim um bilidade, criando em mim um 
sentimento de revolta. Um sentimento de revolta. Um 
pouco por todo lado, se po-pouco por todo lado, se po-
dem ver equipamentos, com-dem ver equipamentos, com-
pletamente vandalizados, pletamente vandalizados, 
sem qualquer motivo que, sem qualquer motivo que, 
não seja o prazer de destruir, não seja o prazer de destruir, 
privando cidadãos interessa-privando cidadãos interessa-
dos de se informar e apre-dos de se informar e apre-
ciar a arte e beleza desses ciar a arte e beleza desses 
equipamentos, fruto da von-equipamentos, fruto da von-
tade de servir de quem está tade de servir de quem está 
ao leme da autarquia e das ao leme da autarquia e das 
contribuições dos seus mu-contribuições dos seus mu-
nícipes. nícipes. 

As placas informativas As placas informativas 
de vidro acrílico, colocadas de vidro acrílico, colocadas 
junto ao tronco das árvores junto ao tronco das árvores 
no Parque do Castelinho no Parque do Castelinho 
que, forneciam a sua iden-que, forneciam a sua iden-
tidade e procedência desa-tidade e procedência desa-
pareceram, fi cando apenas pareceram, fi cando apenas 
os suportes. As majestosas os suportes. As majestosas 
árvores continuam a forne-árvores continuam a forne-
cer a sombra, o abrigo, a sua cer a sombra, o abrigo, a sua 
beleza verdejante e o oxigé-beleza verdejante e o oxigé-
nio tão necessário a quem é nio tão necessário a quem é 
digno dele e aos demais… digno dele e aos demais… 
continuando para já, en-continuando para já, en-
quanto esses demais não se quanto esses demais não se 
lembrarem de as fazer desa-lembrarem de as fazer desa-
parecer, como todos os anos parecer, como todos os anos 
acontece com as árvores da acontece com as árvores da 
fl oresta.    fl oresta.    

Fiquei completamente Fiquei completamente 

revoltado, quando acabei de revoltado, quando acabei de 
subir a escadaria do Outeiro subir a escadaria do Outeiro 
da Forca e me deparei com a da Forca e me deparei com a 
placa de vidro acrílico partida placa de vidro acrílico partida 
e arrancada do suporte, que e arrancada do suporte, que 
mostrava a quem por ali pas-mostrava a quem por ali pas-
sava e se interessava por sa-sava e se interessava por sa-
ber, que aquelas duas colu-ber, que aquelas duas colu-
nas de pedra, atravessadas nas de pedra, atravessadas 
por uma viga de madeira, por uma viga de madeira, 
serviu para tirar a vida a mui-serviu para tirar a vida a mui-
tos cidadãos, algumas vezes tos cidadãos, algumas vezes 
por bem menos, ou por nada por bem menos, ou por nada 
terem feito de mal. Ficando terem feito de mal. Ficando 
os seus corpos sem vida de-os seus corpos sem vida de-
pendurados, para servir de pendurados, para servir de 
exemplo. exemplo. 

Os residentes das Cortes Os residentes das Cortes 
devem sentir-se duplamen-devem sentir-se duplamen-

te ofendidos por terem sido te ofendidos por terem sido 
desrespeitados não só no desrespeitados não só no 
que representam as duas que representam as duas 
colunas e madeiro nelas colunas e madeiro nelas 
apoiado, mas sobretudo ao apoiado, mas sobretudo ao 
esforço não remunerado dos esforço não remunerado dos 
dois, cunhados, Zé Fontão e dois, cunhados, Zé Fontão e 
Augusto Afonso (este infe-Augusto Afonso (este infe-
lizmente já não se encontra lizmente já não se encontra 
entre nós), sacrifi cando os entre nós), sacrifi cando os 
seus momentos de lazer, en-seus momentos de lazer, en-
tregando-se debaixo do calor tregando-se debaixo do calor 
impiedoso do verão a fazer a impiedoso do verão a fazer a 
íngreme escadaria, no desní-íngreme escadaria, no desní-
vel entre a Travessa da For-vel entre a Travessa da For-
ca e o Outeiro da Forca. ca e o Outeiro da Forca. 

JBMJBM
(VNC,29/10/ 2013)(VNC,29/10/ 2013)

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
QUINTA DESPRESTIGIA O BOM NOME DA TERRAQUINTA DESPRESTIGIA O BOM NOME DA TERRA

O tempo vai passando e aquela esquecida quinta, situ-O tempo vai passando e aquela esquecida quinta, situ-
ada às portas da vila (lado norte), permanece “enfeitada” ada às portas da vila (lado norte), permanece “enfeitada” 
com constante crescimento de mato, arbustos e silvas que com constante crescimento de mato, arbustos e silvas que 
já trepam pelos passeios do interior. Quem circular pela rua já trepam pelos passeios do interior. Quem circular pela rua 
Martins Vicente poderá observar um cenário pouco atrativo Martins Vicente poderá observar um cenário pouco atrativo 
e nada recomendável pela falta de limpeza, que não abona e nada recomendável pela falta de limpeza, que não abona 
o bom nome de Vila Nova de Cerveira. E os próprios cervei-o bom nome de Vila Nova de Cerveira. E os próprios cervei-
renses também teriam orgulho de possuir a sua terra sempre renses também teriam orgulho de possuir a sua terra sempre 
limpa como, aliás, é isso que se tem verifi cado diariamente.limpa como, aliás, é isso que se tem verifi cado diariamente.

Para bem do embelezamento da vila, seria de enaltecer Para bem do embelezamento da vila, seria de enaltecer 
uma limpeza periódica para que a mesma ofereça uma ima-uma limpeza periódica para que a mesma ofereça uma ima-
gem mais atrativa. Com esta anomalia concretizada, seria gem mais atrativa. Com esta anomalia concretizada, seria 
uma interessante prenda de Natal do Menino Jesus!uma interessante prenda de Natal do Menino Jesus!

NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA
No Bairro Municipal, nos pequenos arruamentos centrais, No Bairro Municipal, nos pequenos arruamentos centrais, 

verifi ca-se sempre a existência de muitas ervas que dão ori-verifi ca-se sempre a existência de muitas ervas que dão ori-
gem, nos dias de muita chuva, a fi carem completamente en-gem, nos dias de muita chuva, a fi carem completamente en-
charcadas, devido às poças de água que se vão acumulando, charcadas, devido às poças de água que se vão acumulando, 
difi cultando a entrada para as casas. Porque esta anomalia nos parece merecer a melhor difi cultando a entrada para as casas. Porque esta anomalia nos parece merecer a melhor 
compreensão dos nossos competentes serviços camarários, seria de enaltecer uma leve co-compreensão dos nossos competentes serviços camarários, seria de enaltecer uma leve co-
bertura de alcatrão nesses arruamentos, facilitando, assim, não só o acesso às casas, como bertura de alcatrão nesses arruamentos, facilitando, assim, não só o acesso às casas, como 
também seria mais um melhoramento para a terra.também seria mais um melhoramento para a terra.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE 
DE CERVEIRA, F.P.DE CERVEIRA, F.P.

Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do artigo 60º da Lei-Quadro das Publica-se, no cumprimento do n.º 1 do artigo 60º da Lei-Quadro das 
Fundações, Lei n.º 24/2012 de 9 de Julho, que, de acordo com o n.º 1 Fundações, Lei n.º 24/2012 de 9 de Julho, que, de acordo com o n.º 1 
do Artigo 10º dos Estatutos, foram designados os membros do Conselho do Artigo 10º dos Estatutos, foram designados os membros do Conselho 
Diretivo da Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., em reunião da Diretivo da Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., em reunião da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira de 13 de Novembro de 2013, Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira de 13 de Novembro de 2013, 
nomeadamente:nomeadamente:
 - João Fernando Brito Nogueira; - João Fernando Brito Nogueira;
 - Henrique Silva, e; - Henrique Silva, e;
 - José Gonçalves Correia da Silva. - José Gonçalves Correia da Silva.

Foi ainda designado como Presidente do Conselho Diretivo da Funda-Foi ainda designado como Presidente do Conselho Diretivo da Funda-
ção, o Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, João ção, o Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, João 
Fernando Brito Nogueira.Fernando Brito Nogueira.

Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P, 21 de Novembro de 2013Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P, 21 de Novembro de 2013
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CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INFANTISINFANTIS
(Série B)(Série B)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Venade, 1 - Courense, 1Venade, 1 - Courense, 1
UD Moreira,1-Melgacense,3UD Moreira,1-Melgacense,3

Caminha, 0 - Âncora, 19Caminha, 0 - Âncora, 19
Raianos, 3 - Fontourense, 1Raianos, 3 - Fontourense, 1

Monção, 3 - Campos, 1Monção, 3 - Campos, 1
Valenciano, 0 - Cerveira, 7Valenciano, 0 - Cerveira, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Melgacense 12

 2.º - Monção 10

 3.º - CD Cerveira 10

 4.º - AD Campos 9

 5.º - Fontourense 6

 6.º - Âncora 6

 7.º - Raianos 6

 8.º - Courense 4

 9.º - Venade 4

10.º - UD Moreira 3

11.º - Caminha 0

12.º - Valenciano 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS ABENJAMINS A

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Friestense, 0 - Valenciano, 7Friestense, 0 - Valenciano, 7

Campos, 8 - Monção, 1Campos, 8 - Monção, 1
Lanhelas, 0 - Fontourense, 5Lanhelas, 0 - Fontourense, 5
UD Moreira, 11-Courense, 4UD Moreira, 11-Courense, 4
Raianos, 2 - Ancorense, 9Raianos, 2 - Ancorense, 9

Folgou: CD CerveiraFolgou: CD Cerveira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Campos 9

 2.º - UD Moreira 9

 3.º - CD Cerveira 9

 4.º - Courense 9

 5.º - Ancorense 6

 6.º - Valenciano 6

 7.º - Fontourense 6

 8.º - Monção 3

 9.º - Lanhelas 3

10.º - Friestense 0

11.º - Raianos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2004BENJAMINS 2004
2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Adecas, 1 - Âncora, 8Adecas, 1 - Âncora, 8
Vianense, 2 - Ancorense, 3Vianense, 2 - Ancorense, 3
Darquense, 0 - Limianos, 6Darquense, 0 - Limianos, 6

Torre, 2 - UD Moreira, 3Torre, 2 - UD Moreira, 3
Darquense B,3-Academia,21Darquense B,3-Academia,21
Ancorense B, 1 - Cerveira, 6Ancorense B, 1 - Cerveira, 6
Barroselas, 1 - Perspetiva, 2Barroselas, 1 - Perspetiva, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - UD Moreira 12

 2.º - Perspetiva 12

 3.º - Academia PL 12

 4.º - Limianos 10

 5.º - Ancorense A 10

 6.º - Âncora 9

 7.º - CD Cerveira 8

 8.º - Barroselas 4

 9.º - Darquense B 3

10.º - Torre 1

11.º - Ancorense B 0

12.º - Vi12.º - Vianenseanense 00

13.º - Darquense A13.º - Darquense A 00

14.º - Adecas14.º - Adecas 00

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. de Viana 1.ª Divisão da A.F. de Viana 
do Castelodo Castelo

CERVEIRA, 4 - DARQUENSE, 1CERVEIRA, 4 - DARQUENSE, 1
Para a 8.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Des-Para a 8.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Des-

portivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a portivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a 
equipa do Darquense. A vitória pertenceu aos locais que go-equipa do Darquense. A vitória pertenceu aos locais que go-
learam o opositor por quatro bolas a uma.learam o opositor por quatro bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo Carva-O Cerveira alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo Carva-
lho, Ricardo, Óscar, João Anhas, Carlos Filipe, Goios, Luís lho, Ricardo, Óscar, João Anhas, Carlos Filipe, Goios, Luís 
António (Marco), Miguel Pereira (Miguel) e Luís Barbosa (R. António (Marco), Miguel Pereira (Miguel) e Luís Barbosa (R. 
Afonso).Afonso).

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Foram autores dos golos do C.D.C. Luís Barbosa, Goios, Foram autores dos golos do C.D.C. Luís Barbosa, Goios, 

Filipe e Carlos.Filipe e Carlos.
O árbitro foi Rui Fernandes.O árbitro foi Rui Fernandes.

CASTELENSE, 1 - CAMPOS, 0CASTELENSE, 1 - CAMPOS, 0
Também para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital da Também para a 8.ª jornada do Campeonato Distrital da 

1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi defrontar 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi defrontar 
o Castelense, tendo perdido, pela margem mínima, com o o Castelense, tendo perdido, pela margem mínima, com o 
conjunto de Neiva.conjunto de Neiva.

O Campos alinhou: Tricô, Kid (Pontedeira), Leonel, Trilho, O Campos alinhou: Tricô, Kid (Pontedeira), Leonel, Trilho, 
Guini, Miguel (Vinagre), Fred, Hugo André, Mauro, Carpintei-Guini, Miguel (Vinagre), Fred, Hugo André, Mauro, Carpintei-
ra e Gaio.ra e Gaio.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Castelense 22

  2.º - Atlético dos Arcos 19

  3.º - CD Cerveira 17

  4.º - Vitorino de Piães 16

  5.º - Correlhã 15

  6.º - Neves 13

  7.º - Ponte da Barca 13

  8.º - Courense 13

  9.º -    9.º -  LanhesesLanheses 1111

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 1010

11.º - 11.º - CamposCampos 1010

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 88

13.13.º - Monçãoº - Monção 77

14.º - 14.º - BertiandosBertiandos 33

15.º - Darquense15.º - Darquense 11

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 1 - Vila Fria, 1Monção, 1 - Vila Fria, 1
Cerveira, 4 - Darquense, 1Cerveira, 4 - Darquense, 1

M. Lima, 0 - Neves, 3M. Lima, 0 - Neves, 3
Lanheses, 3 - Bertiandos, 0Lanheses, 3 - Bertiandos, 0
Atl. Arcos, 4 - Melgacense, 1Atl. Arcos, 4 - Melgacense, 1

P. Barca, 2 - Vit. Piães, 3P. Barca, 2 - Vit. Piães, 3
Castelense, 1 - Campos, 0Castelense, 1 - Campos, 0
Courense, 1 - Correlhã, 1Courense, 1 - Correlhã, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 4 - Paçô, 0Correlhã, 4 - Paçô, 0
Cerveira, 3 - P. Barca, 1Cerveira, 3 - P. Barca, 1

Courense, 5 - UD Moreira, 3Courense, 5 - UD Moreira, 3
Vila Fria, 1 - Atl. Arcos, 1Vila Fria, 1 - Atl. Arcos, 1

Barroselas, 1 - Limianos, 2Barroselas, 1 - Limianos, 2
Lanheses, 3 - M. Lima, 1Lanheses, 3 - M. Lima, 1
Monção, 2 - Ancorense, 1Monção, 2 - Ancorense, 1

Chafé, 1 - Neves, 10Chafé, 1 - Neves, 10

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 22

  2.º - Limianos 22

  3.º - CD Cerveira 17

  4.º - Barroselas 16

  5.º - Ancorense 15

  6.º - Correlhã 13

  7.º -   7.º - Vila FriaVila Fria 1313

  8.º - Ponte da Barca  8.º - Ponte da Barca 1212

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1111

10.º - Monção10.º - Monção 1010

11.º - 11.º - UD MadeiraUD Madeira 1010

12.º - Chafé12.º - Chafé 99

13.º - 13.º - LanhesesLanheses 44

14.º - 14.º - CourenseCourense 33

15.º - 15.º - Moreira LimaMoreira Lima 33

16.º - 16.º - PaçôPaçô 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 5 - UD Moreira, 0Paçô, 5 - UD Moreira, 0
L. Sousa, 3 - Neves, 1L. Sousa, 3 - Neves, 1

Ancorense, 2 - Cerveira, 1Ancorense, 2 - Cerveira, 1
Torre, 3 - Perspetiva, 1Torre, 3 - Perspetiva, 1

Artur Rego, 4 - Adecas, 1Artur Rego, 4 - Adecas, 1
Guilhadeses, 3 - Vianense, 1Guilhadeses, 3 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 27

  2.º - Perspetiva 24

  3.º - Paçô 18

  4.º - Luciano Sousa 17

  5.º - Torre 14

  6.º - Neves 13

  7.º - Adecas 11

  8.º - Guilhadeses 10

  9.º - CD Cerveira 9

10.º - Vianense 6

11.º - UD Moreira11.º - UD Moreira 33

12.º - Artur Rego12.º - Artur Rego 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Vianense, 3 - Guilhadeses, 0Vianense, 3 - Guilhadeses, 0

Ancorense, 4 - Chafé, 0Ancorense, 4 - Chafé, 0
Vit. Piães, 0 - Darquense, 5Vit. Piães, 0 - Darquense, 5

Monção, 2 - Vila Fria, 3Monção, 2 - Vila Fria, 3
Correlhã, 2 - Cerveira, 4Correlhã, 2 - Cerveira, 4

P. Barca, 2 - UD Moreira, 2P. Barca, 2 - UD Moreira, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 24

  2.º - CD Cerveira 23

  3.º - Correlhã 18

  4.º - UD Moreira 17

  5.º -   5.º - AncorenseAncorense 1515

  6.º - Vila Fria  6.º - Vila Fria 1414

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 1313

  8.º - Guilhadeses  8.º - Guilhadeses 99

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 99

10.º - Chafé10.º - Chafé 99

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 44

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 1 - Perre, 3Moreira, 1 - Perre, 3
Arcozelo, 1 - Chafé, 0Arcozelo, 1 - Chafé, 0

Caminha, 5 - Castanheira, 0Caminha, 5 - Castanheira, 0
Vila Franca, 2 - Távora, 1Vila Franca, 2 - Távora, 1

Ág. Souto, 0 - Fachense, 1Ág. Souto, 0 - Fachense, 1
Darquense, 3 - Ancorense, 2Darquense, 3 - Ancorense, 2
Grecudega, 2 - Lanheses, 1Grecudega, 2 - Lanheses, 1

Paçô, 0 - Raianos, 1Paçô, 0 - Raianos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Raianos 22

  2.º - Vila Franca 18

  3.º - Caminha 16

  4.º - Arcozelo 16

  5.º - Paçô 16

  6.º - Perre 16

  7.º -   7.º - FachenseFachense 1515

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 1414

  9.º -   9.º - GrecudegaGrecudega 1414

10.º - Távora10.º - Távora 1313

11.º - 11.º - AncorenseAncorense 1212

12.º - Moreira12.º - Moreira 1010

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 88

14.º - Darquense B14.º - Darquense B 66

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 44

16.º - 16.º - LanhelasLanhelas 22

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 1717

  2.º - Deucriste 16

  3.º - Antas 16

  4.º - Vianense 15

  5.º - Lanheses 13

  6.º - Neves 13

  7.º - Alvarães 10

  8.º - Cardielos 10

  9.º - CD Cerveira 9

10.º - Campo 9

11.º - Ponte da Barca 7

12.º - Fragoso 6

13.º - Caminha 5

14.º - 14.º - CorrelhãCorrelhã 33

15.º - Âncora15.º - Âncora 11

16.º - 16.º - Santa MartaSanta Marta 11

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Lanheses, 1 - Alvarães, 0Lanheses, 1 - Alvarães, 0
Vianense, 5 - Deucriste, 3Vianense, 5 - Deucriste, 3

Cerveira, 4 - Âncora, 2Cerveira, 4 - Âncora, 2
St. Marta, 0 - Fragoso, 2St. Marta, 0 - Fragoso, 2

Darquense, 0 - Correlhã, 0Darquense, 0 - Correlhã, 0
Antas, 3 - Cardielos, 0Antas, 3 - Cardielos, 0
Campo, 0 - Neves, 2Campo, 0 - Neves, 2

P. Barca, 4 - Caminha, 3P. Barca, 4 - Caminha, 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “D”INFANTIS “D”

4.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ancorense, 6 - Areosense, 3Ancorense, 6 - Areosense, 3
Perspetiva, 6 - Meadela, 0Perspetiva, 6 - Meadela, 0
Âncora, 11 - Darquense, 2Âncora, 11 - Darquense, 2

Barroselas, 5 - Torre, 0Barroselas, 5 - Torre, 0
Limianos, 2 - Vianense, 3Limianos, 2 - Vianense, 3

Folgou: CerveiraFolgou: Cerveira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 1212

  2.º - Ancorense 10

  3.º - Perspetiva 6

  4.º - Barroselas 6

  5.º - Areosense 6

  6.º - CD Cerveira 6

  7.º - Âncora 6

  8.º - Torre 4

  9.º - Limianos 3

10.º - Darquense 0

11.º - Meadela 0

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 

o seu jornalo seu jornal

Jogos Galaico Durienses e Jogos Galaico Durienses e 
Troféu Interuniversitário Euro Troféu Interuniversitário Euro 
Regional fecharam em festa Regional fecharam em festa 
com a afi rmação unânime da com a afi rmação unânime da 
importância do desporto e da importância do desporto e da 
cooperação transfronteiriçacooperação transfronteiriça

Os Jogos Galaico Durienses e o Troféu Interuniversitá-Os Jogos Galaico Durienses e o Troféu Interuniversitá-
rio Euro Regional decorreram simultaneamente em Tominho rio Euro Regional decorreram simultaneamente em Tominho 
e Vila Nova de Cerveira durante dois dias, envolvendo seis e Vila Nova de Cerveira durante dois dias, envolvendo seis 
universidades. Participam a Universidade do Minho; Univer-universidades. Participam a Universidade do Minho; Univer-
sidade do Porto; Universidade de Trás os Montes e Alto Dou-sidade do Porto; Universidade de Trás os Montes e Alto Dou-
ro; Universidade de A Corunha; Universidade de Santiago de ro; Universidade de A Corunha; Universidade de Santiago de 
Compostela e Universidade de Vigo. Compostela e Universidade de Vigo. 

Com a abertura do evento em Tominho, coube a Cerveira Com a abertura do evento em Tominho, coube a Cerveira 
receber a cerimónia de encerramento, no Pavilhão Munici-receber a cerimónia de encerramento, no Pavilhão Munici-
pal de Desportos. Fernando Nogueira foi o primeiro a intervir. pal de Desportos. Fernando Nogueira foi o primeiro a intervir. 
Para além de falar sobre o papel do desporto na construção Para além de falar sobre o papel do desporto na construção 
da sociedade, realçou ainda a cooperação transfronteiriça, da sociedade, realçou ainda a cooperação transfronteiriça, 
uma tradição que pretende ver reforçada e alargada a ou-uma tradição que pretende ver reforçada e alargada a ou-
tras áreas. Destacou ainda uma particularidade destes jogos tras áreas. Destacou ainda uma particularidade destes jogos 
relativamente à igualdade de género, ou seja, o facto de as relativamente à igualdade de género, ou seja, o facto de as 
equipas serem constituídas por elementos dos dois sexos.equipas serem constituídas por elementos dos dois sexos.

O secretário-geral de Desportos da Junta da Galiza, José O secretário-geral de Desportos da Junta da Galiza, José 
Ramón Lete Lasa, foi o segundo a intervir. Referiu-se tam-Ramón Lete Lasa, foi o segundo a intervir. Referiu-se tam-
bém as históricas e profundas relações entre a Galiza e o bém as históricas e profundas relações entre a Galiza e o 
Norte de Portugal e considerou que os Jogos Galaico Durien-Norte de Portugal e considerou que os Jogos Galaico Durien-
ses e o Troféu envolvem aspetos lúdicos, recreativos e sau-ses e o Troféu envolvem aspetos lúdicos, recreativos e sau-
dáveis, sendo uma forma de estreitar os laços entre ambos dáveis, sendo uma forma de estreitar os laços entre ambos 
os povos. “Entendemos que esta é a verdadeira dimensão do os povos. “Entendemos que esta é a verdadeira dimensão do 
desporto” referiu o responsável, que aproveitou para felicitar desporto” referiu o responsável, que aproveitou para felicitar 
Portugal pelo apuramento para o Mundial de Futebol.   Portugal pelo apuramento para o Mundial de Futebol.   

Coube ao secretário de Estado do Desporto e Juventude, Coube ao secretário de Estado do Desporto e Juventude, 
Emídio Guerreiro, encerrar as intervenções, com um discurso Emídio Guerreiro, encerrar as intervenções, com um discurso 
que reafi rmou a importância do desporto no estreitamento de que reafi rmou a importância do desporto no estreitamento de 
relações entre regiões: “o desporto é uma ferramenta impor-relações entre regiões: “o desporto é uma ferramenta impor-
tante, que ajuda à partilha do conhecimento e à afi rmação tante, que ajuda à partilha do conhecimento e à afi rmação 
das relações no espaço europeu, um espaço onde, sejamos das relações no espaço europeu, um espaço onde, sejamos 
realistas, as fronteiras não existem”.realistas, as fronteiras não existem”.

Seguiu-se a entrega de troféus por modalidades e univer-Seguiu-se a entrega de troféus por modalidades e univer-
sidades, sendo que, as universidades portuguesas consegui-sidades, sendo que, as universidades portuguesas consegui-
ram, na classifi cação geral por universidades, dois lugares ram, na classifi cação geral por universidades, dois lugares 
entre os três primeiros, designadamente o primeiro (Univer-entre os três primeiros, designadamente o primeiro (Univer-
sidade do Porto) e o segundo lugar (Universidade do Minho), sidade do Porto) e o segundo lugar (Universidade do Minho), 
conquistando a Universidade de Vigo a terceira posição.conquistando a Universidade de Vigo a terceira posição.

Decorreu em 23 de novembro o Campeonato do Clube, Decorreu em 23 de novembro o Campeonato do Clube, 
organizado pelo Clube de Golfe de Ponte de Lima e disputa-organizado pelo Clube de Golfe de Ponte de Lima e disputa-
da na modalidade de Strokeplay - Gross e Net por categorias. da na modalidade de Strokeplay - Gross e Net por categorias. 
Participaram 50 jogadores.Participaram 50 jogadores.

A prova teve inicio com saídas em shot gun. Embora A prova teve inicio com saídas em shot gun. Embora 
estivesse frio, o sol proporcionou um ótimo dia de golfe. O estivesse frio, o sol proporcionou um ótimo dia de golfe. O 
ambiente de agradável convívio entre os participantes muito ambiente de agradável convívio entre os participantes muito 
contribuiu para o sucesso do torneio.contribuiu para o sucesso do torneio.

Os golfi stas tiveram a oportunidade de, no fi nal do tor-Os golfi stas tiveram a oportunidade de, no fi nal do tor-
neio, saborear as propostas gastronómicas do Migaitas Golf, neio, saborear as propostas gastronómicas do Migaitas Golf, 
o novo restaurante do Campo de Golfe de Ponte de Lima. o novo restaurante do Campo de Golfe de Ponte de Lima. 
Após a entrega de prémios foram sorteadas diversas estadas Após a entrega de prémios foram sorteadas diversas estadas 
em hotéis, greens fees e produtos da proshop do campo.em hotéis, greens fees e produtos da proshop do campo.

Em Gross e Net, 1.ª categoria, César Correia foi o cam-Em Gross e Net, 1.ª categoria, César Correia foi o cam-
peão e Gonçalo Lopes o vice-campeão. Em Net, 2.ª catego-peão e Gonçalo Lopes o vice-campeão. Em Net, 2.ª catego-
ria, José Luís Rocha sagrou-se campeão e António Monteiro ria, José Luís Rocha sagrou-se campeão e António Monteiro 
vice-campeão.vice-campeão.

Disputado no Axis Golfe de Disputado no Axis Golfe de 
Ponte de Lima o Campeonato Ponte de Lima o Campeonato 
do Clubedo Clube


